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MOMENTO DECISIVO 
D e n t r o de l a i n c e r t i d u m b r e de l a s in

f o r m a c i o n e s y a u g u r i o s r e s p e c t o a la 
s u e r t e qi ie c a b r á a l p r o y e c t o de O r d e n a 
ción fe r rov lax ia , n o v a c i l a m o s e n decii) 
u n a vez m á s q u e s u a p r o b a c i ó n s e r í a 
u n h e c h o si se lo p r o p u s i e r a c o n s in -
r e r a y e n é r g i c a v o l u n t a d el jefe de l Go-
l i ienio . 

D i spone el s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a de 
fue rza s o b r a d a e n el C o n g r e s o p a r a lo-
frrar este prop(is i to , s i el p r o p ó s i t o exis
te : p u e s t o que a los votos j u in i s t e r i a lo s 
se s u m a r í a n e n es te caso , s iu d u d a al
g u n a , los m a u r i s t a s , c i e r v i s t a s , r eg io -
r i a l i s t as y r o n i a n o n i s t a s , es deci r , des
t o n t a d a s l a s pos ib les a u s e n c i a s y a b s t e n 
c iones , u n o s ¿50 d i p u t a d o s . 

¿Qué pier .sa r e a l m e n t e e l s eño r S á n 
chez G u e r r a ? H e a h í l a i n c ó g n i t a . Autoi-
rizan l a d u d a l a s inlTectsiones que h e m o s 
o b s e r v a d o en el p r e s i d e n t e de l Consejo . 
Hizo de l p r o y e c t o c o s a p r o p i a a l a s u -
ni i r el P o d e r . E n el S e n a d o d e c l a r ó u r 
g e n t e s u a p r o b a c i ó n . Desde B a r c e l o n a 
r e c o m e n d ó a l a C o m i s i ó n de l C o n g r e s o 
que a c t i v a s e todo lo posible su es tud io 
y r e d a c c i ó n de l d i c t a m e n . E n c a m b i o 
a h o r a , u n a vez l l e g a d o el m o m e n t o de 
d e b a t i r s e el s u n t o en l a C á m a r a popu 
l a r , se l i m i t a el p r e s i d e n t e del Consejo 
a e x p r e s a r su deseo do q u e el p r o y e c t o 
sea d i s c u t i d o y , si es posible, aprobado- ' 
a n t e s de c e r r a r l a s Cor tes . 

N o h a l l a m o s exp l i cac ión s a t i s f a c t o r i a 

ÜJB— 
sa en el á n i m o de l s eño r Sátnchez Gue 

r r a ? 

No s o n p a r a n a d i e u u secre to los m a 

Un triunfo del P. P, I. 
Se aprueba el provecto de latifundios 
U empieza la discusión del de examen 

de bstado 
—o— 

j • . __, , f-„rv,,,oíHQ ni I ROMA, 18.—Kn i a sesión del sábado h a 
ne jos de c i e r t a p o d e r o s a C o m p a ñ í a n i I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ proyec to eobm la-
Ios desve los q u e e n favor de l a m i s m a i t jfundios, ve rdade ra obra del p a r t i d o po-
se i m p o n e n a l g u n o s pol í t icos . E n t r e és- ¡ pujar , cuya tenac idad iia vencido todos los 
tOF d i s t a iuoe m u c h o de c o n t a r i n c l u i d o j olxitáculos y cuyos miembros han desarro-
al seftoi- Sá.nchez G u e r r a ; pe ro , los q u e ' l i a d o un t raba jo in tenso en la Comisión-
no le a c u s a r í a n de s o m e t e r s e d i r ec ta - ¡ En Ja mismü sesión acordó la C á m a r a 
m e n t e a l in f lu jo de l a s C o m p a ñ í a s , l e ' «^^uparse i n m e d i a t a m e n t e en l a discusión 

deb i l idad | °*'^ proyec to de examen de Bstadok r e p r o c h a n , p o r lo m e n o s , s u 
f ren te a l a c o n c e n t r a c i ó n d e m o c r á t i c a , ¡ 
en l a q u e r a d i c a n l a s p r i n c i p a l e s res is 
t e n c i a s a q u e el prfiyecto se a p r u e b e . 

C o m o q u i e r a q u e Jio es de a h o r a que 
se d e l a t a n l a s prefi^rencias del p res i 
d e n t e del Consejo h a c i a la c o n c e n t r a 
c ión, ito es e x t r a ñ o que ha l l e fácil c ré
d i to l a h i p ó t e s i s de q u e a h í e s t á el se
cre to de su a c t i t u d equívoca . 

A h o r a b i e n : v a l d r í a la p e n a de que , 
n o y a s o l a m e n t e p o r i n t e r é s púb l i co , s i
no por s u p r e s t i g io p e r s o n a l y el del 
p a r t i d o que a c a u d i l l a , m e d i t a s e el se-
fior S á n c h e z G u e r r a l a s c o n s e c u e n c i a s 
de ese s o m e t i m i e n t o a los c o n c e n t r a d o s . 
Con u n senci l lo i m p u l s o de d i g n i d a d 
pol í t ica , p u e d e v i n c u l a r en sí y en el 
p a r t i d o c o n s e r v a d o r u n t i m b r e g lo r ioso , 
i n i c i a n d o p r á c t i c a m e n t e l a r e so luc ión 

del v i t a l e i n a p l a z a b l e p r o b l e m a ferro- | Bepaj-arse del reeto de la propiedad. Igualmente 

v i a r io . Some t i éndose . . . , h a b r á coopera - ' " " 
do p o r m a n e r a dec is iva en l a a.grava-
ción del d e s b a r a j u s t e q u e r e i n a en los 

• * « 
N. de la K.—Jil proj'ecto aprobado por la Ci-

iiiarj. italiaaa ee ima ley ocgíaica, y completa. 
íiegÚQ ella, e! Estado nena la t'aoultwi <k 

¡jr.joBiler a U expropiación áe 1» ftofiaiui lústioa, 
•í ̂  ucclarur î  obii^atcriotlad de la ooacísíóa on 
«.•afiteuás, de itcponer la obligación de mejorar ioi 
terrenos y la concesión en neo para, mejora u ote» 
cualquier forma de disfrute temporal. 

Estas medidas puedan adoptwie respecto a lo» 
terrenos incultos, a los cultivados extensivamente y 
BUBoeptiblos de Jmportanteu transfonnaciones agra
rias, y respecto a aquelloe otroe que estén tujetos 
a la obligación de mejcra, cuajido so declare V iuu 
posibilidad en que sa encuentra el dneCo de leri-
ücarla. 

Por causa. d« utilidad pública pueden también tet 
objeto de ijg dispo.%¡cione6 de esta ley todos los 
terrenos rústicos, de propiedad pública o privadla, 
susceptibles de mejora agraria o propios para «rfo-
niza<nón. No podrá ser expropieda, si lo pid« el 
dueño, la casa que. éste habite y BUS dependencias 
y ¡tnejos, lo mismo que l»s parcelas sujetas a cul
tivo intensivo y los bosques, siempre que puedan 

a esa po l í t i ca v a c i l a n t e y t o r n a d i z a . Sí i t r a n s p o r t e s . 

la h a y , c o n v e n d r í a h a c e r l a púb l i ca . N o | H a s t a e l p o s t r e r m o m e n t o n o s res i s t i 
r e m o s a c r e e r pos ib le t a n t a p u s i l a n i m i r 
d a d . Pod ' r í a dec i r se que n u n c a h a b í a 

yo l a s u s p i c a c i a do los m a l i c i o s o s , s ino 
los h e c h o s f l a g r a n t e s , m u e s t r a n que al
go i n f l uye en la v o l u n t a d del jefe del 
Gob ie rno y l a l iace f l a g u e a r ; y a lud i 
m o s a su v o l u n t a d p e r s o n a l , e n t i é n d a s e 
b ien , T'orque es n o t o r i a q u e n o sólo h a 
c e s a d a la opos ic ión h e c h a p o r los ami/-
gos del s e ñ o r B u g a l l a l a! p r o y e c t o fe
r r o v i a r i o , s ino q u e e s t á n d i s p u e s t o s a fa
c i l i t a r q u e s ea p r o n t a m e n t e a p r o b a d o . 

¿ E n qué es t á , p u e s , ese algo q u e pe-

tiene derecho el propietario B que so cidtiya de la 
expropiación una parte del terreno inferior a un 
tercio y superior a un sexto do la superficie total 
del fundo. 

La expropiación puede dtcretari» a. favor del Ins
tituto Nacional de Colonizacián Interior, de las Pro
vincias y Municipios que tengan hacienda comniíal, 
d« las Asociaciones agrícolas con personalidad jurí
dica, de las Sododadcs cooporatiras de agrie;iKore8 

l legado el p a r t i d o c o n s e r v a d o r a desem- i d̂  LIB Socicdadís comeírialee que reúnan detwroi-
p e ñ a r p a p e l t a n h u m i l l a n t e , corno se r ia l "" ' ' ' ' ^ condiriones, y, por último, » favor do loe 

, . . , I concesionarios de obras de mejora hidráulica. 
el p r e s t a r s e a s s r v i r do c o m p a r s a a u n a i „ . j ir • o ™ „. j r^}^„;-,«..i/r, T«».»-~ 

^ i ; Oxdo '̂ l Consejo Superior do Colonización intorjoi*, 
coa l i c ión política., q u e se h a h e c h o a s u 
vez, en esta, ocas ión , dócil i n s t r u m e n t o 
de u n a Con ;pnñ ía p o d e r o s o , de la. cua l 
es a r b i t r o — p a r a q u e n a d a fal te ,a lo 
bocho rnoso de l c a s o — u n m u l t i m i l l o n a r i o 
j ud ío y exto-anjero. 

Más fracciones contra Abd-el-Krim 
03 

CoHsiotífis entrs cabileños en la zona interaacional ds Tánger. 
Servicio de automóviles del Zaio a Cabo de Agua. 

. QQ 
(COMD.VICADO DE AYER T A E D E ) 

EL general encargado del despacho parti
cipa al ministro de la Guerra lo siguiente: 

«Sin novedad en ninguno de ios territo
rio». 

Llegó general Castro Girona encargándose 
del mando de la zona da Tetudn. 

Oomtmdar\te general de Melilla participa, 
antpínina^ anteriores noticias, que comuni
qué a vueoencia, se confirman los encuen-
trof tostenidos en domingo y lunes entre 
Anusr Hamido y Abd-el-Krim, resiíitando 
venaedor éste en el primero; pero unidos 
lo» Manises con gente de Gue^naia ataca
ron durante ¡a noche del miércoles a Abd-el-
Krim, obligándole a retirarse a Beni-Atmar, 
dejando abandonados dos cañones, tres ame
tralladoras y veinte cajas de municiones. 
El jueves envi-i carta Abd-el-Krim a Beni-
Tuzin y Gxieznaia pidiendo apoyo, habiendo 
acordado estas dos cabikis y la de M'Talza 
tratar de arreglar las diferencias que existen 
entre los jefes de ellas sin que intervengan 
ni Abd-el-Krim ni el Gobierno español, abs
teniéndose de todo apoyo de la harca. 

Reina gran desconcierto en estas cabilas 
y tu actitud, hasta hoy, es expectante, que 
dependerá er, definitiva, del resultado de 
la lucha entre Abd-cl-Krim y Amar Hamido, 
apoyado éste, por el partido afecto a nos
otros de Gueznaia que manda Chach Bekioh. 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

El general encargado del despacho parti-
ci/fe al ministro de la Guerra lo siguientei: 

Sin nov&dad en tei'ritorio Ceuta y Tetuán. 
En 'territorío Larache, en posición PoUua-

eg. C4rol, de Beni'Aroa. perece ser gue anio. 
che algunos merodeadores se aproximaron y 
prendieron fuego almioir paja depósito In
tendencia, produciendo incendio, a favor del 
C'4<& tirotearon posición, que respondió, sin 
consecuencias; el almiar fué destruido. 

En territorio Melilla, fuerzas Regulares 
. indigeruis y de batallón Andalucía, enccurga-

das de proteger construcción camino de Dar 
Quebdani a Antear oriental, fudxort hostili-
z^ldaa por enemigo desde casas de Hernia 
Forca viéndose obligado éste a retirarse poi< 
nuestro fuego, teniendo por nuestra parte un 
caba de Regulares muerto y un sargento y 
un soldado heridos, y de batallón Andalucía, 
sargento Benigno Echandia Rodríguez, ca
bo» Alfonso Carraco Tenser y Miguel Salas 
Bravo, y toldado Francisco Guerra Gallego, 
h eridos. 

No ha varfado en general situación poli-] 
tica. 

En Peñón, enemigo hizo esta mañana un: 
disparo de cañón, que fué contestado segui. 
da/mente por los de la plaza, no continuando 
el fuego. Sin novedad en personal y mate
rial. 

Estuvo a punto de caer prisionero 
T E 1 ^ . \ N , 18.—Se conocen más detalles 

del encuentro liubiilo entre la mejala da 
Abd-el-Krim oon IH.S fuerzas de Abd-el-Ma-
íok. Parece que si llegar a Marnisa, .Abd-el-
Krim reunió a los jefes de las fracciones, 
indicándoles quo habían d« pa.gar determi
nados impuestos con objeto de coiiiinüín- !a 
lucha contra loa españoles. Un jofe de Mar
nisa, llamado Sidi Dandi , contestó que no 
le reconocía autoridad aliruna para imponer 
tributo ni efectuar organizaciones, cuyo co
metido compete sólo a lo,'; Sriltanes. aña
diendo que si alpuna vez s© sentara en el 
trono le acatarían, poro mientras tanto lo 
considerarían sólo como un raid igual a 
los demás allí reunidos. 

Ante esta a<'titud, .'Mxl-el-Krim se dio por 
convencido aparentemente, retiriindosa a su 
campamento. Pero Alxl-o'-Malok, sospecbau-
Uo de la aviesa intcuciíSu del jrfc rifeño, 
reunió a loa notali'e.-í, que cstabuii cu Mar
nisa. j t<xlos dfiterniinsríiji a'-T î-di' f Ahd-cl-
Krini. .tílelantííndrí:-" r'on ello a lo quo ó'̂ tp 
aa proponía. Efecto dn una do'ación, TÍO 

• c_ayó entonces mismo el jefe do la inau-

í rrección de Melilla en manoB do Abd-el-

.^bd-el-Krim levantó precipitadamente el 
campo, emprendiendo la retirada, pero fu(! 
alcanzado po.- las fuerzas malekitas, enta
blándose un duro oombate, quo no terminó 
con la derrota i-oiniiieta do Abd-el-Krim por 
habérsele unido un jefe de Cerket llamado 
Ueld Sidi .Mi Hamerich. resentido con los 
demás jefes de Marnisa. La jark» do ..Abd-
el-Krim tuvo 16 muertos ,V muehos heridos. 
Las da Abd-el-Malck sufrieron escasas pér
didas, eieniio la más notable la. captura da 
un jefe llamado Tedri, (jue í\ii conducido 
a Axdir. 

* » » 

M E L I ' L I J A , 18.—ínformcfi indi úenas ase
guran que la fracción del BucruB, de la 

tcabila de Guesnaia, ge ha pronxmciado con
tra Abd-el-Krim. sumándose a los disiden
tes de Marnisa. 

En la zona internacional.-Choques entre 
cabileños 

TÁNGER, 18.—Hace tiempo que cierto 
subdito francés residente aquí descubrió una 
cantera s ' tuada en terrenos de dos cabilas 
de la -región del Fahz , zona internacional, 
.y como tratara de adquirir los terrenos oon-
iindantes, los moradores de ambas cabilas 
ee dispusieron a vendéi-gelos, pero imponien
do la condición expresa de que, al explotar 
la cantera, todos los trabajadores indígenas 
que fueran necesarios habían de reclutarso 
entre dichos cabilofios. .\sí lo aeeptó el com
prador, efeotuándo66 la operación sin más 
dificultades; pero al comenzar ahora los tra
bajos, e! propietario no ha empleado nin
guno de dichos cabileños. sino que ha lle
vado algunos rífenos que viven en Tánger. 
tios' cabileCos, indignados, trataron de opo
nerse a que aquéllos continuasen las faenas, 
originándose una sangrienta colisión entre 
ambc^ bandos, resultando seis heridos, al
gunos de bastante gravedad. 

Cuando los heridos llegaron a Tánger ,y 
contaron lo ocurrido a los demás rífenos que 
aquí viven salieron éstoe al campo dispues
tos a castigar a los cabileños. 

Enterado de lo que occr-ía el bajá, dis
puso que inmediatamente saliese una s e c 
ción montada del tabor francas oon dos 
ametralladoras. Es to indignó aún más a los 
cabileños, que lo han interpretado como un 
acto de parcialidad en favor del subdito 
francés propÍ6tá*io de las cantersis, y al cual 
quieren por todos los mediilf! obligar a cum
plir el compromiso que tenía con ellos con
traído. No so'ía aventurado suponer que, co
mo consecuencia de este incidente, se pro
dujeran complicaciones aún de mavor impor. 
tancia. 
Línea d e a u t o m 6 v i l e - . Z a i o - C a b o d e A g u a 

M E L I L L A , 18.—lía comenzado a funcio
nar el servicio regular de automóviles entre 
el Zaio V Cao de Agua, enlazando con la 
línea de 'Uxda a Melilla. 

Burguete genera! en jefe 
El Diario OficitC del Ministerio de la 

Guerra de hoy publica la reai orden conce
diendo al alto coniisaiio de España en Ma
rruecas, general de divi.sión don Ricardo Bur-
r»uete, el mando en jefp do todas las fuer
zan de! >:icn-ito c-n Mr'C^^-

_ E 1 general Bnrgi is to ma.rc!ia, mafíar.a 
a. Afr icar U n a de sus p r i m e r a s p reocupa-
cio'-.es e s l a (le ve r el modo de e n c a u z a r 
do modo eficaz l a gest ión o a r a el resca-
t e de los caut ivos , y p a r a •e'llo !=e propon© 
ut i l i zar al Comité p r o p r i s i o n e í o s . 

^Se a s e g u r a que e l g e n e r a l Burgnefce 
t i ene e l prooósi to de n t i h ^ a r en África 
ro<? s e n d c i o s ' d p l corone l B,iquelrue. 

fie -ov:iona la cxpropÍMCÍ6n per rea! ilecr<yto, en ci 
que taiTüjifa B5 tipnieban ios plnnos <1P mejora y 

i oolonizaciÓQ de losi terrenos. 
I Bl precio de expropiación es fijado por Ir. C«mi-
j sion provincial, previo diotam<?n paricial, y ooa 
' orroglo 2,1 rendimiento probable del teneno, qne 
! nimcf. podrá csknlarse en menos del 5 por ICO. 
' (Jontr.i la. decisión de la, Coinis"ión próvmcaa!, t\-
I jando el precio, cabe el oportMno recurso. 
I Un decreto del prefecto, oída la Comisión provia-
! cia!, puede hacer que los terrenos qne estén en 
condiciones de ser expropiados sean entregados «i 
nso para rr-sjora u otra forma de disfrntei temporal, 

, siempre a. favor de agriííaitorfts. 
í De igual manera, Isi declaración do ouligatcíi*-
i dad de enfiteueis só!o pu&lo ser deorefedá «A faVat 
' de agricuitoreí?, estt;n o no asocúidoa en <?ooperatiVft. 
Kn caeo de qne no estén asociados, pnede pedirse 
1a eónstiW'íí) de un consorcio oWigatono. 

LAS H U R D E S 

Los asesinos de Rathenau 
se suicidan 

El Roíchstag suspende las sesiones 

BÜBLIN, 18.—^Algunos turistas que re
comían la región dé Koaen ae habían apof-
cibido, a! pasar a larga distancia del anti
guo castillo de Baaleck, de que en la torro 
del m"smo brillaba una luz. 

Como su actual propietario, el escritor 
Stein, fie halla en la actualidad viajando, la 
noticia despertó sospechas, dirigiéndose a! 
oMtillo vanos agentes, do paisano, rjuienos 
h ^ w o u cerrado ol acceso a la torre. 

Los quo se hallaban dentro—precisamen
te los autores del ases'nato do Rathenau, 
Figoher y Kem—creyeron que los que llega-1 
bao venían en su ayuda e hicieron fu ajia 
rición en la balaustrada de la torre, gritan 
do : ¡Viva Ehra rd t ! , encerrándose de nuevo 

I ttin pronto como pudieron darse ouent* de 
su error. 

Hacia las siete de la tarde la ¡Policía for
zó la puerta de la torra, pencti'ando en su 
interior. A los pocos pasos- haUaroa a lo;>. 
asesinos del ministro de Negocios extranjo 
ros muertos de sendos balazos en la cabeza. 

E l '6sc(ritor Sbein es considerado como 
cómplice de aquel asesinato, por divereofi 
indicios. 

LA ORGANIZACIÓN «CÓNSUL» 
BEBLTN, 18.—El capitán Erhard. que se 

encuentra actualmente en Viena, ha djngido 
a la Prensa bávara una carta, en la que 
refuta las acusaciones contra la organiza
ción «Cónsul». 

—Esta organización —• dice — fué creaba 
únioamento para sostener al Grobiemo contra 
el bolchevismo, y no existía; desde septicm 
bre de 1921-

LOS TRABAJOS D E L REICH8TAG 
B E R L I K , 18.—El Reichstag ha adoptado 

por 80?i votos contra 102 y cuai-ro absten
ciones, el proyecto de Í3,v do Protección a !f 

I república, después de larga discusión. 
También adoptó la Cámp.ra la ley refe

rente a les deberes de ¡os? tunoionai'ios pú
blicos pa,ra c^a ia república; la ley concer
niente a la policía judicial del Imperio, } 
otra concediendo un crédito do lü millones 
para la defensa de ia república. 

Por úl t imo, de.spuós de aprobar un ¡iro-
yeoto elevando de .'5.000 a 10.000 niarcos le 
mdeninizaición parlamentaria a !og dipula-
dos, se leyó un decref» dando por clauí^n-

I radas las sesiones dol KeicJistag. 

EN ALICANTE f 

El Seminario Español de 
Misiones 

Creación del Patronato 

-̂  -x/-s^ ^-^vy\ 

ñflfflipísíreoíííi! le El m m 
HOBAS DE OFICINA 

Por real decreto de Gobernación ha sido 
creado el Beal Patronato de Las Hurdes , de
pendiente del citado ministerio. 

Á la nueva entidad se la clasifica como 
de beneficencia general con todos los dere
chos y prorrogaüvae inherentes-

Sus fines serán: ejercicio de la caridad 
por la creación 3e establecimientos apro
piados, oi'ganización de misiones, sanitarias, 
protección a las familias hurdsjias que se 
establezcan en otros territorios, coordinar 
los esfuerzos de las instituciones benéficas 
que actúen sobre í.as Hurdos, ejercicio de 
funciones delegadas, estimular la protección 
a los bórdanos, poniéndose en comunica
ción con los demás ministerios; explotación 
del suelo y saneamiento, desarrollo de ini
ciativas sociales espirituales y materiales, 
resolver las consultas que se le hagan sobre 
materias de su competencia y organizar con
ferencias, lectiiras, viajes, etcétera, a Las 
Hurdes . 

El Patronato tendrá plena capacidad jurí
dica, y su patrimonio se formará con sub
venciones, donativos y suscripciones. 

E l presidente lo es el ministro de la Go
bernación, el tesorero el duque de Miranda, 
que es, al propio tiempo, consiliario junto 
con el Obispo de Coria, don Pedro Segura; 
doctores Marañón y Goyanee, antropólogo 
don Luis Hoyos, ingeniero de Montes don 
Santiago Pére« y arquitecto ^on Amos 
Salvador. 

Los acuerdos se totnnrán por mayoría de 
miembros presentes. 

Mañana empezará a publicar 
EL DEBATE en su folletón 

la novela 

¡KELB RUMI! 
de su colaborador don Víc

tor Ruiz Albéniz 

SE CASA UN HERMANO 
DE LA REINA 

L3 esposa os la más rica ce íngaiorra 

Ma&ana 
ftafda 

9 9 1 
S 9 2 

LB.A.F1ELD, 18.—Hoy se h a casado en 
Ui ig les ia d-j S a n t a Mar§ar i t ;a de West-
ni ins ter iovd L u i s M o u i a b a l t o n , primoi 
segundo del Rey y harnífuio <ie la R.iena 
de E s p añ a , con \n iss E d w ñ í a Ashley, hija 
del . coronel Wilfred Ashley y n i e t a d e 
s i r E r n e s t o C a s s e l , q u e ha heredado ha^ 
co poco u c a t o r t u r a d e m á s i í e 74 niillo-
aefi de l ib ras , a s e g u r á n d o s e quo os la 
joven m á s r i c a d'e I n g l a t e r r a y es ahija
da del r e y Edua rdo . 

L a boda ha sido una c e r e m o n i a bril lan
t í s i m a . 

lU P r í n c i p e ' de Gales, h a s ido padr ino , 
y as i s t io ro i j e l Rey , l a r e i n a aMry,' l a 
rf-iua Alejandra y o t ros miembros de la 
ffiinilia real . 

I>>i.s darnas d e h o n o r f iguraba n c u a t r o 
p r incesa s g r i egas . 

D e s p u é s d e pa.sar la p r i m e r a p a r t e del 
su l ima do miel on Tt ig la tcr ra , lord L u i s 

1 Mountha- t t ea y su esposa frá^, a E s p a ñ a , ¡ 
d"nde s e r á n h u é s p e d e s l ie l r l y Alfonso. 

Míiñ.'na se pondrá la primera piedra 
—it^~ 

B U R G O S , 18 .^-El p r ó x i m o jueves , a 
las s i e t e d e i a t a rde , se c e l e b r a r á el ac 
to dei l a co|c>cacióa de La. p i í m e r » piedra. 
d e l ñ l i%o iíé^ltwríí» español para , Misio
n e s e x t r a n j e r a s eJi los t e r r e n o s q u e a es
te ob je to ha cedido tú, el pa^eo d a % Quin
t a dofla Ango la A receba, v iuda á'\ Sam-
pedi 'o. 

Con tal motivo, ©1 r e c t o r del Semina 
rio l i * dir igido fúia a locuc ión a l »i*¡eblu 
p a r a q u e te asocie a las fiest^as, hacien
d o r e s a l t a r q u e coincide ótXa c o n el ani
versar io de £a:í f ies tas del centenar io de 
la C a t e d r a l , « t emp lo cardenalioio*—dice— 
q u e h a i n m o r t a l i z a d o a Burgos . P a r e c i 
dos efectos p r o d u c i r á e l S e m i n a r i o d e fu
siones, y s i Ja Ca ted ra l , ©n su perfección 
y c o m p l e m e n t o «a o b r a de s iglos , los 
c i m i e n t o s del Seminario d e b e n t a m b i é n 
cavarse muy hondos , pue.? s i aque l g lo . 
rioso m o n u m e n t o de la fe y e l a r t e espa
ñol ena rdec ió el n o m b r e d© Burgos y Eg-
paf ía en el m u n d o re l ig ioso-a r t í s t i co , t a m . 
bien el Seminar io de Blisioncs con sus 
evangelÍ2a,dores, p a s c a r á po r t o d o el or
be desconocido los gloriosos nombres de 
B u r g o s . Cas t i l la y Éspaf ia» . 

También d alcalde p u b l i c a r á mafSana 
u n a alocución inv i t ando al vec indar io a 
que se asocio a l acto, ol q u e asisEírán 
todas l as a n t o r i d a d e s . Co locará la pri
mera piedra el C a r d e n a l Benlloch. 

LO DEL DÍA 
Cien personas al mar 

o 
Se hunde el piso de un balneario 
y result^.n gran número de heridos 

ALICANTE, 18.—Esta ^tarde, a las siete 
y media, se ha hundido él g ^ del b^ne»-
rio llamado de Guillermo,__inBtaiado en 1» 
playa cTe Postigiiet, cayendo al agua más d© 
100 persona», resultando diest herídosi de 
importancia y otros mjiohos leves. 

Cuando era mayor la animación «n la ci-
lada playa cayó una lluvia torrencial, que 
obligó al público a refugiarse en los estaf-
blocimieatos de baaos quo allí existen, y fué 
tal eT gentío que invadió «el de Guillermo». 
qTie, quebrantándose eí maderaje, se des
plomaron oO .metros del piso, cayendo al 
agua los ocupantes, coa las ropas engan
chad «,<? fiJgunos en los caballetes y maderas 
que so.iSienen el balneario, y produciéndose 
la natural alarma. Salió el geníío del agua 
comó\ pudo, con el susto consiguiente, arro
jándose al mar algunos bañeros y partiou-
lares para salvar las mujere» y niño», y or
ganizándose en «•uto8;> y coches el trans
porte de heridos a la Casa de Socorro, don
de acudieron el gobernador y las »utori-
dades. 

Has ta ahora han sido curados : Francisco 
. \rnau Bomero, guardia civil, que sufrió la 
fractura del muslo derecho y varias contu
siones. Pasó, en gravísimo estado, al Hos
pital Militar. Kmma Asens .y, Soler, Fran
cisco Bordora Dura, Antonio. Estévez Ibá-
fiez. Clementina Menández Llorca, Vicente 
Ctisbert Ibáñe^, Gaspar Bordera Diu-á, Car-
nielo Carratalá, Antonio Lucas .y J u a n Iba-
ñez. todos ellos menos graves, con' contu
siones y magullamientos diversos. 

Otros muchos heridos leves íueron cura-
do."! en sus domicilios. 

El balneario se hallabaí recién instalado, | 
iustifipándoBe la desgracia ix>r ser incapaz, la | 
madera de resistir la.s .300 personas (|ue al l f! ' !«« ^e d?.sefíe un grupo senator ia l , por d i - / ^ , 
re albergaron. : f6rente.=! razonéis hcstll, a lo qua represetit/-/ '=;¿ 

i ¡a In s t i t uc ión Libre . Lo i n t e g r a n Pre lado/ ' ; " r^., 
„ —•**-*' 7 ^ ^ — — • j ca tedrá t icos y un núcleo de la nobleza.- » ;,' ;, 

L a e x p e d i c i ó n a i E v e r e s t ! I^^' pre lados combaten en la I i i8t i tu«i6t t¿-* ' : ' 
'^ ^ j Libre a una en t idad so lapadamente an t i - %<,,. 

c r i s t i ana , so capa de un neu t ra l i smo impo-
áibie en la práíctica, jt que ha p r o d u c i d o y a 
dallos enormes en u n a p a r t e d e l a .inventud 
in te lec tual , del profesorado y del pueblo. 

Los ca tedrá t icos luchan c o n t r a un orgs-
nisnao qne sup l an t a a la Universidiad; qne 
l a r»ba p res t ig io y medios mate r ia les . 
¿Qué más? La a r r e b a t a h a s t a los mismos 

Un triunfo parlamentario 
Lo acontecido ayer en el tíeoiado al diá-

cu t i r se el p resupues to de Ins t rucc ión pu
blica Inviste , sin dnda, una impor t anc ia ex
t raord ina r i a . 

Ped ía en u n a enmienda el señor Gonzá
lez Echílvarrí que l a can t i dad de 173.00) 
pese tas q n e se a t r i bu í an a l a J u n t a de Am
pliación de Es tudios sin dis t r ibución predi--
teirminada, se repar t iesen por e l . P a r l a m e n 
to e n t r e las d i f e ren tes finalidades que 
i b a n a servir . No p r e t e n d í a o t r a cosa el 
sefior González Bchftvarri que r e suc i t a r e! 
t ex to min i s te r ia l , modificado pa r las Oomi-
siones de los Cnerpoe colegisladores. 

En real idad, de lo que se t r a t a b a e ra 
de s u s t r a e r d e la J u n t a de Ampliación de 
Estudios l a cons iderab le «bifluencia» que 
el manejo de esa p a r t i d a hab ía de propoi -
c ionar le . Sabido es que ía J u n t a es la Inf-
t l t uc ión L ib re de Ensefíanaa. Lo que sea 
es te organismo nad ie lo ignora. Mas bueno 
será aducir por vía d e comprobaci<in ua-
tor ízadís ima que el sefior Silió, e x minis
t r o d e Ins t rucción públ ica , declanó ayer.e.n 
el Senado el izquierdisroo d e l a Ins t i tuciót i . 
¿Y sobre una en t idad de izquierdas h» de 
volcarse el presupuesto de la enseftanza? 
¿No es ta rán los senadores c*i su derecho 
velando por que las cant idades del presu
pues to vajran d i r e c t a m e n t e a los beneficia-
r'xas e impidiendo que las a d m i n i s t r e un 
mediador inú t i l y además tendíencioso? 

Se ganó Ja votación po r 46 votos c o n t r a 
19. Su t r a scendenc ia e s t r iba en ser el p r i 
mer t r i un fo p a r l a m e n t a r i o c o n t r a la has ta 
.".hora omnipo ten te Instltuición Libre , 

Pero además ha ocasionado la votación 

Tres expedicionarios lIsBan a Inglater.'a j 

LEAFIE.L.D, 1 8 . ~ T j a s m i e m b r o s d e l a | 
exped ic ión aJ m o n t e E v e r e s t h a u l legado ' 
a I n g l a t e r r a , h a b i é n d o s e s e p a r a d o d e . s u s j 
compañeros el 51» 5 ae junio . 

L a s no t ' c as que h a n dado de l desarro-
i o de l a e x p e d w i o n r eve lan Cfue l a a s - . ¡.,,1,.,. • „„ . ^ , „..!..„ •* 
cecsión al iríoiite t .ve res t es i^uoho ^.^gl « ' ^^ ' ^ ' ' ' f <=f' .* 1'"«"«^ co loca ren s . tuac.o-
formidable de i« que pa rec ía . E l frío e ^ P ^ ' '^Ss Pingues , en medios mfe adecuados 
t an horr ib le , qu<> Auti en e l campanaen to , l^*'"^ ^'^ tr 'abajo went l i ico. 

" L a repre.'sentación de la ar is tocracia , que 
apoyó al señor Gonriáleü E c h á v a r r i , s e h a 
perca tado de la n ^ u r a l e z a subveraWa de ia 
Ins t i tuc ión Libre d» Enseñan?!a. A la lar-

ai p i e de Chaag la , Nor th Col, e l termó
me t ro bajó a 29 g r a d o s Fahronheinfc bajo 
t-ero, y l a n o c h e má» t e m p l a d a e n d i c h o 
caaipa-rnento marcó s o l a m e n t e un gs&io .._ ^_. 
sc.brece.ro. T^s m i e m b r o s da la exped ic ión i ga, ninír«n c e n t r o en Esp'afla hM-A~obra 
c i«e» que . inaudablema e, p u d r a » « ? « ' » = tmásVevoluc íonar ia . La troWeaa ^ t u v o ayc -
a la cumbne d e l m o n t e l . v e r e s t ; poro que nue^to 
e s t o h a de h a c e r s e en cond ic iones per fec , • ^ - • 
tas . Debe h a b e r cua t ro d ías , p o r lo nifr- Hay que fe l ic i ta rse del t r iunfo . Sefiala el 
nos. de t i empo coluroao. l/oo m i e m b r o s p r imer paso hac ia una nueva e r a par lamen-
qjje suban h a n d e tener menos de t r e i n t a ; ta r ja respec to a la enseñanza. Bn lo axtrc-
ÍIÍ50S de edad . 

LIGA DE NACIONES 

Mandatos aprobados 

LONDKES, 18 El Consejo de la Liga 
de las Naciones celebró ayer su primera se
sión en el palacio de Saint J a m e s . 

Asis ten: por la Gran Bretaña, Balfour; 
por Francia, Viviani; por I t aha , el mar
qués ImperiaH; por el Brasi], De G a m a ; 
por Bélgica, H y m a n s ; por el Japón, el viz
conde l á h i i ; por China, el doctor TaiUg-
Tsai-Fou, ministro chino en Berna, y por 
Aspaño, Quiñ<Na«3 de León. 

Se t ra tó de fa supresión del tráfico de 
mujeres y niüog y se decidió requerir a los 
Gobiernos de Alemania y de los Estados Uni . 
dos pár'a que nombren delegados en el Co
mité consultivo de la Liga d e las Nacio
nes. 

E l mayor tráfico se lleva a cal>o en los 
límites do Alemania, y esto hacía necesario 
la ayuda de un delegado alemán en el Co
mité . 

E l Consejo ha ratificado esta mañana to
dos los mandatos B , es decir los d e Togon 
y el Cameróun para Francia y la parte in
glesa y belga en el Togon, el Camerún y el 
És t e aíricano. 

Después votó por unanimidad una resolu
ción referente a la prohibición del alcohol. 

El conde de Balfour anunció que Inglate
rra y los Estados nUidofe habían llegado a 
un completo acuerdo, respecto a los maur 
datos británicos en Palestina y el África 
Oriental. 

Una nota del gobernador 
de Santander 

Reconoce que se ha extralimitada 
y promete aru'ar sus disposiciones 

S.VNTANDlvR. 18.—La Prensa ha publi
cado boy una nota oficiosa del gobernador 
civi!,, en la que éste reconoce .sus erroreü y i 
liace protestas de que nunca la guió una 
mala intención, sino los deseos de dar pros-
ligio a BU autoridad. Becuei^a que ha sido 
periodista, y que al encargarse d e l . m a n d o 
do la provincia solicitó la colaboración de 
la Prensa en su ayuda. Finalmente, pro
mete la .anulaci/m d-j todas las dis7)osieio. 
lies tomadas contra algunos periódicos. 

Rstas RxpUcacionps no lian satisfecho a la 
Prensa, qne signo so cainpafia. 

El públiso comenta desfavorablemente la 
nota. ' . • > . . . . , . , . 

ÍNDICE - RESUMEN 
Fruta de Aragón («El señoi' no 

eslií en casa?) , por G. CíaaT??»-
Arisfca y Rivera Pág- 3 | 
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Preste J u a n de las Indias» Pág. 3 I 

Crónica quincenal (La Bolsa de 
Madrid) , por Emilio Miñana.. . Pág. 4 

Cotizaciones de Boisa P&g. 4 ' 
Crónica de sociedad, por «El 

Abiite Faria» Pág. 3 ; 
Noticias Pág. 3 
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—-so»— : 
MADKID.-. Sé dice que el ministro de 
Fomento dinutirá si no se aprueba la ; 
Ordeuacic'n JeiToviaria. También se ase- i 
gura que el de Instrucción púlilioa piensa i 
en dimitir. Para el presu2)uesto de este 
departamento han anunciado que i>ediráu i 
el »quorum; Tes albistas ,y ol señorGon- ' 
zúlez de Echávarri (página 2).—Kn el 
debate sobre autonomía universitaria en ;| 
el Senado hablaron lo.s señores Silió y el 

II ministro de Instrucción públioa; íué 
aprobada una enmienda, limitando las 
atribuciones de la J u n t a de Ampliación 

de Estudios (p&glna 3 ) . 
--«o>;— 

PROYINCIAS. — l ín Alicante se hundió 
el piso de uu balnearia, cayendo al agua 
más de cien per.souas. Todas pudieron 
ser salvadas; algunas resultaron con he
ridas de consideración. — El jueves será 
colocada en Burgos la primera piedra del 
nuevo Seminario Español de Misiones 
(página 1).—El señor Martínez Anido ba 
embarcado con rumbo a Canarias. — Los 
metalúrgicos de Vizcaya han rechazado la 
fórmula presentada por los delegados del 
Gobierno. Los patronos dan por termina, 
das las negociaciones, y abrirán hoy las 
fábricas, si bien con la rebaja del 10 
por 100 para los que acudan al trabajo 

(página 2 ) . 
—«o»— 

MARRUECOS.-—-Bcina gran desconcierto 
entre las cabilas del Rif, a consecuencia 
de las diferencias entre Abd-el-Krim y 
Amar Hamido-—Una fracción del Bucrug 
se ha sumado a los marnises.—Sa ha 
inaugurado una línea de automóviles en
tre el Zaio y cabo de Agua, enlazando 
con la de Cxdá a Melilla.—En la. zona 
internacional de Tánger se produjo im 
choque entre cabileños. — H a sido nom
brado general en jefe del ejército de 
África el general Burguete (página 1 ) . 

—<;o;>— 
EXTRANJERO.—A petición.de Litvinoíf 
se reunirán ambas Comisiones en L a 
Haya para encontrar una base de nuevaa 
negociaciones. — Se dice que T.cnin fué 
asesinado el O do jul io.—los asesinos de 
l la thcnau, al ser detenidos, se suicidan. 
U n a línea de zepolines de F.spafia a. los 

Estados L'nidos (páginas 1 y 2 ) . 

E L TIEMPO. ' - (Pronós t icos del Observa-
torio.)—En toda E'p. iña, vientos flojos 
de dirección variable y buen tiempo. 
Temperatura ir.Mxirna en Madrid. '.50.6 
grados, y mínima.. 15,4.-Temperatura, má
xima en provincia?. 3V grados en Ot'ir-
doba, y mínima, 6 grados en Binaros 

y Pontevedra. ¡ 

(Véar.c la inforr,tación completa en la 
accción de nqlieía.^ i/j la quinta plana.) < 

sivo, a! menos en el Senado, no serán, .posi
bles l as condescendencias censurab les q u e 
l amen taba el señor González lifch&varri. 
Poe-que es c ie r to que fueran d,e desear or-
ganizatjiones pedagógicas de c a r á c t e r de re 
chis ta s imi l^-es a l a Institu«si<ín Libra. 
Acompaflaraos en el anhelo al señor Silió, 
Mas i gua lmen te es exac to , como oponía el 
señor donzSlez E c h á v a r r i , que los poJI t icos-
de lia de recha han usíido de incomprens ib le 
benevolencia con las organizaciiones izqui«i--
dis tas . 

Dos no tas deben des tacarse de la vota
ción de ayer: la abstención del min l a t ro v 
el voto del señor Rodr íguez Carracido. La 
ac t i t ud del min is t ro demues t r a l o q u e nos 
hemos vis to en la neces idad d e consignar 
días pasados, que no procede con s incer idad 
y que e s t á l igado a las izquierdlas por com
promisos que, aunque qu ie ra d is imular , na 
se ocu l t an a nadie . ¿Cómo n o h a votado 
una enmienda «que e ra su propio proyec
to^!? Bn cuan to al señor Rodrfguez Carra
cido, al vo ta r en c o n t r a de la enmienda se 
olvidó del rec torado de la Cen t ra l y tuvo 
sólo p resen te su ins t i tucionismo. 

Ministro entregado 
Pronunció ayer en la A l t a C á m a r a el so-

flor Silió u n cálido discurso, d e tonos « n 
i t a n t o v iv ís , al jiizfrar la pol í t ica del ac tua l 

min is t ro de Ins t rucc ión públ ica . Motivos so
bradas t i e n e el señor Silió p a r a ind ignarse 
con la obra d e su sucesor en e l min is te r io . 
Débil, inact ivo, i n s t rumen to d e las ex t r e 
mas izquierdas; eso reprochó al señor Man-
tejo, y demostró h a r t o f ác i lmen te el ex mi 
nis t ró de Instrucción pfiblica. I t e la s imple 
not ic ia de i?.i abdicaciones minis te r ia les , la 
figura Dol'tica del señor Montejo quedaba 
delineada con .aquellos t razos . Expuso el seftcr 
Silió, con a rgumentos que no "vamos a repe
t i r , la desdichada gest ión min i s t e r i a l sobre 
el «Libro de la P a t r i a » , el «I iwti tuto-escne-
Baj, la J u n t a de Ampliación de Estudios y 
la autonomía un ivers i t a r i a . 

P a r a just if icar su incomprens ib le indife
rencia por la pro ia obra y la cor re la t iva 
en t r ega a la Ins t i tuc ión L ib r e de Enseñan
za, apeló el m i n i s t r o a una f rase : el ros-
peto al P.arl amento . 

Pues d i s f ru tamos de un min i s t ro t a n res
petuoso, ser ía de desear que ex t end i e r a a 
la Univers idad su respeto. La de Zaragoza, 
por boca del señor Royo Villanova, re i te ró 
ayer su amor a l a autonomía, que, cual
qu ie ra que sea su origen, es alH una real i
dad, y suplicó al señor Montejo que la T&I-
pe te . 

E l mismo señor Royo Vülanov*, p a r a des
b a r a t a r el ficticio ambien te an t i autonomis
t a que se produjo ayer en el Senado, leyó 
t e l eg ramas de los rec to res de todas las TTnt-
versidades, coincidentes en la defensa de "a 
autonomía. 

Sin embargo, el señor Montejo, invocando 
una división de la Univers idad, que dice 
conocer por conversaciones y por car tas , 
se ap res t a a dejar en suspenso la autorowifa 
universitariía u n a ve?; c e r r a d a s Ihá Cor tes . 
En min is t ro t an paca to e ina,cti\'0, un gesto 
ta l de andíicia reve la ha s t a qué p u n t o es 
un jugue te de los e lementos insti tucionus
tas , enemigos n a t u r a l e s de ' esplendor de la 
Universidad. 

Kn el Senado se va aclarando l a s i tua
ción de. cada uno. ¡Y no es poca veñt.ii.»? 
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Asamblea plenaria en La Haya 
-*~—-CSB " 

A j ^ t í l á ^ de Litvinoií 9« reunirán «unbas Comtsbiies «R busea 
do una base para ruevas negociaciones. 

hJi ÜAYA, 18.~í*» l>»tes.i«cióü M : . * ir- 1 La irBvit,aí-i«4í d« «¡sted a i» «e&iá» da la 
h» M w t a d o 1» iuvitaoión 4el presuieata. de i iusieía oubcomisioa es iaH4KUKÍl>le, i 'iskk 
U Oetmtión Bo riM» para tomar parto rna- nuordinada a las docTafaoionas de ckrácter 

lia áa celebrar la , cleteniilnado qua Ja dolegacióii rusa debei-ía 

EN LA ESCUELA 

d« Menea pnTudce. 

P « t m , prMÍdeat» 3» la Comisión no ruca : 
tD<^ a ust«d gracias por su oai-ta del 17 

d»l corriente y me permito hacerle obser
var ^% lai o«ft«. d* i* misma íeoha cou-
MTnia no sólo a las cu«f!tioa©s <jüa eatraa 
<i« ]l«Bft «B i» eanip«l«aoi» de tal o cual 
^>4l«<WÚ*i^, »tno « tioáMi k a cnasbionetK 
UVA b*e««k al di^.t«i d« i» i'c«»f»mn9Ítt de 
La -Haya. 

X^ íJslíjgaeión fus»*, 4ü»i*Bte te aswiones 
^ ^86 SaDctOHiisioBes, iftdicó -vaii»» v«e4e, 
y «ito lo ^ hechí? resíütar sn ud oarta de 
(Qf», mi« ̂  reenvió <í« toaos, los trathajos 
f* l*e S(!il>««iuÍ8loae«, sin examen grelimi-
•^üfl 4 * !•* í«»eí*tioee« de conjiiBto j o r los 
liepi!»M)0.t»ftt<a íl» \m d<» Cofakk)u^_ y s i s 

tá le i t Bi» |MMkl(» e^Niéu/r » tc« MStil^ados 

Aquall''' ijw* desgrati.adaiaí^Mle no%( íu¿ do-
iiiosii"a'J<> t>or la expeíieucia no- po<Ítla hacer 
<li3«igr ii<í (^va tas aagoeíacicmps fuaron into-
rriMBpiáflií, •píiactpabatiüte porijufr ftíngumv 
(í<> tak 8tofeeeí«isio»g« pudo llegei» a ooa«íu-
ttMMMI i& a«eq.u»l0, «¡iu tenor «aKeM(ion«<'. 
A» ta« oimw S»lo©aait;kajM. 

ioi, virtüKJi é « IH» íasohici<5a«« tí» fl-éwwa. 
Xsa, l¡.iiim,Íi¿£SM» «usa* hao. v«Aldio> & I^a 
K a j » coa k ©spoiaa^a de entr««iatars.e con 
1* COHiisiá» no misa;, pero t a i av ía ao lo 
llantos coBse^ido» sino qu©. ^ r eí oontra-
lü», k«i«o» wb tado coa una Sv>fceomÍ3Í('m ia-
í>«|l|»«(i«tt«i fWfai (iaxíidir sebí» l'a« <M*estio-
])«t qN» i]ktat»SjiiB> % 1» ConJocencia. £ u el 
040» 4 » (d̂ ê 1% discwujói» e s ««^iéa. ca»iúix 
4 » las 4.o«i CeNMwuia» farS^áeva i^cóüaoda 
BOí oftBsa 4ei p a o nújaero d« xoÍQElBforo», !a 
ÍS»Jeg*sióa rusa estÍKK'i «jue soria poaibla 
nooyocw «ü osBJunto a la Comisión n isa y \ 
ai <Wif«ao> ejeoiitivo. á» í* CítHnitióii no í-n-" 
p e » , ooa ^ran asombro s^W». !"• Bel«j;»»<!Íóa 
FOM aak», par Y«e*fcía, (Jitfia. qn® »l órgano 

K a «oíw«»i«Mji»» süSí) 8í(s r«s6a i-ogaros 
que M) m433» u«« mamkis». pleaairia. de las 
de» Coowsis»»» pao:» traaar las líneas asm-
C^AUS a> basft de un acuerdo d» todas las 
cmeaitonee qu» figuraS ea la orden del dia. 

Jyft (í&íegaciÓTi r i»a pereistc en creer que 

so**Miair, iiu que le sean impuestas obligív 
oionas por ias otras partes. Firmado, \Ái-
vinof.» 

LA PETICIÓN A C E M & D A 

hX HAYA, i8 ,—E«t» Ww^O *© reunió U 
GifliLsióíi n » ruaa p«ra deeidir «i debe cele
brar una reunión con los rusos. 

El perito rumano, hablando en nombra 
de 1«« Eatardo» UrattK>íc« coa Au«i(i, soit. 

} altid d» ia. Cotniúé» eoeainMese ea calibrar 
ufts Heméa, plea»rift oen toe ruto*. 

liBe p««ito» franceses, belgas « iWiliBoa 
aoepéaiíea, f»to e&a )% coadioiÓB de qus 
lo» ruso» hábil»» de ser oídos' -ÚBieMííenta 
sobre» la« miWfí^s proposicionea que presen
tan. 

Í J I presídante de la comisión, Pa tya , qu8-
á<i ea eoBftvinicar psta noche a Litvonof »qne. 
M» éeieisióm, |>ero. subrayando ei earáotaor 
supremo de la misma y poi tenda de in»-
nifieslo ío «m'xneoa que reRultan le» aeertos 
(i© los rusos respetíto al procediaaiento que 
debe segttir la Coníereocia, 

Inglaterra y la deuda 
alemana 

S e a s e g u r a q u a p«c>irá la r e d u c e i ó n 

P A R Í S , 18 .—Según «La M&fcJR», « i los 
e í reu tes poJífeicos Ú& L o n d r e s 8a dioa ciiw 
koy s e í eua i i ' á et GoniiaiQ da rainis t ro* 
con id fin do 4 i s c u t i F la cono«eión (i« la 
moífBíoro» soiicifcada. p o r Alemania . 

E l G o K e n i a b r i t Á i í l é o — a i a d e ^ oorr«s-
pona»} del «Mat Jn»—traba j a ftn 1» r e d a c 
ción d o u a proyec to euaoept ib le d» dii,r 
sat is taeciÓB a t o d o « los aUiuli^. 

—jUna injuííticíal Primero le pregunta dónde cs»̂ á e\ japón, y se !o 
dice; luego que dónde está Checoeslovaquiat y también íe contesta, 
y entonce» va y le pregunta que dónde está Martínez Anido. 

MAS DIFICULTADES POLÍTICAS 

CASA KEAL 

El Rey a Santander 
AytkT, » Jaa anca y veinte, en automóvil 

dingido por d , acompañado del marqués de 
Viana, saüó para Santander el Monarca por 
el Caiíipa dei Moro y Casa de Campo. 

i in la puei ta incóguita fué despediuü por 
el rjiunjütó de ia •('orreciliu, duquo de ih-
A""'] ' ' ' ' I"""'-^" ^'^ 'V '̂fc'ai'» mavor general de 
Aiabai-deros, señor Montero, \ ' on los ofieia-
le.-i iu;^yo!c.s del Real Cu^3l•po, entrante y 
saiicnta do guardia, comandantes señores 
Uj&Ja y Alvaroz de Ayúcar ; el general 
MoiiieJo, cion los ayijdanttis do (u majeatad, 
que están en la Corte, y el jefe de la Es-
''oiíu aicai, do carrera. 

El Moüurci. dosíie Bantander marchará 
con la ooberana a San Sebastián para el 21 , 
cuJiip.eaañas de Í3U majestad la reina doña 

na Lnst ina, pasarle eon su augusta ma-M 
dro. 

^ í.f! Hü sai>s 6i regresará después para san
cionar las leyes que en Cortes 86 votarán, 
y uar aquí el decreto de clausura do éstas, 
o Ki marchará a Santander la Mesa de la 
Cámara 
eióa. 

para soaietor allí aquéllas a su Kan-

';yer manaría des cspaolio con su majestad 

EXTRANJERO 

-G33-

Obgtáculos al presupuesto de íngtrucción púbItca.-Amenazas 
de "quorum".-E! minUtro de Fomento disgustado. 

ALSTJilA.— l i í í Jiijr.a e.síerjijia ha subido 
orj un sulo día J.u.OOti coronas. Kn el últinio 
luc-j oi costo da la vi.ia, compaj-ado con el 
del Jilos aattíü. 'r, lia uuraOiilado en un 41 
por lüO. 

Í J L Í , G K ' A . — 1.a íiiuita nnciaaal, que has-
la aiiora ha ^^í i Jo coleuránáo.so ei día 4 de 
ag;^i!.o, lenurá ÍI¡¡.'UT teto uiio ei día 11 ds 
aovienibi'e, ea alciitlóa a que ia primera do 
estas fech.is cae deatro del mas iutenso pe-
río»io de vacacionf*. 

hlL-iNCIA.—Ha muerto el general .Dodds, 
H )a edad tíe ochenta y un años. Participó 
en iiü3 expediciones de la Cochiachina y de 
'Xoniíín. 

HOLANDA.—El Banco de Holanda ha re
ducido el tipo del doecuento «m un medio 
por ciento. 

4BLAKI).\.—iLas tropas Isale* han ocu
pado tres ciudades miiü : Dí'ullou', Jlaltinglass 
y New Ombad-ry. Tambióa han obten:to un 
importante triunfo en Glunmer, douae log 
rebeldes hablan iacsndiado loa cuartales, y 
se retiraron, sin espei-ar la llegada de las 
tropas nacionales, Has ta ahora las tropas 
nacionales han capturado 2.0íX) prieioneros. 

ITALIA.—En Maeerivta ha «ido proolama-
daj la huelga general. 

•MÉJICO.—A causa do Jos exoesivaB llu
vias y d© las inundaciones de los campos. 
l.'!3 agricultores creen sej-iamente oompi'ome-
lida Ja cosecha del algodón. E! flobiemo ha 
ofrecido hacer todo lo posible para alivio.r 
la aituaeiÓQ de los que resultan más perju
dicados por esta conírariedad. 

POBTUfiAL.—So han declarado en huel
ga los obreros do todaa las indn.itrias t̂ ex-
tiles do Co-v'ilha, por no haber sido atendi
dos en 6u reclamación do aumento de jor
nale? liOfi obreros pnnedoroB de 0])or(o han 
presentado una serio de oondiclones * los 
patronos, entre ellas el aumenta de joma-
los en un 100 por 100 v la supresión del 
trabajo nocturno, amenazando con la huel
ga general si no son, atendidas sus pfü-

Ei debata sobre •! presupuesto d« Ine-
tnioüióa pública que ayer hubo en 1» Alta 

P a r e c e q«o os te p r o y e c t o « t ó basado ^'''^^'^ l i * / ' d ° pródigo en ooonsecuenciae, 
, l a eo!-¡*>n*<;ión J e la d ^ u d a ' e o n t r a í d a j . J i , : " ^ / » do lo» iDoidentw del. » w ^ ° ' ^ ' 

po r F r a n c i a en I n g l a t e r m . dviP*nt* el p e , 'f^Z^^ individuos de 1» p>™móa d# Pre, 
r ío*> d « U giH«.r»C y e a l a reducc ión dej | ^»P"r*<^ *«, «o^t"--*», disgustadoa por el 
i m p o r t e t o t a l d e l«jS eaniidaidéa d e b i d a s 

en 

. u«.»»^«v-*wu . V,— i-—-— — - - j. (le r epa rac iones . __ 
mm b»8» iMi pBed» ser haltsda sino por la I E l c i t a d o c o r r e s p o n s a l ere© que l a c u a s -
•»tü jm^ eB» propwes**. q«e oa raAa prActiea' t ión d© T á n g e r s e r á d iscut ida , p robab lq . 
y má» raeic»»!. men tó , on una. reunión, d e t-éonícos. 

terminados individuos de la Conjisióa d» Pre-

r ío*» d » l a sfu«**»'«,, y e a l a reducc ión deJ i , - , „ , , , • j - i „„^_„ 
W » r ^ t o t ¿ d e \ J eaniidactea d e b i d a s M; - ' " " ' " "̂ ^ ^Ift™" ««"«ifad», y d° f «^e»^ 

Í T J Gob ie rno del S e i c h «» concep to i : f L T ' v . ' . . ? . ° l l L e ? ! ' * " f . t \ f f Í J^'°¿'*^^^ t^ 

U reforma efe h Cámara de¡¿ LENIN ASESINADO ? 
k»i Lores 

LOJí í^Hi l» , 18 .—Dird CT»viiotd h» da» 
4 u a «oñ<3<)i«x_K Ift OéKikifsa, la^ tttcdidas 
9Kqe)uí»»ta# pm.' «t Gotoierao j^ar.a Fajor-
« t a r \a.. CáiA'im», (ia IUB Lore&: 

P s i m e t í t LA C á m a i a e s t a r á fanipucs-
t a por lores d » g a n g r e rga l . Icárea espi 
r i t u a l e s (Obispos y Arzobispos) y J j r e s 
f í t f ley, rep.artido« cu l a s t r e s L-i.t..-go-
pws •h!gru!W:'t»s: a> e i e g i ^ s por^ sr.fpagio 
«ftiwetc • M t d m e t © ; b) »ai»ín1»res betecti-
lajña», «tf^fUioa pof orde-B.; c>, 4e«i i^oadoa 
jiop ^ Cmatm. i * pirí^poi-ció» «r. q u e 
klfft é» « i i t o w e a la> OátiMira ios inie'jabro» 
pe r t enec i en t e s a c s t a s t r e s c a t e g o r í a s ae-
ÍP. fiiada. p o r la ley. 

SegtiVT#v A! exeejKyón d e los pare» 
de MfHgp.? raait y de fos líxres p o í ley^ 
tundea k»; ®t«w i»l«MEbro8. «jk la ouíjva 
dkimür* ' ^ u p f t m i att6 p a t a t o s p<w un 
tfeBAp0 .áL't*j'u-.iaa(k>, paro •podrán s e r re-

Teíé í i ' i i . La. Gátasira f&fcrniada iio po'-
^ i eoweodiu- Q reoh.a2ar ninguniai fey 
«fajiónciiiea.. Vim Comis ión m i x t a porma,. 
affit<». compu«8ta do s i e t e m i e m b r o s do 
etbéae n»a cte Jas Cámavf»», d«>tewBlnará 
•4 njvt Ufy €8, o r-o, coMióiaiea. 

Chíírtit. - l * s . e lé t t su ia» é» l a l»y psiid-» 
i M p l w r t a «le 19>}1. «ogún k a cua les , }os 
«fcUs» (»>.iied«a teni«* íwerza da lay s in 
el co: .«íentimiení» d e la C á m a r a (fc los 
Lore.3, no pueden s e r apl icados a un «bilí» 
an« unodiñqu© la caisetifaioléin d» dicha 
Céwtaira. 

TM f'ipofiición í i b e r a í y los conaai-raSo-
>es i n t r a i i s i g l ^ t f s aon <«>ntrs8jpioi» % e s t e 
fKtiyet!t.ct dol Ó A b k í n o d » r e f o r m a de la 
AMm C á i i i ^ » . 
— - — » < • ' ' • ' 

Kapaña-Estados Unidos 
ü n e9rví<;l) r«gu ta r d a ief>*lin«s 

B K R L I N , IS.—ÍM@i pe r iód icos 'ftlam^r 
»«s a n u i c a n que lae fftbrieas Zepol in de 
Freidriel»»hí»fe« hwi rec ib ido de uii» ca-

ESTOCQLMO, 18,~iEl oorroBponsal del 
«Sv'dsvsinska -i^a^hladet» dice saber, do fuen
te , absoUitaintnie segura, qué jACÍn h» 
sido víctima de na atentado durante la nv»-
che del 3 d e julio, cuando «o hallaba eo 
camino para el Cáunaso, 

Dicho coírespoBsal añade qua iLuÚO fué 
emv»ivs»ado y arrojado au cadérer al Doj». 
• J51 asesino sen», al deci» del raiimo, v«i 
miembro de! partido radical, aettjalnMmte 
en el Poder en iMosoú. (Agencia Fabra.) 

» ' • •- •« 

CONFLICTOS SOCIALES 

Los metalúrgicos rechazan 
la fórmula 

Ü l L B A ü , 18—^Hoy se oelebraKw las vo
taciones de loa obrero» roetalúrgioag. JÜB 1» 
del frontón Zabalbide tomaron pa i t e 1.500. 

E] ooíBuuit,ta Arteaga esoitó a los re' j»i. 
doi a que reehaíaran la fórmula propuesta 
por los dolegailos áel Gobierno. Por aclama, 
ción ae acordó rechazarla, termjnowdo la T-s. 
unión coft un «¡Viva la huelgftls 

E n la asamblea celebrad» en iMJravaile aa 
acordó oaiebrnr " n a votación seoret» pay p». 
paletas, on día y hora que m fijarán opor
tunamente . 

En la de Ortuejla se rechaíó poT mayo. 
ría Jal fórmula, y et> la fUQ 86 relsbíó en 
Spstao, tambión fué reoha*:a4«. 

E l ^Be rnado r dijo qúa t-enia descontado 
este resultado, dada la forma en qua so 
habían hecho las votacioneíi. 

Beunida por la nacho la clase patronal on 
el Centro Industr ia l , BO acordó 1» pubHeí-
cióa d s lina nota dirigada a os obrefoB, en 
!& que se dice que, conocido el reault ído 
de las asambleas, consideran sin eficacia 
ia celebración de nuevas entrevista*, ya qua 
ía repreñentaoiÓB patronal llagó al máxlmuRi 
de sus conc^eeiones con la aceptaoión (le la 
fórmula de loa delegados del ftobiemo; (.'na 

. . . se reconoceré qu« la sltuaelón de lai In lui
s a nraorícaiTá e l ped ido d e d o s d i r ig ib les , i tria looal no podría dejar de actuar en la 
q u a i» d a s t i n a r é a » uii s e r v k l o n-^gular | forma qua lo exigía la sltuaolón un ivsr í i l 

eon respecto a los preoiofi; que el tanto par einlre E s p a ñ a y los iEktadoa XJ^idos. 
Los d i r ig ib l e s d e b w á n «ftr fiApaoaa d a 

fcraosfortw f4 htHnbr^s d e t r i pu l ac ión , 
ao viajfj'íj» ¥ 40.C0Í) k i los de w«r«!UiCÍa.a 
y corrds{>0ud»neii». Jja. volecidad qua des-
aaTQll»it«n meé d e 180 ki lóroe t ros p o r 

Los asesinos condenados 
a muerle 

}<ÜNDilES, 18.—Peapués da breves de
ba-íes. los dps irlandeaen, O'Sullivan y R*»-, 
ginald Dums , reconooidos culpables del a^e-
siaato de! marisca! Wilson, lian sido conde
nados a muerí<e. 

Fl i I tez había ñipado a Duma «1 d^reoho 
• Isev un» deelaraflitin, que era. una juati-
iicació'.i del d«recho al asesinato. 

Cuando s# leyó la «w-ntencj», O'SulUvan 

«Todo li-i que he het^io ha síffo para ser-
V!!.- s Irlanda, y estoy muy orgulloso de 
ello, Podéi, destruir mi cuerpo. Nunca con. 
aeguirpüs matar mi alma.» 
, . _ . » «i«i>i .—f—.—^—.^-,,. . , , . ,_—_ 

Gran temporal en Alemank 
- o m-

EII .VESK, JS.—En toda Alemania s^ 
«laseníjaden» uu teinporal muy violento, alr 
temando huracán»? con tormenta* y agfua-
ceros. Ano-.'hn, ei lempor.»! originó (¡oaside. 
rabie»; daños ou los bosques y parquea da 
Per l ín y alrededoros. En íBUcbaa part«$ las 
linea..; t«!egr4ficiMi y ttle{¿a*iog8 han qn«da. 
4o interriiijnpidaí'. 

fienio nlp¿i4!> no 'es el qu'e la pnideoelai 
aconsejaba par» lialvar a la inlugtria vizoafn» 
de la Itíeha mundial , sino que por haber 
sido propuesto por log delegados del Gob'ar-
no, ptitandlan (fetiía ser aceptado pa? ttsdoa, 
pero que no habiendo sHo así, Jos patreoe* 
abrirán eus fábricas y tSTtcrres mafiana, paro 
anunciando q« eserá a base de la wbaj» del 
18 por 100. 

El oso del comisarlo y 
eí muecln 

La religión perseguida en 
Rusia 

W ' i A t ' l E L D . 18.—fc!a h»íi recibido nuevas 
KO*i^a« «oferai 1̂ , pcraceucién de que tion ob-
ieto les instltucienes r^iaioí!»>i por parte de 
(*« autoría «dea e<3<v iatittt)*;^ «o nuvia. 

Kl artieuio 1*1 del auevo Código g^pemi, 
tpmbado por $i (Jmvát¿ í>J8í!utivo (Ja toda 
i h m a , ii(m (|U9 les jwiwttiaA ijue den mn-
ttvoo'óa religiosa a los niños y xmaove» dfí 
«S*i «B i»t¿í}leí!Íiniejítos eeutri» partieu-
Itir«B aeran •srsedores a recibir un castigo 
íf>j« ctmBÍaifO ea «n afi» d< trabai<»s íoi'Kados. 

ü l pei 'iódico «¿tóionalist» tyen i í sua» r»-
Iftta un d ive r t ido i n c i d í a t e abur r ido ül-
t imamen t f l en Angora . 

El comisario Araloff, r e p r e s e n t a n t e de 
los sovietB en Anatul ia , t i r i t e COmo ani
m a l favorito Un o»o domest icado. E l aii i-
pvil ecinsiguló romper la e a d e n a qw© íe 
aujetAba-, y BÍri 'ser vts to , p u d o e n t r a r «« 
u n a nseztiui ta poco a n t e s de qua 1* c e r r a 
r a n por l a noche . 

A la m a f í a t a s igu ien te , m u y temoF*-
ao , el niuecin abidó el t emplo y íubfo A] 
mÍR.arete pa ra l a n z a r su p r e g ó n , s v í s a n -
(Jo a lo8 creyen tes bue debían e m p e a a r 
siis o rac iones matína.lfts. 

L l e g a d o aj pa rape to , y c u a n d o íf© difr-
pon ía a entonar auB Ua-mamiento & lo» 
¡fieles, s i n t i ó algo q u e s« abarraba, a s » l 
p i e r n a s . Al m i r a r Or su a l rededor a p ^ -
cibifj a l oso, que habí» subido ron éj 1A« 
eg«al9ra.s. 

En vez d e i» fó rmula p iados» acoatum-
b r a d 4 , el muíxjin proj-rumpió en alaridef 
dfiBgarrítdoff*,' que a t r a j e ron n los f ielea, ' 
los cua les se p r e c i p i t a r o n en su soeorro, 
consiguÍ€t)d(í s t a r al a n i m a l y "ísvolvor-
lo 8 s u imño. 

EL VIAJE DE ALVEAR 
SAN SKBASTIAN, tS.—.\4.egúi>M.« que 

»n l a ^ e m a n a próxima vendrá »! mihiatro da 
Estado, que con eí preaidente electo de la 
P»epública argentina, emharcíini aq\ii o» UR 
barco do guerra, acompnñnpdo al señor -'M-
vear hftsta Saotandei", donde saliidsrá ai 

ramo pues ju ígaban que éste no había de
fendido a la Comisión de Praeupu8»tos «n 
forma dabida. 

Parece e«r que oetuvo a punto de exte-
t'i<>fiíiW«e eete disgusto en forma enérgica, 
aoudieado a dimisiones, pero esto b» podido, 
por fin, evitaríe, 

Segurameate en la eesión de asta tarde , 
la rnanera de obrar del «efior Montejo será 
düatinta a Ja <1" ayer, y no es abstendrá «i | ' 
tes, por el c<. ¡rio, hará esfuerzos porquei 
triunfe «1 'dietaínen de la OimisiÓB y no 
p r o s p e r a Jag nninieodas. Es to , no obstan-
Í€, &e otee que alguna de ollas saidrA triun
fante. 

Por otra par te , el señor Beruamín. que 
conocía el di íguste de loe citados elemein-
tos, y también ¡aa fuarte.s presiones que las 
izquierdas ejercían sobre el Gobierno, inten
tó un arreglo, y no habiendo logrado con su 
intervención el favorable resultado que ape-
taW», «oudió t i (kajgrsío pn buftea del se-
6o» 8Ana)>M G u w r » , p»ra qua é\ eeatinu»'. 
ea «ua gaatlonaa, y camoeiuiera que no lo 
«loontró ya en la Cámara, se dirigió a su 
d«imia|lia, donde oelabraren un» eooferear 
aia duriwte la* primera* horaa de la no-
oRe. 

L a intervención del presidente del Con-
ttfQñ tuvo m i a favorable raiuHedo, y a óltl-
m» hora l e aaajsuí-a que «1 apunta T » por 
vían d« arreglo. 

A p p a r da todo, la avanenísía total m 
h» sorgido, y siguen en pie lae amBWaaí* 
d« «qoaruRi» qua se him fiecho »! Gobierno 
por individuo» de la i íquierda y de la dera-
ehft, para la aprabaelán de les preaupuastos 
á« ta i toeolÓB pübllea. 

iNada tendría da extraño que. a aonaecufln-
(iÍB de algunos de los punto» dignufcidos du-
ran t s la (jiacuaión da Mto» premipueetaa, el 
mipi í t ro de Instruonión pobUc» diraitiesa 
una vo» apríjhadiís le» presupuesto» genera-
lea por ambaa Oámare«, 

1,9 ComiviAn mixiq 
Anoche a las diez, y deapués da habepse j 

celebrado ya la c(»feveneiii de lo» seftarea 
Sánchez Guerra j BerganiíB, h» temido lu
gar en la sección quinta de ja Alt» Cámara 
Ja asuneiftcla reunión do Ja Comisión de 
Presupuestes, con aslsteneia del ministro de 
Hacienda, para terminar el ««tudio del ar
ticulado, acerca de) cual ha emitido ya dic
tamen. 

iLa saaión tawnlnó después de las dos da 
la madrugada, y parece ser que en la últ ima 
parto de la misma se ha tratado de quié-
}i»i h»b<wj d» i e r loe wnadcireii que Inte-
grarán la Comlaión mixta de preeupuestof 
de Instrucción pi'ibtioa, los cuales ya habían 
sido antariprmente designadoa, poro an esta 
designación hubo »n tal roowento niodifi-
0 aciones. 

Te»iendo en cuenta (ístas, podemo» aaegu-
rar que dicha Conjiaión niixts, queda for-
roada per los «eñorag Goiísoeabaa, Fablá , 
Sáenz a e Quejana, Chapapriata, marqués de 
Mtwtara, marqués da H ' ? | Q S y E¡at«lftt. 

Por eJ Congreso han sido nombradc^ lo» 
señores Hodriguejs de Vigurl, I tuano, Wfüs, 
Pe í Moral, ccaido de ^ a n t a Engracia,, Prie
to y Jjequsrioa. 

L a QiP9i»iij««iién f « p r « v i a i > l « 
Gontlnóa ganando loa ánimos la Impresión 

de que no hay posibilidad de qua en esta 
etapa aa apruebe el proyecto de Ordenación 
ferroviaria, J3s m4a, tw vea no ea llegue 
ni aun al amplio debato da QUB ae habló 
para que las fuerzas polítlaas aeaünden eu^ 
poaioionea, porque ee estima que, ausentei 
varias jef^e de grupo -̂  llevada la voss da 
la c<JRPentraoión liberal por el teflor Gas . 
^et, slngfin fruto ae aaearía áe este de
bate. 

Bi señor Maura espera ep Alióla el avise 
da que Ja dlaauaión so formeUía para v.9. 
nir » temar parte e» elle, 

Hoy 88 dÍBeutlr^ el vqto particular del 
señor í íougués, y el jueves oom^izará la 
difBUiíón da totalidad, en Ja que tienen po
didos loe tumos los seflores üanaja, Rju y 
Delgado Benítez. 

• » • 

Ayer a últ ima hor» ae daol» en el Sana
do que QJ ministro de Fomento , señor Ar . 
güelles, ne eataba dispuesto a firmar el de
creto do la cuestión ferroviaria y que se 
encontraba decidido a dimitir una ve» apro-
badas loa pr«aupuast(js, fi el Oíwgreso no 
dejaba resuelta la Ordenación ferroviaria. 

Upn las reservas del caso consignamos la 
notioi», 

Maurii a MMpid 
,SAN SEBASTIAN, l 8 . _ l ) o n Antonio 

Maura estuvo en Fuenterrabía, visitando a 
an hijo. Maflaoo maroharA a Madyid para, 
asistir a !a diseusión sobra la Ordenoión fe
rroviaria. 

Lo 49 Pio«*«e puro oteflp 
A Wtima hora de la tarde de ayer fuá 

ent raa tóo m 1» Seeratarífl. dwi Oangreao el 
e!fpe(íiente Pipasso; es decir, eJ extracto del 
espediente hoobe por el propio jmt Instruc
tor, que contiene 201 folios. 

Has ta tanto qu» se uomiaa Ja Comisión 
que haya da estudiarlo, el eiípediento per-
manoeerá secreto, bajo la inmediata custo
dia del oficial mayor de la Cámara, 

ha üomisión estará formada por. 21 dipu
tados : 10 de las minorías y l i do ia ma
yoría. 

He dudó mucho anteo do decidir al nú
mero, porque al reglamento da ¡a Cámara 
dispone que lae Comisiones especiales se 
fompondrán de siete o oatoro» miembros, 
pero corno se i-eíiera a l8« que han de dic
taminar proyectos o proposiooinaa de ley y 
el ceso actual no esta provisto, el Gobiemo 
66 consideró on libertad para' aootdar el 
número de miembros de esta Comieión. 

Hoy se verifioarA el «orteo de la» seeoie. 
nee pare que éstas alijan ¡a Comisión. 

El jefo del Gobierna estuvo conaultando 
por la tarde en el Congreeo Boeroa de la 
persona que designaban entre sus amigos, 
pero sólo fueron designadc»a en definitiva, „^ ,„ .,,..,„.,„., ^.t^u.noi.'nii v .minuim 
hasta abora, Joe eeílorea Prieto, por los BO- I marquen de Bpndgña, se (rasladó, a las 

el jefe (¡ei liübierno, «omotiendo a su fir
mo decretos de vaiios ministerios. 

^ Despué.s jja.'̂ ó a jir-.siicia del Soberano 
el T)n}s,'fiei)ie <\,'¡ í-iniad-). señor Sánchez do 
To<-», quien le di.l las ciarías por el pósame 
y señaladas mueslrñs de afecto recibidas 
con rnotivo de la rocieute muerta de su 
hija. Ja marquesa de Lema. 

» » » 
DE.^UVII j r .E . 18.—&->i-ro el rumor do 

que el Rey do España va a venir a pasar 
a'gunos días en Í)f!aurillo «n el próximo 
mo.i da agosto. El Soberaao vivirá, durant* 
8u estancia en Heanvüle, en una de las «vi-
llac» propiedad d»̂ l conde de Henneqiiivillo. 

* # « 

^ S A N T A N D E R , 18.—Con mot ivo <1© Is 
l luvia. Ja I lo ina d i s p u s o s e suspendiese 
l a visit\a, al sana to r io an t i tubercu joso de 
la Pcdrosa . 

JJOI R e i n a salió de P a l a c i o , l legando a 
p i e h e s t a eJ Sardinfiro, r e g r e s a n d o a la 
-Magdalena al med iod ía . 

Ss h a n rec ib ido noticia.'í de que el Rey 
h?. salido do L a G r a n j a a l a s once y me>. 
dia de l a mflüana, oon di r íwción a San
t a n d e r , donde l lagará a la« ooho do l a 
noche. 

Por d i spos ic ión del Monarca , m a ñ a n a 
irí ín l as au to r idades a c u m p l i m e n t a r l e . 

E l c a p i t á n genera l e s p e r a r á l a llega
da d e l Rey. 

L a Sociedad El F é n i x p royec ta u n ban-
qu<?te en horoeiiíije d e l a duquesa de la 
Victoria,. 

* * * 
SANTANDER, 18.—A lan siete y veinti

cinco llegó el Rey al palacio de le Magda-
lene. E n la terraza le esperaban la Reina, 
el Príncipe y log TnfantitoB. A! atravesar 
( f f^u to real e! paeeo de Pereda, el público 
numeroso allí estacionado Kizo objeto a! Mo
narca de una delirante ovación. - „ - ^ ,--

T;a R«'na, ac.nmpafiada de las duquesas ' operaciones y notándose fa l ta de fijeza 
de la Victoria, Medinaceli y Rantoña y é l ' 

P R O V I N C I A S 

cialistae; Aloahí Zamora, por los nicetistas 
y Lequerica, por Jos mauristaa 

BIT-RGOS.—En Vin'.f-arr>.i del Monte un 
incendio deetruyó cuatro cesa-s. Es ta madru
gada riñeron en In caüe de Fernán Gon
zález varios jóvenes, resultando heridos Pa
blo Domingo, Florentino ' - i ' - . .Julio Mar-
•••'7. y Sandalio D í o i ; los d<« primeros, 

graves. En Argiiii'o de! Condado se le dis
paró una escopetíj a Jesús Bamoe, maten-
do a la criada, Dolores AnfTiiita. 

CUENCA.—^Llegó el represenfcamte de la 
E^mpreea del servicio aéreo Madrid-Valen
cia, escogiendo t e r r enos p a r a la estación 
da aterr izaje , cuyas obras comenzarán en 
breve . 

HUiESCA.—^La langos ta invade los p a r t i 
dos d e Barbas t ro y T a m a r i t e , perjudicando 
log frutos.—El mercado de t r i g o aparece 
encalmado, habiéndose reg i s t rado pocas 

cu 
os precios. 

JAÉN.—Ha comenzado en la Audiencia 
tro do la tarde, a haspital ae .^rdazero. . , • . • , • , „ • x 
3 j ^.-i-i 1 1 i la vis ta de la causa que se sigue con t ra 

I donde i l í i to las salas en quo se encuentran 1 , , ,.,. -, •, * i • ? . • , , , r 
Parece que este últ imo grupo pisoteará j alojados lo-, jefes v oficiales heridos en l a ! J " » " de Dios J u r a d o y Antonio Guillen Lo-

como cuestión previa el caso expuesto ya en j campafía. Después 'ma rchó al balneario dej^ ' i te , acusados de haber dado m u e r t e en 
el Senado por el señor Goiooeohea de quej Solares, dond» tomó a] ié. regresando a | f 1 pueblo de Canona a una, mujer y a t res 
no puede ooncxser el ^Parlamento de un ex-1 Palacio media hora anTes de lo llegada del 
podiente que aún no_ba sidf> resuelto. Ds-1 Rey. 

l o s Raya» naareharán a San Sebastián el 
día Sli pftY-ft p.isar allf e! Santo de la Reina 
madre. Desde allí el Rey se dirigirá a la 
Corto el día 26'. regresando la reina X'icto-
ria a Santander. 

b« resolverse por si Poder eyaoutivo, y lue
go las Cortes »e pronunciarán sobra e«ta re-
solucióji. 

Parece que eon Ja projdmidad del vera
neo han decaído ún poco los afanes de los 
que a toda costa pedían el expediente, y se 
cr«« quo éste pasará el verano intacto on 
un Pímario, hasta que en otoño la Comisión 
se acuerde da él. 

km omfi9t>m ^@ ®u«pi*a 
Anoche insiste «4.a Epoca;> ea negar que 

por ahora se pienso en la provisión do "la 
gartera do Guerra, que el presidente—dice— 
deeefaipeña con oaráoter definitivo. 

Sin embargo, en Jos círculos políticos se 
comentó mucjio ayer el anuncio que el se
ñor Sánehet; Guerrai hiao en un diísourso quo 
pronunció on el homenaje que so celebró on 
honor del general Barrera, da que muy 
pronto tendrá este general la ocasión de 
demostrar sus grandes dotes de parlamen
tario. 

Esto no puede ser, djoho por un hombre 
formal. »lno enimcjo de que piensa haoerlo 
ministro de Ja Guan-a o senador vitajioio, y 
entre Ja gente polltipa se supone más vero
símil Jo primero. 

Ka e | j » u a H P i i 

Ayer dijo el presidente • de! Congreso que 
Is fecha do clausura de Jas Cortes depende 
del Senado, doada van ¡os dictámenes de 
presupuestos, jxir haher tenido quo esperar 
•»l CfBgreso, j 

CÍ9i>v« y 9 á n e h « i t Q u e r r á : 

La nota polítleai de 1» tarda la ba oons-
j t í tuído una larga conferencia da hor» y me

dia que tuvieron en eJ despacho da mi-
alatros dai Congreso, Sánchez Guerra y 
Cien'fi, 

A Ja salida, el señor Cierva dio una Uge-
t ls ima lefereaneiai. y dijo qua liabíOB ha
blado do muchas cosafe, especialmente del 
expediente Pioasío y do la Ordenación fe
rroviaria. Opina que el Gobierno tiene ver-
dero deseo de aprobar el proyecto de trans-
port'Ss, perp quo dada Jâ  oposición de las 
ízqpierdsí resulta difícil. 

El «tfeír 8ánoh«« Guerra s» remitió a la 
rsfarsnoia del señov Oierv», qne, oonw> sa 
ve, no es muy cumplida ni niuy clara. 

l ío obstante esto pudimos observar que 
los, dos mencioaados Sffioreg no parecían 
estar muy satis|«|cho8. 

Nuevamente hablaron los periodistas con 
el president'e del Consejo acerca de su con. 
ferencia oon el seflor Cierva, y no lograron, 
que ampliar» mueho au risferanoia; única
mente dio a entender que trataron también 
(}«. política, y que la entrevista oelebrada en 
nada mQdifioó su ptnsamiBnto nj su pro-
pósito. •' 

UNA RBOTIFICACION 

El Rey no llamó a De Valera 
El dia O de esté mas pqitlioamoe yn tele

grama que nos envió la Agencia Fabra , co
municando quo, seg¡n oí «Financial Times», 
Jorga V Jiabía llamatlo a De Valera » Lon
dres. La Embajada británica nos mega que 
rectifiquemos esta noticia, pues al «Finan
cial Times» no dice De Valera, sino que 
Alvoar ha sido invitado a ir a Londree. 

E N FAVOR D E RUSIA 

PRÓXIMO LLAMAMIENTO 
DE P í o XI 

(SERVICiO BADieTELEOKAnCO) 

ROMA, 18.—En los oírculoe bien ¡níor-
niíidos sa asegura que 9I P w * tiene la in
tención de Iftfi^ar dentro (JTpjeo un Hama-
miento al mundo para sooorrw • los bam-
briantos de Rusia-

hijos de ésta, con objeto de robar : El fiscnl 
p ide c u a t r o penas de m u e r t e p a r a cada pro
cesado. 

MALAGA.—Llegó p roceden te de Gibral-
t a r el pr.ilebote inglés «Cameronia», con
duciendo 1.500 t u r i s t a s de dicha nación, .o 
han recorr ido la ciucíafl en coche, forman
do una ca ravana t a l , que llegaron a in te
r r u m p i r la circulación de tr . invias y vian
dantes . Altrunoa han sslido pa ra Granada, 
de donde regresarñn esta noche. El «Can-^'-
ronia» z a r p a r á mañana , con rumbo n M'i-
naco.—]3n el pueblo de Mollina se incen-
dtaron miescs de t r i g o y cebada, propiedad 
de Francisco Moreno Vega, qua tenl . i depn-
si tndas en la >rEra Gastafío». Varios ^feoino-
lo^ iaron a ta jar el f u e ^ , calculílndosc ins 
pérdidas en SO.OOO pesetas . 

LJ c e s O í 

MEBCANOIAS ROBADAS 

La Guardia civil detiene a I03 
ladrones 

La Guardia civil del destacamento de las 
Peftuelsí, ha detenido al encargado da lo6( 
aimaijanes que ' a línea da clrcunvalfeoión 
tiene establecidos en aquel apartadero y a 
do^ carreros, como autores de las sustrac
ciones de géneros que desde hace tiempo 
venía observándose. 

E l encargado, que se llama Agustín Apa. 
rioio Montoya, negó ser el autor del del i to; 
pero estrechado a preguntas acabó por eon-
fesar y denunciar como complicas suj'os q 
Jos carreros, cuyos nombres son Martín Sana 
y Josa Guerrero Arribas. 

IJOS detenidos pasaron ante el j ue i , y to 
mo declararan que los géneros de que sa 
apoderasen los habían vendido en distintos 
«bares» y tabernas, la Benemérita realizó 
una labor ínvastigatoriq, que diá por resulta- ¡ 

E N E L «METRO» 

Un hombro destrozado 
A las oucQ de Ja ncxibe, y al tomar aJ 

«Metro» an Ig, estación de Atoeha, haUándo-
aa el convoy en marcha, oayó a J» yít^ y ju^ 
atropellado y muerto por aquóJ un hombr© 
de aspecto de obrero. 

Ocurrió Ja desgracia por Ja ojaatinaoión 
deJ viajero en subir al vehículo, »o obstante 
el habeise dado la señal de part ida y hadar
se cerrada la puerta del andón por 1% revi. 
sora número 11, safiorit» Luisa g ^ . Uogó 
ínelusoo a quitar él mismo la tranca par» 
ganar el convoy. 

Agarróse a Ja puerta central d«J segvmdo 
coche y recibió un tremendo golpe contra la 
boca del túnel , y al caer a tiecrr» p a e ^ e al 
tron por encima, mutilándole borriW8B>«st*' 

E l cadáver quedó a unos doo« m e t o » dan-
tro del túnel en dirección a 1» Puer t» del 
Sol. 

Ni loa viajeros del convoy n i fiua »«vido . 
res «e dieron cuenta da la de«gr»6»a, qo. 
municándoJa el jeíe de 1» estaoida por talé, 
fono a su oompafiaro de log Cuatro _Cami-
no» para que éste Jo pusiese «n conocimien
to de Jos empJeados de servicio en el tren 
que motivó eJ supeso. 

El juez de guardia se pereMió en Ja esta-
oión, ordenando el Jevanlamianto del cadá
ver y l u traalado al Depósito. 

La víotlma de la desgracia representa uno» 
treinta y cinco afloa da rostro efaltado, y 
llevaba traje obsouro, camisa blanca, mar . 
cada con las iniciales H . P- ygor r i j l a (Jo vi . 
sera. Se la ocuparon 15 céntimos, una oa. 
jetllla de 0,80, un reloj estraplano de plata 
y un «carnet» de la Casa del Puebla, ao-
rrespondlente a la Sociedad da encuader
nadores, señalado oon el número 401. 
. . „ •• . » « » • • — — . , 

Martínez Anido en Canarias 
(BKKVICJO TELEFÓNICO) 

BARCELONA, l e .—En al Gobiemn civil 
manitestaroa esta ñocha a loa periodistas 
que 66 había recibido un tolagrarna del se
ñor MartíaesE Anido, ea el iiua daba cuenta 
de haber embarcado con rumbo a Canarias, 
donde Be p r o p n e pasar un» temporada-

No fué posible saber el puerco en que 
había embarcado el gobernador civil de esta 

do h reioug|rRcióñ d« em todo lo sustraído, provincia. 

AtpftpftllOf—Ana Fernández Ub«d», de 
oinco aflos, ftté a lcanzada por u n traniUa 
«n éi paseo 6» San ta iElngraracia, causándola 
Isgionea de pronóst ico reservado. 

Bennncla.—Don Edua rdo Esqtier, dueño 
de un est i iblecimiento de autoínd'viJee, ha 
denunciado a J u H á n W o r m a po r «»tafa de 
2.000 pesetas , que 1« en t r«g6 como sefial 
por la compra de uno de a^juollo» ,v«hlcu-
Ivm. 

Intoxicación.—Dofia Soledad Sánd i ez Ti
rado padeció en BU dotnleilki. Marqués de 
Urqal jo , 88, u n a lintoxiicwión por b f t b ^ in-
gorldo u n a pas t i l l a de enbUmaidD, ervywtdo 
quo e r a de aspir ina. 

lllfiní.—El l e t r a d o don Vicen te Calatayud, 
d e c u a r e n t a y seis aflos, y «1 ing«i lew) don 
J u a n JoBÍ GonzAleí Cuad ra* ) , do t r e i n t a 
y cinco, (ilacwtiaaron acaloradRment» «a un 
café de }« Gran Vía, l legando e «olpearse 
mutuarooBte-

P •efior Cala tayud resu l tó een leeiones 
d« ^Mintetieo reservada. 

-—En la cal la de Pnenca r ra l , «aqvlBft a 
la de Jordán , r i t ieron RamiOn Garr ido Val-
ve rde y J u a n Díaz Casas, y és te reeu lM owi 
a n a her ida en la cara . 

El agresor hay6. 

Z/edronzneJo d e t e n l d c ^ J o a é R M I I « a t 
Mart tneg, «el Sordo», fué de te idd» «n la 
cal le de Eloy Gonzalo por roba r l e el re lo j 
a José López Mármol. 

Se IB ocup<5 la alhaja. 
Un hurten—Joseía Verdú Mart lne», <|ae 

usuf ruc túa el boni to apodo d e «Pep t ta l a 
borracha», y c u e n t a ve in t inueve ttMm, f* 
de ten ida por apoderarse de 70 pMetaa . 4e 
la propiedad de Antonio Osado Pwraéae, en 
la cal le de Jesíis y María. 

, • » . » — • • • • -

Los opositores a delineantes 
de obras públicas 

Una comisión de aprobados s in píA»» W» 
la« ú l t imas oposieionea a de l i nean tw de 
Qbr«« púb l i ca í ha vis i tado al min i s t ro de 
Fomento , al que rogaron t u v i e r a e a c « i -
«Ideraetón loa preceden tes de o t r a s opoei-
olonea s imilares , y espec ia lmente la pro
pues t a del Tr ibunal , de que vñstoa los bf i -
Uantea ejercicios efectuados, se ampl ia ran 
las p lazas h a c t a el número de 80, 

Agregaron que bas tan tes de isas compa
ñeros quedar ían supernumerarioB por de
d ica r se a o t ros estudios, y, por t a n t o , W* 
plaiiBS quedar ían vacantes , siendo neceea-
r lo en brevís imo plaso una nueva c o n v e l í ' 
t o r i a de oposición, quedandm dee-ilen^'*!» 
los servicios. 
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UN LIBRO DE BURGUETE 
- C B -

líl getuerai Burgue te , que confiesa qiie 
*Stá conten to , m u y contento , con el cargo 
*"* que acaban de honrar le (no pone el 
ÍMto de los que se sacrifican cuando lets 
•"•^JUbran in in is t ros) , anda, como es na tu-
""«U a bofetadas con el t i empo. La alegi'ta 
"fl fenors l ee análoga a la del escul tor 
^*> fa l to d e elemeartos mate r ia les , no p a -
oiera p l a s m a r en ba r ro la e s t a t u a que le 
"Ullera en los sesos, y do r e p e n t e v iera que 
1« daboB b a r r o y pali l los «n abundancia , de-
j&s<Ioi« Jas manos libres. iNo es así, mi ge-
•^wd? Yo creo que así será, porque la épo-
** de loe consejos ául icos pas6 a l a histo-
' ^ ^ los cii ir imbolos infttiles y perjudi-

Se impone confesar al genera l . La ac-
tu»lfciad per iod ís t ica lo ordena; pero como 
y* hemos cruedado en que no e s t á sobrado 
^* t t empo el mievo - a l to comisario, com-
Prendamos qgue renidta a todos los cchicos» 
°* la P rensa a su l ibro «El problema tle 
"•Wn^fcoe. Un c u a r t o a espadas», que pu-
P««J ( la tenc ián l ) en 1914, qiie i o fué ayer 
P^Mamenfce. De coro me sé el t a l l ib r i to ; 
' ^ ' w o lo tenjfo; mfia d e una vez saqué a 
^l*Sf6n a lguno de sus párrafos ; breviar io 
oeblS ser... No lo fué; son contados los que 
}'' oooocien, y pues to que el es t i lo es «1 hom-
~*» y éste, ocho afioe después de esc r i to el 
' ~ * ^ a ól se r e m i t e y no ronieg^a (y hace 
o'en) d» su obra, y nada, hoy po r hoy, in-
**••• ni pueda in te resa r al pueblo espafíol 

"**• íUe el «Bipocatado problero^a día Ma-
''HíeoiOB, varaos, lec tor , si t i enes paciencia 
P " * •eguiriiOB, & d a r t e a conocer lo r.iás. 

jir eseactal de ese l ib r i to , con lo cual oonoce-
* ' • *1 raodo de pensa r del genera l Burgue»-
**• iQue t amb ién se e n t e r a r á n el Raisuni 
y Ah«l«li-Krin«? ¡Miel sobre hojuelas! Y el 
'**<nié tie e s t a excljmiacldn m í a bien pron-
"* has d » ver q u e t ú en mi caso la lanza-
' '*• ife! mismo modo. 

^Comenzamos a leer? Hagamos a n t e s una 
f W e r t e n c i a . E s muy posible q u e los que 

"^o (»Kuido paso a paso m.4s t rabajos en
c e n t r a n t a l semejanza e n t r e lo qwe el ge-
"•"^^ Burguetf i dice y lo q u e h e afirmado 
í? en d i re raas ocasiones, que me c rean ca-
^ d e hahe r «fusilado» al escr i tor . ¡Lt-
~6nje Dios d e semejan te vi l lanía! Lo q u e 
""̂  ocurr ido (y bien lo sabe el genera l ) es 
We Siendo idént icas las fuente» en que añi
cos hemos bebido y t en iendo acaso muchos 

j pintos de con tac to en n a e s t r o modo d e pen-
*"•> heiáos ido a d a r en las nrismas conse-

Podría, paes , asegurar , s in t e m o r a equi-
*Beaían«, q u e el nuevo a l t o comisar io va a 
' ^ ' ^ « a l leno do ilusiones, rep le to de espe-
^•fisae, hewihido de fe en e! método de 

•"•oaud, dei que t a n t a s veces hab l é (mé-
5 ^ de c d a m n a s ) , opuesto al d e L a Valée 
^ ^ t e m a de p n e s t o s ) ; pe ro como no siem-
r * *J a r t i s t a a c i e r t a a da r forma a sus 
"^•fios, po rque la f o r t u n a es fac to r que in-
j^*»lene en la g u e r r a (pongo por t es t igo n 

que sabia algo d e andanzas béli-
" '> siendo exxjelente e l método de Ba-

**"»d, oomo en Argel ia se enca rga ron de 
PPobtr iftg hachos, y no creyéndose el gene-
^ infalible, y ex is t iendo de t r á s al Sur de 

•^elia so lamente el desier to , y al Sur de 
7"estra zonn o t r a zona p róspera (y el que 
|'^'*i"a en tender que en t i enda ) , bien p n d i e - j 
~ TOceder que el a r t i s t a no a t i n a r a a pías-
- *r en ba r ro sus concepciones, a pesa r de j 

f ^ Palillos q u e le dan o por el es tado en 
? ^ pud ie ra h a l l a r algfln pal i l lo. Seguro 

W t a m b i é n de q u e «n t a l caso el g e n e 

er rores de F ranc i a en la campaña de Ar 
gedía, s in cu ra rnos con sus lecciones. Como 
en nosotros, t r anscu r r i e ron años, y t ranscu
r r ie ron derroches d e hombres y do dinero, 
y t r anscu r r i e ron buen n ú m e r o de fraca
sos (de ellos os h e hablado en mis cróni
cas repet idaa veces) , an te un estado do 
g u e r r a crónico, del que no sabía el Gobier
no cémo sal i r , renegando en eu fuero in
t e rno en más de u n a ocasión de los que 
habían emprendido aquel la aventura,» 

(No hay que decir que el general Hur
gue te a lude al Gobierno francés, aunque el 
t r a j e que c o r t a pa rece hecho a nues t r a me
dida.) 

«Y cuando las t ropas se encerraron en 
sus jwsiciones y blocaos, fingiendo desde
ñar al enemigo en sus montafias, y s e de
ja ron de hace r aquel las f recuentes salidas, 
era entonces el enemigo quien, envalento
nado, l levaba la g u r r a a las p u e r t a s de las 
misnias fortificaciones, que asediaba a su 
antojo, y t i r o t eaba a diar io, y atacando 
convoyes, «rompiendo la l ínea» y empren
diendo ya operaciones de consideración, 
sembraba \<¡x a l a rma en toda la Motidja y 
«aun en las p u e r t a s de Argel», destruyendo 
todos aquellos inc ip ientes in tereses y anu
lando la labor pacificadora.» 

Hagamos alto por hoy en la l ec tu ra y 
observemos que, como se dice en el «argot» 
de los cadetes , el genera l «se sabe la pa
pe le ta» de Argel ia . ¡Que no es la de l Rif 
y los Yebala! ¡Es idéntico, señores, es idén
t ica! , como idént ico es el e s tado de ánimo 
del pueblo español al del pueblo f rancés a 
pr incipios del pasado siglo, cuando renega
ba de África, cuando relevaba los genera
les a man ta , cuando, an te los fracasos su
fridos, hab laba del abandono d e Argelia. 

En lo único (y ello no es cosa de echar 
en saco roto) en q u e ee di ferencia nues t ro 
p rob lema del que los franceses tuvieron 
que resolver, es q u e éstos, repiíto, por su 
for tuna , sab ían que al Sur de Arge l ia es 
t a b a el deeierto, donde Abd-e!-Kader sólo 
podía ha l l a r a rena en abundancia, y al Sur 
de n u e s t r a zona hay algo más que arena. 
F ranc ia encontró su Bugeaud, que en un 
san t iamén le dio Argolla pacificada. ¿Lo ha
b r á encon t rado España? Los hechos t i enen 
la pa labra . Dejad t i empo al t i empo, que 
los hechos no han de t a r d a r en balbucir . 

El Preste Juan DE LAS INDIAS 

f»l confesarla su vnxB:, que m e doler ía co-
•?* si f ue ra mío, po rque soy u n enamorado ' . 

' niétodo d e Bugeaud. , 
"8sta de exordio y comencemos a leer . 
**Iucho d e lo q u e aquí v a consignado es 

J^ 'oducclón de lo e sc r i to en c inco años 

1 ^ ÍUerra, sin ser oído cuando e r a t i empo 
*nmi8nda; awwo l a opinKin n o escuchó 

j~*»vces por no ha l l a r se a p r e t a d a de 
/^"eceeidad y por se r muy nues t ro lo de 
1. **ordan»e d e S a n t a B á r b a r a h a s t a que 

^ ^ aunque t ruene , mi genera l ; ni aun-
* • t r u e n e ! 
(^"¡•te l ibro, que no ocu l t a en sus pági -
^ í t t e vamos camino del d e s a s t r e . . . > 

^ * el lectoir que al genera l fué p rofe ta . 
^ • • 0 a paso vamos s iguiendo todos los 

UROÜ/IIL 
PODEROSO DISOLVENTE DEL 

I ÁCIDO ÚRICO 
adoptado por los más eminenie» 
médicos de España, a los que po
déis consulfar Se obJlenen cura

ciones sorprendentes de 

Artritismo - R e u m a 
Gota - IVial de Piedra 
en enfermos desengañados que no 
encontraron alivio alguno en los 
preparados más acreditados- Los 
que sufrís de estos males, «tomad 

el U R O M I L y curaréis» 

w 

H O menaje a Barrera 
\t3 ^ '^ ealón de aotos de la Brigada Obrera 
f e l a^**^**^* ^'^ testado Mayor se celebró 
I f í j * ' ^ *̂ « entregar al subsecretario da Guo-

^ Seasral Barrera, uu alfiler de brillantes 
Pili ^ttiblema del Cuerpo, que s\ifl oom-
^ ¡ ^ ^ de Es tado Mayor le dedican por su 
^ ^ ^ a divisionario. 
Q ^ ^ t í e i o n a! aoto los generales Weyler, 
f^8Uer, Fernández Heredia y muchos je-

y oficiales. 
Aú}*^ *®'̂  «'i punto llegó el presidente 
f^ Conaajo, que, como ministro de 1» Gue-

¿ Habla sido invitado, 
l^cl coronel Molíns pronunció breves pa-
oy^**» haciendo entrega del regalo, diciendo 
H, ** pergamino no se entregaba por no es-

j . t e rminado . 
<j .' (5eaoral Barrera tuyo palabras de agra-

I »ij( '**'ento. Terminó pidiendo a todos los 
( i ^^**e i i t e8 que sean portavoces de sus 
i^^?* de que esista disciplina, unión y pa-

^'Suidamente .el señor Sánchez Guerra 
qu^ .5f*' sbsadonando otras ocupaciones 
íic» 

Soto ^ ^ t t i a b a n su presencia, acude a este 
Ba j f^ f t ratarse de un liomenRÍe a! eeneral 
ao Ofl¿?' *1"® "•** * su talento unas dotes 
' i U a ^ ' * ^ de parlamentario. Dotes—dice— 
tr»f_ feoha no muy lejana podrá demos-

tirmlnoB pide a todos los 
ai l i i - J** laboren por i a unión v disciplina 

"̂ «1 dTk'*"»*—dice- •68 la propia convicción 
^» di- . cumplido, y siendo una convicción 

: Pri 
' ^ > 

lOlpl 

I 

ina es obedecer a aentimieotos 

i ^ í a y ^ ^ * elogiando al Cuoipr, de Estado 
^o ej ' "ierpoI_-dic€_qiie sabrá dar hermo-

L o a i ^ . '^^ ^^°^ patrio. 
' '"nohj "^ fueron obsequiados con un 

^ " t C l I F P r i O más agradecido 
¡Son ^ , * - ' » - l \ I J \ J y positivo 

* ^ ^ objeto de la . Joyer ía /Pla ter ía y 
"^'ojería:. Yluda de Pedro López 

13, Montera, 13. 

p ''edición médica a los Pirineos 

cvll^^'í^^^^'. 1 8 — M a Uegado ur.a iiu-
i - a r a v a n a d e p e r s o n a l i d a d e s mé-

Las huelgas en Norteamérica 

El Gobierno rsquisari los automóviles 
—o— 

L E A F I E L D . , 18.-—El Gob ie ro no r t ea -
m e r i o a n o so incauta.rá d<? todos los a u t o , 
móvi les ex is ten tes en €l p a í s p a r a con
t r a r r e s t a r l a s consecuencias de la hue l . 
ga d e mii ieroa y fcrrovlsr ioa. 

Eji WelliníTfcoa hubo 12 üiuer tos y £0 
h e r i d o s con mo t ivo d e u n choque eoatre 
los h u e l g u i s t a s y l a Po l i c í a . 

E n W h a e l s b u i y , al O e s t e d i Virginia , ha 
habido 12 mue r t o B y 25 Heridos d u r a n t e 
l a s escoramuza» e n t r e mineros hu legu i s t a s 
y los g u a r d i a n e s ffe l a s m i n a s . 

LA F O R M ü l A DE HABDING 

WASHllSrGTaiSr, I S . - L O S p rop i e t a r i o s 
de m i n a s d e c a r b ó n b i t u m i n o ^ han ce
l e b r a d a u n a reunión, en la cua l a c e p t a 
ron e n p r inc ip io l a s propos ic iones de ai--
b i t r a j e h e c h a s por H a r d i n g . 

E n b r e v e v e m i r á a W a s h i n g t o n u n a 
delegación de mine ros , p a r a dar c u e n t a 
d e sus deriíiioTies a la C a s a Blanca . 

E l Gobierno ere© q u e p a t r o n o s y obre-
ros a d m i t i r á n una fórmula, en la qu« se 
es tab lezca la explotación d i r ec t a d u r a n , 
t e cua ren t a v wl io horas , ba jo la p ro tec 
ción d e l a s ' t r o p a s federales . 

La Conferencia dei desarme' 

Ayer llegó a Madrid el señor Alcalá Za
mora, de regreso de París, donde asistió oo
mo representante de España en la Goníeren-
oitt internacional djOl desarme. 

E l señor Alcalá Zamora viene muy sa
tisfecho de las atenoionee que ha recibido, y 
cree liaber llevado bieit- el nombro de Es
paña en las cinco veces que intervino eruio» 
debates, siendo felicitado por los represen
tantes de las grandes potencias, y habiendo 
tenido ocasión do dair, a favor del represen-
tanto de Colombia, una muestra del amor 
(le Espskña. 

La impresión del señor Alcalá Zamora es 
muy satisfactoria, pero como resumen de lo 
ocurrido en la Oonferencia, nos ha dicho que 
se adelantó mucho en establecer los pun
tos que han de servir do base al Convenio 
de mutuo auxilio en caso de agresión. -V 
esto fueron dedicadas tres de las sesiones 
de las ocho que se celebraron en los cinco 
días que duró la Conferencia, pero cuando 
se llegó a t ratar do lo f u n d a m ^ t a l , del 
desarme se comenzó a notar resistencia por 
todas partes . 

Al principio sirvió de base para la discu
sión la propuesta inglesa da extender el 
Convenio de Washington a las potencias de 
segundo y tercer orden, pero luego apare
cieron otras propuestas : una francesa y otra 
italiana, y ya no fué posible llegar a uní 
acuerdo. 

En esto no se adelantó nada, y quedó 
nombrada una Comisión para que estudie 
este punto y presente una ponencia en las 
reuniones que en otoño se celebrarán en 
Ginebra. 

El señor Alcalá Zamora conferenció con 
el ministro de E i t ado . 

m> 
Un hombre sin voluntad, neuras» 
fénico, que mipa indiferente la 
vida, siente fatija en el trabajo y 
Hastfo en los placeres, es hombre 
perdido si no toma enseguida el 
poderoso 
Tónico-Reconstiruyente, 

Jarabe de 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Más de 30 años de «xiro cre
ciente. Único aprobado por Ja 
Rea) Academia de Medicina, 

rt V \0\J „,j^ ^„ , , «llqutl» »t*rlar 
ttlPOSrosriTOS SALUD «n reís. 

IMPORTANTE DEBATE SOBRE LA AUTONOMÍA 
EN EL SENADO 

~ — -̂ ^ ̂ ^ ~ . 

Discurso de Silió.--Se limitan las atribuciones de la Junta de ampliación de estudios 
La Ordenación ferroviaria en el Congresc-Discurso cel ministro de Fomento 
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las cuatro menos cuarto se abra la ee-
Presido el señor ¡Sánchez de Toca. 

E n el banco azul está el ministro do Ins
trucción pública. 

O E D E N D E L DÍA 

A 
sión 

y definitivamente, Se aprueba ei acta 
varios dictámenes. 

Presupuesto de Instrucción púbüca 
El señor PALOMO, consume el segundo 

turno contra la totalidad, refiriéndose a casi 
todos los capítulos del presupuesto. 

Por la Comisión, le contesta el seüor 
TOIÍiaiO. 

Interviene el señor SILIO para recoger 
alusiones. 

Befiriéndose al señor Gil Casares, asegura 
que siendo ministro de Instrucción pública 
elaboró un proyecto de presupuesto que sir
vió do basa al actual, pero tanto se la ha 
desfigurado que no lo reconoce. 

Se lamenta que el actual ministro de 
Instrucción pública sesteo ante los pioble-
mas de la enseñanza, esperando que éstos 
se resuelvan por sí solos, y flirtee oon las 
extremas izquierdas con mengua de las pro-
pias oonvicciones si es que éstae existen, 
esperando que log hombres de la derecha 
no hagan campañas ruidosae para diíi-
oultar la labor del Gobierno. 

El señor Montejo ha reducido a la mitad 
lo destinado por mí a obras públicas y ha 
suprimido dos Inspecciones de ensefionza. 
que habrán de ocupar maestros competen
tes , y en cambio, ha restablecido t res Ins
pecciones generales que no hacen sino cobrar. 

Se refiere a log beneficios que reportada 
el Libro de la Patr ia editado por cuenta 
de! Gobierno, luego de premiar a los auto
res. 

l i s t e crédito se ha suprimido oon la abs
tención del Gobierno, no por el artículo 89 
de la ley de Contabilidad, sino por compla
cencias con los qr.e no quieren un mañana 
en que la juventud crea en la Patr ia , en 
Dios, en sí misma, en el presente y en el 
porvenir. 

Reconoce méritos en la J u n t a ' de pensio. 
nes d e estudios; pero no puede delegar el 

_ Gobierno en ella la proporción en que las 
¡pensiones han de distribuirse entre los dis

t intos centroB docentes. Yo consignó en el 
presupuesto esta distinción, pero ha sido 
suprimida. 

El Insti tuto Escuela, fué obra dei señor 
Alba, que yo combatí r ahora he de re
conocer que actúa mejor de lo que yo 
creía. 

He de señalar que este Inst i tuto supon© la 
revolución más honda que se ha hecho en 
materia de Instnioción piiblioa, y fué insti
tuido por rea! decreto, sin que nadie alega
ra ningún artículo de la ley de Contabilidad. 

En aquel decreto se decía que el Insti tu
to) Escuela era un ensayo. Dentro de seis 

FRUTA DE ARAGÓN 

"EL SEÑOR N O ESTA EN CASA" 
-GQ-

m 
.«edicos íie 

J i w « Jas que f igu ran v a r i a s nota-
^---pañolas y a las que acompa-

iprojHjne v i s i t a r Verneb 

. ' rubj^osespc 
cíales por en-
carg<. p a r a Co* 
man idades re -

Itglosai 

Acuñación en plata y oro do medallas de 
todas clases y objetos para propaganda, fun
dición y reproducción de medallas en PL. \ -
TA TURQÜIN, nueva aleación inalterable. 
Medallas estampadas y caladas en oro y pla
ta . Gran surtido en placas artísticos, regu
les de primera Comunión. 

Esta casa vende las medallas de alamlnio 

...Y se abrió ia puerta , si fin—al fin de 
cuatro mortales horas de discusión acalora
da , con voces, gritos, golpee sobre la me
sa—...abrióse, al fin, la puerta , por la que 
salió una infernal bocanada de humo de ta
baco y vallo de confinados al ientos; y , sin 
previa invitación, antes decididamente, como 
quien impaciente espera la terminación de 
aquella secreta cuanto agitada asamblea, pe
netró Bartolo en el sanhedrín, y el que pa-
recia figura preponderante, díjole: 

—Apenas llegues a Madrid, desde la esta
ción, vas. . . 

—i ¡ Keconcho!! ¡a Madri! . . . ¡ ü s t é s con 
tantismo eharrar, no han sentido (apercibi
do) que la diligencia se marchaba a su 
hora, ¡ y anda! ¡búscatela ya! . . . 

Aquella observación caía como una bom
ba entre los reunidos, destrozando todos Sus 
planes y propósitos. 

—-Pues hay que ganar a todo trance lo 
perdido—dijo uno de los reunidos—. Barto
lo es buen j¡nat«, y , «a uña 'e caballo», 
pué llegar a la estación de Calatayud, a 
tiempo 'e coger el correo. ¡ Pá eso está mi 
alazán I 

Y aí-í se acordó. 
I I 

El distrito había llegado a ser un infierno 
con eso de las banderías políticas; y cada 
elección de diputados—un diputado que. ac
ta en faldriquprn, paseaba luego por la corte 
BU personalidad ilustre, diciendo para su 
bien r"rts<iii levita: «¡Pero qué infelices 
-:on aquellos baturros!»—cada elección, di
go, convertía, a ! '« pueblos en un carnpo 
(le .agramante y en un semillero de odios 
y rencores. 

Muñocistas y perecisias, es decir, par t i . 
darios respectivos del excelentísimo—aunque 
poco excelente—seüor don Ponciano Muñoz, 
V de! iliistrísimo—aunque nada ilustre—se
ñor don Toribio Pérez, veníanse t irando mu
tuamente los trastos a la cabeza, sin más 
que turnar en el descalabro, según que fue-
Ben los porecistas o los miiñocistag quienes 
tuviesen la sartén del mango. Y ta! maña 
habíanse dado los cabecillas de uno y otro 
bando, eu azuzar la pelea, que hasta las 
mujeres habían toiuado partido. ¡Y" era de 
ver cómo se trataban mutuainento las «se
ñoras» en c-I horno—«el casino de las da
mas», !o ti tulaba el secretario—y las mo
zas^, en el lavadero—«la Cran Peña» feme
nina, como lo rotulaba el mae.stro—. «Zu-
quereras» y «aceiteras»—nombres bélico.^ 
que respectivamente habían adoptado las 
adeptas a don Ponciano y a don .Toribio, 
porque el primero era tocio un señor alma
cenista de azúcar, y el segundo, conspicuo 
gerente de la gran compañía industrial 
«.•\. C. y T.:: —acriteraií y "uqxtarei^s. digo, 
llegaron a obsequiarse alguna que otra vez 
con sendas zambullidas en la alberca, o con 
pilosos chamuscos, en el horno! . . . 

—.;Y así no se pué seguir!—]>ensó y. lue
go, proclamó el BMsilero (uno, que, de mu
chacho, había emigrado al Brasil y que re
cientemente había regresado con el «zurra-
co lleno» y que. por hab&-.-_ vivido luengos 
años alejado de aquella viciada atmósfera, 
estaba eu condiclone.s de percibir su pesti
lencia, de cuya percepción se hallaban pri-
va<:los por el conocido fenómeno físico—los 
confinados eu ella. 

y el fíraxilcro. cuca/mente ayudado por 
el párroco, predicó, trabajó y se ama.fíó en 
zurcí- voluntades, hasta legrar «la unión 
sagrada», iiuc viuo a cuajar en la «histó
rica» reunión de conspicuos del partido, de 
'a (|up salió como medida primera e indis 

A Arturo Romaní Céspedes 
1 (Miseguiria amortiguar la lucha enconada, 
¿ u \ec6s sangrienta, entre wuñociatas y 
perecistai. Y ese candidato fué don Alfon
so Serrano Falgati , residente en la villa 
corte, y a quien Bartolo, saliendo del pue 
blo a uña de caballo, para tomar el tren 
de Madrid en Calatayud, había de comu
nicarle en nombre de las «fuerzas vivas» 
del part ido, la ansiada designación de can
didato «neutral», oon la elección asegurada, 
ya que, fuera de la «coalición», apenas que
daban elementos de valía. 

J l l 

años, en 1924, debe rendir cuenta de su la
bor para acordar en consecuencia. ¿Para 
qué, pues, se le c o n c h e n ahora 200.000 pá
selas? 

El Inst i tuto Escuela as arohiautónomo y 
todos 'os que se santiguan ante tui real de
creto de autonomía universitaria, nada di
cen contra él. • 

Tratemos ahorar de autonomía universi
taria. ' 

¿ H e cometido alguna locura concediendo 
la autonomía a las Universidades? 

Yo oreo que no, porque toda la tradición 
y el esplendor de las Universidades espa
ñolas data do la época en que éstas e r a i 
autíónomas, y los ejemplos más esclarecidos 
del extranjero viven íecundamento con este 
régimen. 

Cuando fui ministro sonaban en mis oídos 
hñ constantes peticiones de los universita- l 
¡ios por la autonomía, que yo creí sinceras. 
Apenas salido el decreto de 1919, todo fue
ron aplausos. 

Juzgo aquel decreto inexpugnable, por
que dentro de él cabla todo. Pero las Uni
versidades se pusieron fervorosamente a ela-
boraír sus estatutos. 

El señor G I L CASAEES: Por mandato 
del ministro. 

El señor S I L I O : Ciertamente, pero cum
plido oon entusiasmo. 

El Gobierno Dato acogió e hizo suyo el 
proyecto de autonomía, y en el Gobierno 
de .Mlendesalazsur, el señor Natalio Rivas 
defiende el proyecto. De manera que el pro
yecto no es csfprioho mío. Esto no, no y no. 

En agosto del año pasado volví a la car
tera de Instnicoión pública, y no pude sino 
llevar a la «Gaceta» los estatutos. Al inau
g u r a s e el curso en la Central, «e inaugura 
también el nuevo _régimen con asistencia. 
de su majestad, y liodos son aplausos y ví
tores. 

Después he visitado la Universidad de 
Zaragoza y la de Valencia. E n Zaragoza en
contré un fervor extraordinario, y en Va
lencia asistí a un espectáculo de asistencia 
social, porque en honor de la oiutonomía 
acudieron a una gran fiesta'dada en el P:)-
raninfo la_ Diputación y d Ayuntamiento, 
que han subvencionado a| la Universidad, 

No creo que con la avitonomía solo se res
tauren las Universidades, pero sí quo so abre 
un nuevo cauce a los esfuerzos y entusiasmo 
de loe catedráticos. 

Otro caso de l f l i r teo a que me refería, 
es lo ocu r r i do con la señoriti» ü r i z . Se 
h a ins t ru ido el e x p e d i e n t e , y íquó se 
h a c e con ól 1 E s que en pol í t ica el ma
yor pecado as l a acción, y su señor ía , 
que es e x p e r i m e n t a d o político, procura 
evi t í t r lo 

En ©1 p royec to d e p r e s u p u e s t o s que yo 
h i ce inser té Un a r t í c u l o cocoediendo lo« 
d e r e c h o s da niati'íeiih'is a la.s Univers i 
dades, con lo q u o cntoiicea txido.s es tabíui 
conformes, y, ^hi e m b a r g o , .s© ha supri
mido. í E s que do él es enemigo ol señor 
Montejo'í No, a l con t r a r io , es entusias» 

Tí,B votación n o t n m a l s e a p r a e b a Ift «o« 
mienda por 4S votoe c o n t r a 19" E n ocmtra 
d e la eumiéada h a n votado los s a f i o n s 
Tormo y Oa j r ac ido . El señor M o n t e j o a* 
ha a b s t e n i d o . A favor d a l a enmlÁnd» 1 M 
votado el Arzobispo de Valencia , e lec to 
de Toledo, d o c t o r Beag. 

Se a p r u e b a u n a enio ienda del eefiar GHi 
Cacares a l c a p i t u l o l Y p id iendo la <Hie«-
oión da u n a Escue l a N o r m a l en Stn^a^p, 
t a m b i é n en votac ión nominal , y e l c a 
p í tu lo V, y se susp«4ide l a diáoustóa. 

Sa l evan t a t a s e s i ó n . a las mieTe aMa.o# 
c u a r t o . 

C0N6J^ES0 
SESIÓN D B L D Í A I t 

Comienza la sesión a las ouatro OMnai 
veinte, presidida por eJ conde de fugailkU 

Asisten el presidente del Consejo y 1M| 
ministros d© Estado y Trabajo. 

La crisis 
El presidente del CONSEJO «cpUM I4 

crisis parcial producida por la s i ^ d » d i l f«< 
uorai ülaguer del ministerio de la OwRra, 
que atribuye a la creencia que abtigalM • ! 
general, basado en su modestia, de otfMon 
de las cualidades y de las añoiMief ¿eoe* 
sarias para el desempoflo del oargo. 

Tributa grandes elogios al general 01». 
guer, y dice que, conforma oon éate en [̂IM 
i a cartera de Guerra requiere en mkM SIQ« 
mentos hombre a v e z ^ o a 1 M ¿{aoutiooM 
parlamentarias, se ha oroido en «1 oase d t 
ocuparla él, donde cuenta con 1» coopw*» 
cióu de ¡os hombres entendidos en esa* B^« 
terius. 

intei'peiación sobre sociedades 
de Seguros 

El señor T E J E B O cMitónúa su interp*lt^ 
ción sobre la oe«ión de la c»vlera de L(( 
Equitat iva a ¡a fundación BoidDo, 

P.ectitica y sigue oombatTeBQO la Z M I OS» 
den dei ministerio del Trabajo, que autor iM 
la cesión. 

Bectifica brevemente el ministro del TRA
BAJO, y se suspende la interpel&iáón. 

El señor EUAÑO explica cómo j e ha tub> 
eanado una erratai del dictamen de Ce>mi> 
sión mixta sobre el proyeoto de BeíenB^ 
tributaria-

La política exterior 
El seüor 13A-BCIA e^tplan^ una intetp». 

laeión sobre la política exterlíw seguida p<x( 
los Gobiernos españoles. 

Considera necesario que se preste ktea> 
ción al movimiento americano, p^r» fomen-
tar unas relaciones con íjudamérica, que la 
seián provechosas en todos los órdenes. 

España—dice—se inliibe de todaa 1 M ouea» 
tioiies internacionales y se concreta a s s . 
guir las iuspiracionew }• ai sufrir la influen» 
cía de Inglaterra y de Fi-anoi«. 

Pregunta ^.^ M- 1 ^ , r i ' estamos en Marroeoos pe* 
t a . Al e n v i a r c! p r e s u p u e s t o a l a s Camar 1 nuestra conveniencia o para senTv i n t * r « ^ 
ras af i rma que es l legado el momen to de] ajenos. 'urerese» 
que Se coucadan a la.s Univers idades los 1 Liuma la atención del Gobierno «rJ,» 1 
ingresos p o r m a t r í c u l a s . ! poi/tica de Francia en África. c r T / l e t i ? 

¡ P o r que , pu«s , n o 'ja cumplido esa \ mente iiostil a nuestra peixnane^cia « i M ! 1 
p romesa? Yo p r e g u n t o a su señor í a q u e j rrueeos, y afirma que en la Conferénda «o! 

bre Tánger, España logrará, a lo sumo, a u s 

lEra Alfonsito Falgati , oomo le llamaban 
sus amigos, un joven adinerado, elegante, 
guapetón, a quien los cronistas de socie
dad, en sus apuros de adjetivación, apelli
daban «distinguido sportman-»..., por apelli
dar de algún modo, y que, deseoso, sin 
duda, de sa<;ar de apuros a los susodichos 
cronistas, venía soñando—y con él suB\aman-
tísimoa padres—con un acta que le permi
tiese usar tarjetas en que, bajo su esclare, 
cido nombre, se leyese: «Diputado a Cor
tes». Y una «subterránea» cuanto hábil ma
niobra lo h»bía puesto en condiciones de 
conseguirlo. ¡ Y con qué ansiedad eeperaba 
su designación de candidato! Dificultados 
mil habían impedido que se celebrase con 
tiempo la asamblea de conspicuos. ¡ Y ya 
había amanecido el día de la proclamación 
de candidatos, sin que a él hubiese llegado 
la buena nueva! . . . ¡Qué impaciencia!. . . ¡La 
noche anterior la pasó sin pegar un ojo! 
Entre sueños vc'a uu blanco pliego que le 
abría la.s puertas del Congreso y le pemiitu» 
Eeutarso entre los padres de la Patria. 

iV 

—¡ Ko pierdas ni un minuto!—eran las 
instrucciones que habían dado a Bartolo—. 
Desde la estación t e vas a casa de don Al
fonso y le participas que en la reunión da 
(•fuerzas vivas» ha sido designado candidato 
único y que, en el acto, telegrafíe a Teruel 
para que el ex diputado señor H.—previso-
ramente provisto de oportunos documen
tos—^lo jiresenfe en Is prixilainación de cnn-
didatoK. 

¡Y qué había de perder t iempo Bartolo! 
; Era él diligente y fiel, y reunís en sí to
das las buenas, y aun las malas, cualida
des de ia. raza, entre las quo sobresalía la 
altivez, que, por paradoja, tan bien se auna 
en los aragoneses con la sencillez y la lla
neza ! ¡ Y en un santiamén se presentó on 
casa del señor Serrano Falgat i ! 

Salió 8 abrir la puerta un criado, todavía 
sin uniforme, es decir, en traje de «mecá
nica», y al ver a aquellas tempranas horas 
en baturro en aquella casa, hizo un mohín 
de extrafieza, con dejos de disgusto. 

—¡El señor no está en casa!—se apre
suró a contestarlo el criado, casi antes de 
que preguntara el baturro. 

—¿Que no?...—insistió éste, asombrado. 
— ¡No, hombre!—replicó despectivamente 

el primero—. ¡No está.. . para t i ! 
Y Bartolíj, que sintió herida en él toda 

la altivez de la raza, se irguió su ya gallarda 
figura, y x-emató : 

¡Pues r ices a eSe siñor que tampoco 
yo estoy... pa él! ¡Que traía pá su mercé 
un recadico... y que me lo llevo otra vez 
al pueblo!. . . 

Y asi !o h i /o Bartolo. 

m© d iga si n i a n t i e n e esa ponerc ia . 
Le con tes t a el m i n i s t r o (1© I N S T R U C 

C I Ó N P U B L I C A , quejándose de l a du
reza con quo le ha t r a t a d o ©1 seüo r Si= 
l ió . 

Acep to la t o t a l r e s p o n s a b i l i d a d — d i c e — 
del p r e s u p u e s t o p r e s e n t a d o por mí, qua 
apenas Se diferencia del p royec to del se
ñor Silió. ]^as mod i f i cac iones son las im
presc ind ib les que en las Cor tes s© han 
aco rdado . 

.Justifica lo ocur r ido con el L i b r o de l a 
I i Patria, y J a J u n t a de Pensiones po r el 

respeto deb ido a l P o d e r l eg i s la t ivo . 
E l exped ien te de l a s e ñ o r i t a ü r i z si

gue en el Consejo de I n s t r u c c i ó n públ i -
ga ; ha adqu i r ido un estado a d m i n i s t r a t i 
vo q u e el m i n i s t r o n o p u e d e violentar . 

Reconoce que cuando el señor Silió dio 
el d e c r e t o de autonomía e x i s t i a u n a fuer
te cor r ien te de opin ión que le apoyaba , 
p e r o que ©n l a ac tua l i dad aquel la ob ra se 
a a r e s q u e b r a j a d o y l a opinión c o n t r a r i a 
a l a au tonomía ha crecido h a s t a se r la 
m á s firme. 

sumo, que 
continúe el régimen de intemacionalizaclóni 
que es reconocer el interés de otros paíse». 

Si Marruecos—añade—^no es para Espaüa 
una pieza de xa sistema intemacional , a o 
es más que una carga insostenible y lo» 
abandonistas tendrán razón. 

Se <x;uptt del lianco de Estado de (Marrue» 
eos y de ías ventajas que Francia ha obte
nido en él por dejación de muchos derechos. 
Jauii)ién expone ios beneficios que Fraooift 
obtiene para su moneóla con perjuicio de 
la nuestra 

Jíi ministro de ESTADO, apoyándose en 
palatbras del señor Barcia, dice que no tm 
de c i t r añar que la desorientación que »n 
política internacional sufren las más de (»• 
naciones europeas, la sufra Espafla en mo-
mentos tan críticos, no ya paira Europa, sino 
para ei mundo. 

Justifica la política seguida al lado de In
glaterra y de Francia , porque a ello no» I k . 
van nuestros intereses, que, oon respecto, a 
ellos, también lieiijüs de defender. 

Justifica la repulsa de la ponenci» tn el 

H a ¡ t a q u e las C o r t e s n o solucionen en ! ¿ ¿ ^ J f ¡^ u : ' * ? " ^ l i i ' i f l l l ' ' ' ^ ^ ? _ ^ " * * . ' ^ " • ' 

«^ t i ^**^^^ ,^*^ ' "®®^*°^«^ ' ^^ ' ' i : emaTc¡ 'm^^ b&ritaa que ninguna otra de España y p^ns 'able . la desicnación de \ i n tercer c a n - i 
caá , i/ift P , , i „ ^ ^ . o„f,ar.)o»» didati%—«1 íín«utrftl»_bflio cuva bandera, s e iicaa y^J l e s Pir ineas. extranjera didato—el «neutral»—bajo cuya bandera, ee 

Y en el distrito aquel siguió tan enco-
nada la lucha entre mufíocistas y perecistas. 

G. G A R C Í A - A R I S T A Y R I V E R A , 

Académico oonespondiente de la Kspafioia. 

definitiva jxir u n a ley, no i n t e rvend rá , 
D ice que l a suspenderá x>or real dec r e to 
h a s t a q u e le ley se a p r u e b e . 

El soñor S I L I O rectif ica, d á r d o s e po r 
satisfecho con l a ú l t i m a n tan i fe s t ac ión 
del min i s t ro . D i r i g i é n d o s e a él, d i c e : Si 
su s eño r í a s e a t r eve a d a r ese real de
cre to , a l l á las Universidadeis con su s.e-
ñoría. Y o m e ofrezco desde ahora a e l l a s 
p a r a lo que qu ie ran . 

Dice el m in i s t ro de In s t rucc ión públ i 
c a q u e l a op in ión e s hoy an t ia i i to romis ta . 
Pero no hay p r u e b a s de ello, y, .en c a m . 
bio, en e n e r o todas unánimemente acor
d a r o n por sus r e p r e s e n t a n t e s l a i m p l a n 
tación, r á p i d a d e la au tonomía . E l s e ñ o r 
R o y o posee t e l e g r a m a s d e los rec tores 
mucho más rec ien tes , q u e confirman esto 
deseo. 

Las r a z o n e s de l señor Monte jo p a r a 
jus t i f icar su abs t enc fón en lo« oréditx)S 
p^ra e l L ibro de l a P a t r i a n a d a funda
m e n t a n . E l Pa r l amen to p u d o a c o r d a r o 
iio los c réd i tos , p e r o a l m in i s t ro n o e s 
Hcito, luego de n o m b r a r el J u r a d o , supr i 
m i r todo lo hecho en perjuicio d e los con
c u r s a n t e s . 

E l señor R O Y O V I L L A N O V A in terv ie
n e p a r a recoger las a lus iones del señor 
Sil ió. 

Pon<v de nvi^»^ de manif iesto los fer
vores con que l a Univers idad d e Za.rago-
za l ia acogido la re forma un ivers i t a r i a . 

Ix^e los t e l e g r a m a s c u r s a d o s con m o t i -
vo del p resupues to e n t r e los rcctorea de 
todas l a s Univers idades , en que és tas se 
dec la ran p a r t i d a r i a s del n u e v o r ég imen . 

El señor C A R P ACIDO pide se es tud ie 
l a creación de un i n s t i t u t o Hispano-Arg-en-
t i r io, a imi tac ión d.el F r a n c o - A r g e n t i n o , 
r ec ien temenre fundado p a r a a c e r c a r las 
Un ive r s idades de ambos país.p.s. 

El señor ECHA'f , . \RE.I recorre los dis-
t in ios g r a d o s do la e r s e ñ a n z a , y hace 
no ta r l a s def ic iencias en todos ellos. Pues 
bien, dice COPIO conclusión, las es t roche-
ees dñ e s t a s o i i señanzas oficiales se con
vierten en e sp lend idez parp,, la Ins t i tuc ión 
L ib r e de Enseñanza , que, a d e m á s de aa-
t i u n i v e r s i t p r i a , es racionaJlstíj . 

C r i t i c a el dec re to d e a u t o n o m í a del se.-
ñor Sil ió por no fi jarse el r e spe to debi
do al Concoi'3'afo y regularse la interven
ción d e 1.1. I g l e s i a en l a e n s e ñ a n z a . 

Se a/pruoba la to ta l idad y el articul.ado 
h a s t a el cap í tu lo t e rce ro . A e s t e preseri-
t a u: ia onmienda. el s eñor E C H A V A R R T 
pid ient io a u e los cré'ditos que se conce= 
d e n a. l a .Tunta p a r a ampl iac ión de estii-
dios (70.000 pese t a s pOr unáTparte v 17.5,000 
p o r o t ra) r.o se o torguen g loba les , sino 
fijando prov ia roen te la di.otribuc'ón por 
centros d o c e n t e s , como e s t a b a d e t e r m i 
n a d o e n el p r e supues to p resen tado po r 
el minis t ro . 

Gobierno lo hizo atendiendo a diversas oop. 
sideraciones n>uy dignas de atención, y dice, 
que esto no significó un apartamiento d4 
los asuntos internacionales por parte de E s . 
paña. 

Afirma que España sólo strve e n Marrue
cos sus propios intereses, oomo se demuee» 
tra recordando que antes de 1904, fecha 4* 
los acuerdos francobritánicos, ya los intere< 
ses españoles en Marruecos eran reconoci
dos y proclamados por todos. 

Niega que el Gobierno no se haya ocupa
do de la circulación monetaria e n Marrue
cos, y dice que se Uegó hasta acordar la 
desmonetiz^cióu. 

Se suspende esta discusión. 

" OEDEN D ] ^ D Í A 

Se aprueba el dictamen de CorniBióa saJí-
ta sobre reforma tributaria. 

Se aprueban también varios dtctám^oes. 

Ordenación ferroviaria 
Continúa esta discusióu. 
El ministro de FOMENTO oonBeste al 

discurso del señor Gasset. 
Expone su convencimiento de que este 

proyecto es el que puede resolver definitiva. 
mente el problema ferroviario espa&ol. 06-
lo el auxilio del EjStado puede salvaír la si-
tuación ferroviaria y asegurar lo» traospor» 
tes. 

Defiendo el Con&ejo Superior Ferroviario, 
que no os yuxtaposición de adminÍBti«oÍ<ki, 
como ha dicho el señor Gasset. 

Recomienda al señor Gasset que estudie 
el proyecto para que no haga afirmaoiOQaa 
caprichosas, como son la de que le e c v t u i 
al Estado 7.000 millones, y la de que oon él 
se eJevarán las tarifas en un 70 por 100. 

Sostiene que no habrá gravamen pura «I 
S'osoro, porque de las tarifas saldrán loe me
dios necesarios paTa atender a los gaetoa dei 
eotplotación. 

Niega que haya una relativa nonaal idad 
ferroviaria española, porque no hay noema-
üdad ni relativa cuando hay que euspeader 
las fncturacioneá. 

Paralizada la producción por falta de irana» 
portes, las pérdidas para la economía na . 
cional, de no aprobarse este proyeoto, serán 
enormes. 

E l iseñor GASSET rebtifica, señalaado 
errores de interpretación de su discurso, 09^ 
metidos por el ministro de Fomento y por 
el presidente de la Comisión, señor OrtuíUv 

F.l señor Oi";Tt '^0 recfififa brevemente. 
El ministro de FOMENTO niega la per

sistente afinnarión del señor Gasset de qu« 
•se a.segiire un inten's fijo al capital. No se 
hace más . dice, que reconocer el derecho a 
ese int*"és. 

Nnevamenle rectifica el seflor GASSBT, 
y es rechazado el voto. 

Se levanta la sesión a lee ocho y |Bwdta«^ 
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i cimi-U, 4fi,?*; qutotft, 5 6 ; 6 [ e r ¡00, 
B 3 , 8 0 I T r í i t l i ^ t i o a , 9 8 ; Aleasu», 70,25 Va-
lenoia ü t í » ] , 66,7á ¡ J^ot ínto, 100,90; Ma-
mi98o», 74 ; Tiingsr F M , 07,50. 

B l e t t ^ eití-anjaia.—METOOS, billete, 1,65; 
tramo», 54,60; librM, 2S,60: d61ar, 6.445'; 
i n a w o i SUÍZOSH 124,25 (no oficia!) ; ádftp 
b»ljr»8, 61,60 (ídem) ; lirc^», 20,50 (idom) ¡ 
MCndo portugués, 0,40 ((Attm) ; peüo argen-
«t i« , 3.,80 (ídem) 5 florÜ^, a ,63 (íd«m) ; 
loronas austriasas, 0,05 (ídem). 

BILBUO 
Altof Hoiüoe, ItRer», 0 5 ; Explosivos. 2Wi 

Eesinar», , 278; Papslera, 8 2 8 0 ! Banco <J« 
Bilbao, 1.780; ídem Vasco, 543; XinVm Mi
nera, 610; Sot». 1.8J0; Hidro ibérica, 475. 

BARCELONA 

Interior, 69,80; Exterior, 85.25: Amortj-
s»ble C jX3f 100. 06 i Nortí», 922; Anean
te», 819,75; Anda¡noe«, 61.30; Hi«poBi» Co-
JoniiJ, 821^^1; Tabaco» FüipSuajt, 187,50: 
franoos, t,i,mi libras, 28,68. 

PARÍS 
Nortes. 585; Alicantes, 582; Híotinto, 

1.475; aeronají noruega».' 108; idera snecaa. 
8 1 1 ; ídem austríaca», 0 ,03; iibra», 5.3,121 
lifM, 54,30; francos auiro», 220; ídfi.i bei-
fra», 94 ; dó!?.re?, U , 9 8 5 ; pesetas, J'^'I.W: 
marooB, 2,526; escudos porfuRuóses, 88,50: 
Botines, •<6S. 

LONDRES 
k'rmom, 63,825; ídem suizos, 2.5,18: d.'¡-

lium. «,4*7; MErcos, 2.025; liras, !W.75; 
• j!*»e*a*, 2S,73. 

aiMEBRH 
Francos . 43,-57rii; ídem bcIgaH, 41,15; pn-

letas. §0,475; librug osteriínas, '¿'¿.'20 • nmr-
?a=i. 1,1427; (I.''iarai. 5,2.1; cornnM nirntriH-
•M, 0.035; l:rm, 2'5,fl.5. 

NÜE?A ÍORK 

p!V«La.s. líAH; franco», 8,-10; iíi;riia e«-
«ílin^f!, 4,4487; marcos, 21,75. 

» « • 
En <?i cerra de î iTÍea!" m iwsgodan : 
fr-KW»: «>.a>0, & 64,70; SO.WIO, a üi.m; 

.'•'.'.«rt. o «MO, y SUO.OCX), a 6í,G0. 
t jhMf: .I.Oí,!''. *" •:«,'.':; y 2.00C'. ii 2.^,60. 
ftALir-?: r.Onfí. s f\,i4.1. 
Jtitroo» (l>i»et»»í : 12.000, a- 1,6S. 

D E S V E N T U R A S D E T A C O E L F E O " M/stoaeta conffnua por K.H/ro 

rmaai r 
Tena*) 

-^Jixa¡pt éaSne^tm, el ««Uii 8nfw«¡l 
--ihMi, ]ra T* IMMI tea «a; di Mraieix 

Ilew4 —jHaOB osted el fiTor? Dos bilMes pan 
el corto de Viüaol&a. 

—Bn amigo tendrá qne «aperar a otra &en. 
A mi sefior tan largo no lo poeSo in«t«r en 
el corto. 

PLATO DEL DÍA 
LANa<»TA SN SALPICÓN 

Se cuecen <rtMÍro hutvoi, y una ve» 
cocidos, ae r«duo«n Vi piaadiUo. 
L,iia¡mcnte ge pican oebollaa y pete-
¡d. Se detnxenuta la, carne de una 
langosta prsvianunte oooiia y te 
mésela todo bien, te taiena eon 
ac8it«, viriogre, pimiento y un. pun

to de ^noetasa, y se sirve. 

AYUNTAMIEIÍI 

I JKWyTi 

LA BOLSA DE 
Crónica quincenal ¡ El centenario de Santa Teresa 1 P r o v i s i ó n d e CUratOS 

_ _ ___ _ , _ ^ i Un Conflr«80 nacional 

MADRID 

Los entierros de caricÍa< 
suspendidos 

o 

La £ni{>reaa de Pompa* FCUtebres h% í^ 
tkipado al alcalde que, a part i r de W 
no puede seguir realizando ed aervicie ' 

, entierixjs de caridad, por io que nueJ* 
! primera autoridad municipal ha dictado' 

órdenes oportunas, a fin de que no «• ' 
terrumpa dicha conducdSn cadavérto* 

A.soc!aciün de ía Prensa 

AOnteoIr.ile.ito cinomatografiCD 

GI3-

E n la primera quincena de julio ae ob
serva dieminución del volumen do opetfc-
cionea, usual «u aata époo». Lo» cobros de 
dividendos somestral í^ determinan algún» 
demande, en (fondos publ^iooe, invsrEiocea 
favoritas dol tpapitaíieta espa&ol; eea da . 
manda ge traduce en mejjva de cotisiaclo-
nei . A»\, el Inter ior 4 [Or 100, en aii tar i» 
P , desQuent» el cupón en la primera gaíión 
de la quincena, cotizando a 68,00 a 50 ; lle
ga «n ese período a 69,00, y cierra a Q$,ñO. 
El Exterior, también ex oup<4n. ijiioi* a 
84,40^ y oierr» a 85 y 85,28. 

De los Amortázables, el 4 por 100 apa-
reqe. oa«i abandonado, no registrándose mu
chos días operación on ninguna de sus üe-
rioe, pudiendo afirmarse quat retrocedo, 
puesto que inioia su serie D a 86,25 y ter
mina la serie A a 88. Por el' contrario. 
ea notable la elevación do la emisiÓD da 
1920 del 5 por 100: inicia BU serie E a 
94,80 y termina a 00,50 la seií» E y 06,25 
y 06 1» C ea la úl t ima aeeión. 

I J » emisión de 1917 inicia a 94,30 I» se
rie B y cierra la C a 95,80. 

Notable es el ale» que en la quincena 
experimentan lae Obligaciones del Teeoro. 
valor preferido por log capitalista de en
tre las diveiwíut olaees de Deuda del Esta
do. Así las a sois meaes inician, es cupMi. 
a 101,25,. le» dos series^ .v Cierran a 10*2,40 
y 25 en. su» swies A y B , respoctivamanta. 

Las a dos r,,lo>i, omisión 1 Enei-o 1922. 
corten cupón a 101,75 y 60, v cierran a 
103,IC. y 103. Las O tres meses comienzan 
a 102 y finalizan » 103,25 y 102,76. Por 
úlliimo, las a dos afios, amisión do 4 .-te 
Fribroi-o de 1&22, comienzan la quincena a 
102,50 y 40 la A v 102,25 la 15, y finalizan 
a 103,.50 y 25. 

I j ' ^ cédulas del Banco Hipotecario da 

paa J u n t a s nacionales p a r a la ceJebra-
ci<5n del cen tena r io de la canon!zacl6n do 
S a n t a Teresa han pcordado la celebración 

elevándose las preferentes de 63 a 67, y las ¡ de u n CongreAo nri ' icnal , que t e n d r á litgn;' 
ordinsiriae de 31,25 a 34,25, caaibio éeto -61-i en Madr id en los p r imeros mesea del año 
timo del contado, que iguala en Í5n de que viene. 

' ^ ^ • ' E s t a r a dividido 
liaa Felgueras, mal impresionados por lae 

huelgas, oacllaa entre 41 y 40. 
Sobre las acoionea ferrovieriaa ejercen in

flujo laa noticias acerca do la suerte del pj-o-
yeoto sobro Ordenación ferroviaria y eleva
ción de tarifa». Descuentan las de í í . Z. A. 
el divid^ido a 813, llegan a 820 y o ienaa 
a 817 al contado, y 817,50 iln corriente. 

Las del Norte ¡Jaioíao. » 810, tte elevan 
hasta 821,50 y terminan a 317,56 al con
tado, y 318,00 a íin oorrionte. 

í.¡as aeeioiies del «Metro» invariables a 
I9a ; V sus obligaciones do 102 B9 elevan 
* 102,25. 

ijas noticias sobre el reparto de un dividen-
d<i a cuenta do cuatro duros por acción do 
Tranvíaa. deitermina vigible alza sobre este 
valor: da 88,60 haata ©2,50; cierra a 91,50 
y 92 por circular rumoree en contra de eso 
reparto, 

uaa acciones de los {Píanvías eléctricos de 
Granada se cotizan por primera i-o- *n eéta 
Bolsa a 116 por lOi). 

Los Rioe descienden de 223 a 22!?. U T ,- <q 
El mercado monetario «ufro violentas tiuc- I Moi^aciae:» 

tuaciooes en eeta quincena. Los francos 1 Octavo. 
franc^jses inician a 53,654, descienden a 
50,115 y reponen al final entre 53,20 y 62,65, 
con tendencia a nuevo descenso. Lofe belgas 
TOinienzan a 61,25, de.scienden a 48,40 y 
cí<»W-a¡n a 51. Las liras d e 29,850 bajan a 
28,20 y oleíTen a 20,06. Loe marcos ínioiau 
a 1.55, descienden a 1,25 y cierran do 1,40 
a 60. Algunos días ae registran operacione3 
de marcos en cheque y en billetes, 15 ci'n-
timos roá,j elevados loa i'iltimos que el pri-
mero. E l enlace do las fluctuacionee de to

en dos Beicciones: Vida 
espiritual y Acción sccial, y los temas de 
ceda una son: 

Sección primera.—Vida espiritual 

Primero. Necesidad de la v ida M^irl-
tual. 

Segundo. Utilidad d« la doctrina de 
Santa Tereta en orden a la piedad cris
tiana. 

Tercero. Oración vocal. Su Utilidad y 
mí>do de practicarla, sog;<ln la Doctora Se-
rftflcB. 

Cuarto. Métodos de oración mental. Mé
todo de Santa Teresa. 

Quinto. Coníeírip¡fi.ción. Modo de dispo
nerse a la contemplación, según las ense-
fiaftsas da la Doctora de Avila. 

Sexto. Utilidad de la contemplación y su 
eficacia en el incremento de las virtudes. 

SóptiiMo. Unidad de la vida espiritual y 
RTadog de la misma, según el libro de «Las 

Según nu"stra.s uoúcias hnn sido propues
tos para !a proTÍ?i6a de curato.í do la dió-
oesia do Medi-id, como consecuencia del úl
timo concurso celebrado, los s.iguiontea se
ñoras, que ocupan e! piimer lugar en laa 
respiíOviva* te rnas : 

i^ara ,San José, sefior Góaiez Sen-ano; 
San Bebastián, soiior Üen-aDz; .Nuestra Se
ñora de los Dolores, sefior Santamar ía ; 
Nuestra Señora do los Angelee, señor Ru
bio ; Nuestra Señora del Carmen y San 
Lule, D. Federico Santamar ía ; Santos Jus
to y PAstor, señor Tluiz Villarrubia; Santa 
Cruz, señor M a ^ r Sanz; Saoi Mili.dn, se2or 

Atendiendo gustosa la Empresa d» 
Sala de la Reina María Cristina, los M 
de muclio público, que no h a podido em 
rar t-an graclosísimai película, Be áuti\ 
ultimes clírs el miércoles y el Jtteiv«í; 
la presente semana, a precios econtfnffi 

íxpeslÉii de IMr ia y 
(Paseo del Gene»l Martfnw Campoi, 

Racing-Clab.) 
GBAN K B B M E 8 8 E benéfle» mM» 

v o , D E S D E UNA PESETA. 

España, o experimentan ligerísimo avene» i das estas moneda» c» bien evidente 

Comí •:& iíumos anunciado, con motivo 
co ia j '¡a>ecc:óa üe ¡a película «Sol y sotu-
trfti £.0 ;eit;hríir,i n.'afltiiia juevoí:, a ias seis 
j liietíiu, cii ei íealro liel t e n i r o , uaa íies-
. ¿ , con airegio ai .siguicuto programa; 

«'rimero. iTüarutacióa tic «5j.u.s¡dora> y 
ící tura po; esta de una couíerencia ensal-
iíií-iciií ía fiesta de lo-¿ toros y co.stuinbrcs ea-
pasiOia?. 

Segundo. Proyección do la película. 
'!'cr.?»rij. Caticieneti ascogidüs por «La 

( ' luis»». 
l'raoios de las localidades: 
Proscenios platea-? y entrcsuelop, «5 pe-

sel a*; palcos piateSii bajos y entresuelos, 
aO; proscenios priucípalss, 2 5 ; púlcws prin-
cíjpftlos, 20 ; proscíni:!í5 segundos, 1 5 ; buta
cas, 5 ; butacas da entresuelo primera fila, 
4 ; butacaa ídem scgiuida a sépt ima, 3 ; de
lanteras de príílcípaí y de palco segundo, 
3 ; asientos de principal, delanteres de ar.-
fitstíitro segundo y dslaritoras do palco ter
cero, 2 ; dola»terae de palco segundo, H: 
asientos de anfiteatro, entrada da paseo en
tresuelo, principal y feogundo, 1 ; entradas 
de palco, 2. 

Ii©« outargoe do localidades se admiten 
en la Asociación de !a Prensa, Carretac, 10 
lísreero, hasta las «üave do la noche del dia 
de íioy. 

o un ligero retroceso, fenómenos explica-
bles en valorea cuya alza ha sido verdade
ramente extraordinaria, sobre todo teniendo 
en cuenta las continuas emiaionee. 

La» del 4 por 100, d«í, 89.50 «uben a 
89,75; ¡BS de! 5 por 103. de 100,16 a 100.25: 
la^ del 6 por 100 retroceden de 109,25 a 
108,80. 

l^ef» obligaciones de Marrueoos oomieai-
7.an y cierran » 73, después do haber ba-
iado hasl» 72,25. 

í.aí» cédula» argentinas descuentan cupón 
e 2,20 pesetas por poso y temiinaai a 2,222. 

Notable es el alza registrada en las ao-
cionca de! Banco de España, bien impre
sionadas por ei reparto de 65 pesetas por 
ficción a part ir del 5 do julio, distribución 
tanto más digna de tenerse «n cuenta cuan
to que se atimontó su capit,al eoclftl. Así. 
inician a 550, descuentan el dividendo a 
643, y no R.̂ .IO recuperan en pocos días ese 
dividendo, sir.o que cierren a 552. Sus bo
nos so elevan do 820 a 836. 

La« acciones da la Tabacalera se elevan 
de 240- a 250. 

En la sección bancari», el Hipotecaño 
coüxa a un polo cambio de 268; el Hispano 
Amoricono descuenta ©1 dividendo a 100. 
V en tres sesiones repito el cambio de 192 : 
'el Español Aa Crédito inicia n 128,50 v 
I2.S, cambio éste de ciériK, 

-' Y r-.í 
200 des-

iíibra» esterlinas y dólares experimentan, 
por el contrario, duran te la quincena lUi» 
pequeña alza: do 28,30 a 28,60 las primo-
ras, y da 6,417 a 6,435, cheque, y 6,45, ca-
ble, los segimdos. 

Sa registra un Bulo ewnbio oficial en es
cudos portugueses a 0..50. 

He aquí lo que dice «The Ecoúomis» acer
ca de estos cambios : 

«La inoertidumbre en el mercado mone
tario continúa aumentando. E n los priftci-
oales cambios las fluctu-aciones son violen
tas y Ift situación presente bordea la des
moralización. El raspo salisntc ha sido 1.a ba-
ja del marco, v los peligros de la misma 
nodr te harer que ee adopten medidas en 
beneficio de Alemania. /Todas las monedas 
RÜBdas se resienten por tal baja. 

•"• -ív • * 

En 1» quincena reseñad» ae incluyen "jn 
la cotización oficial do la_£plBS d« Madr i i . 

Del Banco Hiix)tecario de E s p a ñ a : 6.000 
cédulas hipotecarias 6 por 100 y 2.000 del 
5 por líW. . 

Del Banco de Crédito Industr ial , /o.OOO 
acciones nominativas de a SOO peseto^s cada 
una con desembolso del 25 por 100 nú
meros 1 al 75.000: y ^cs siRuientes boro? 
del Tesoro que éste ha entregado a ( .cuo 
Banco : 60 de le serie A, de a 100 pesetas, 

. ^rwn ir\ a . 1_ ...A.m T< .ría A 

<)ond¡«ione» que debe t e n e r c! 
d i rec tor y díapoÉÍcionea del dir igido en or
den al mayor f r u t o prftctico de la dirección 
espi r i tua l , San ta Teresa, admlraible ejem
plo del f ru to que jaiede sacara» de la acer-
tsd.-t dirección de esp í r i tu . \ 

üficflón segunda.—Acción social 

Pr imero . Neee.iidad de la acción social 
femenina y ampl i tud y ¡ imites en que debe 
desenvolverse. 

ScRundo. San ta Teresa, modelo de propa-
gá!»dÍ3ta.5 y d i rec toras de obras sociales. 

Tercero . Las Asociaciones d e jóvenes t e -
reaii'-nas en Espafla y conveniencia de or ien
t a r a sus miembros hac ia la acción so
cial . .' 

Cuar to . Bases p a r a la unión de las Aso-
cipxiones iGiiieninas iberoamer icanas de ca
r ác t e r na<aotiial. 

Quinto . I f an ta Teresa y la formación de 
la nrajer (piedad, modest ia , e t c é t e r a ) . 

Sexto. .La formación de S a n t a Teresa y 
los Pa t rona tos postescolares femeninos. 

Sépt imo. La mujer en el hogar. Sus 
pr inc ipa les deberes . 

Octavo. Medios p rác t i cos de moral izar 
lo5 espectáculos pübllcos y depor tes . 

Noveno. Pedagogía de S a n t a Tterwa. 
ilMcImo. P a t r o n a t o de S a n t a Teresa en 

I los cen t ros de c u i t a r a femenina . 
Undécimo. Necesidad de fomen ta r las 

reaidencias o Internados escolares. 
Los t rabajos sobre esto» t e m a s deberfir! 

r e m i t i r s e al p a d r e super ior d« lo» Carme
l i tas Descal íos de Madrid, Evar i s to San Mí-
^ e l , 19, h a s t a el 1 de enero de 1923. 

López Díaz ; San Lorenzo, eeflor Lapuento : ! sien. RESTAUEANT y B A R »e]rvl*o_ 
San Salvador y San Nicolás, sefior iglesias, i Hotel BITZ. Cubierto especísli 

También se nombra para loa cnrefcog de . mente servido, ocho pesetas. Grandea 
té rmino: do Ciempozuelos, si señor Alcal- j ciónos toda« las noches. Sitio máa 
d e ; para el de Fuenlabrada, al señor Gar-1 so y fresco da Madrid. Donativo de 
cía; para el da Torraiaguna, al señor Ga-1 da, desde U N A P E S E T A . Señora, 
r aa ; p,v.-a el de Villa del Prado, al sefior I T IS . Espléndida SluminíeiAn'. 
Abadía; para el do Villarejo del Sálvanos. | grafo. Concierto pof 1» BANDA M' 
r.l señor Hecuero; para el de Pinto, al eeñor '• PAL. JAZZ BANl) del Rita, or( 
Sitlrfe, y para ei dé Montejo del Rincón. \ pianos. Grandes fn^jM_^rtifioi»le6. 
al señor Barbarefo. Para el curato de as
censo do la Cabrera so nombra al señor Mi-
ilón ;\ para el de Dagonzo do Arriba, el se
ñor Aloya; para el de Fucnoarral , al sefior 
Mateo; para el de Loeches, al sefior Gó
m e z ; para eí do Manzanares el Real, al se
ñor Lticas ; para el de Mejorada del Campo, 
al señor Sáncbez; para el do í.os JTolínos. 
al señor E.smos; para el de Móstoles, al se
ñor Ortega; para el de Perales de. Tajuña, al 

señor Castro; para el do Rascafrín, ni se- . 
ñor Batanero; para el^de Torrrejón de Yo-1 V.-wv«k««4ti#k « M I ^ V S A I v l l l i 
lasco, al «eCor Valle Redondo; para el d e ! l I S V e i l T O X I l « r » V m i 
A''p.Wil9oha, al señor .Espinosa; pora el da 

^¡ÍSiÉyjISffiEHSpüSEííi^ 

Para devolver IOB esbelloa * '** '5 '**.* '2, | 
Villamanriqne del Tajo, al señor"Bermúdox. ' . piín?»**'»..»!,'°* ^ * ' ° * * ° ' " '^^^i 
y para «1 de Villaveide, P1 señor Arnáiz. 

Para lo» do en t rada : de Alnodreto so do-
signa a! señor Coroobado; para el d« Brao-
jos, p.l scjíor Nieva; para el de Cabanillas 
do ja SiciTR, al .señor Sanz y San^; para e.1 
de C^>beña, al aefior Espejo: para el de Col-
menarejo, al sefior Roza; para el de Cubas, 
al señor Gil Beni to ; para el d^ Chozas de 
la Sierra, al señor Gallego; para el de Nue
vo Baztán, a! señct Eéeribano; para el do 
Parede» de Buitrago, al señor S ^ i l a r ; para 
el de Patones., ai sefior EseolMtQ, y para 
el i« Voláelagun», al Beflor. Gutiérrez. 

Para la rural do Ii limera se ha nombrado 
a! sefior Río Mart ín. 

•s, cambio este ae ciernp nómpros 921 a 970: 40 de la serie B , d» a 
Las «cc.o,-,es de la ü n i ^ y E! Fénix »e ^^¡'^'^¡¡^^,^^,^ 1.127 a 1.166, y 91 de 

- • 5.000 iB63ris, r.irneroN 

Emilio MIS M U 

V a elova-a de 197 a 198 prhnero, 
pué.«. 

El mejo-amiento del negocio arAicarero m-
fluvo sobr,-.,' las acciones de la Azucarera, 

I» serie C. do a 
2.662 a 2.752. 

El robo de! correo 

UN SOSPECHOSO DETENIDO 

Oposiciones y concursos 

AUXILIARES DE HACIENDA 

TAUiendo' ca ousut» que, según, dispono 
el tpnaUdo décimo do la real ordwi de 39 
de «Jtubre do iOal, ios opositoras que por 
fuaíquiar caun» dejarea de presentarse a 
efectuar e! ejercicio oral al ser llamados por 
smgaad» y lilünj» vez, perderán definítiva-
maetis todo derecho, y coa objeto do que 
¡os quo no «o han presentado en el primer 
Uanasmienta conozcan con ia debida antici-
paoíoB i» íach» en que daré comienzo el «e-
guado para que puedan adoptar aquellas me-
aidae que o<mveng*a a eus particulaios ia-
leroses, ei Tribunal, compatente autorizado 
par» eiio, h» eoordado hacer piibUco, quo 
ttielio w^uudo Oamaniieato empezará el día 
pritti^v <ie «eptioiribrcí próximo, a las otho 
V media de ¡a mañana, en el Instituto tío-
áersl f Técnico de San Isidro, caíie da To
ledo, oitatido á««do luego, para el menciona
do di* a lo» opositores que tengan númeroii 
comprendidos entre el 1 y ei 2üO inclusivo. 

Madrid, 18 de julio do 1922. 
» « » 

Él «Diario Oficial dol Ministerio í a Ma
rio»» publlcft la hsfc* d© ios opositores 
témitído» y número quo les ha correapon-
dido^eo ei sorUo para, actuar «n laft opo. 
»¿íoii£S al CiiefiTo Admiiüistrativo de 1* 
Armada. 

SSGÜl tA HAYAL 

Un lo» ej»rc1cli>s '3& Algebra aprobó don 
F é l k Calera Pérez. • . c 

Aprobarcm (Secniefcríá don Luis S«ti-
chw Pineóu don José Ortímbach, don 
Lui8 Cebreiro, don Juao Luis Mis, don 
WldiHim ñátvMtz Bftrf>.á;2begui, .dou An
tonio Dflgado Tabl«, dan Andrés de Be. 
gil^ I^elá«z y, don Fracicisco Gaivache. 

j Cuobinúan las gestiones do las autorida-
; des par» el descubrimiento de los autores 
i d ^ robo cometido en el t ren correo d» An-

I dalucía. . • , i t i 
! PareK'o que desde el pjincipio de 1» actúa! 
i campaña do África, y debido al wcce«, de 
j ...orre.*ponden(;ift que ocasionó no solft BI au-
f mentó del Ejército de operaciones, smo la 
j creación de paquete» posteles » éstos daeti-
' nados, comenzaroa a usarse en el correo de 
; ABdaiuoia, » más de los dos coches ambu-
¡ lancias que van do ordinario, tres vagoues 
I eoiTientes de los que uB» 1» Compafli» de? 
] ferrocarril para el transporto do mercancías. 
t E n estos tre» vagones, que no t ienea otra» 
j garantías de seguridad que un» puer ta co 
i rrediza quo sa cierra con un» aldabill* » 
i su vez sujot-a por un alambro y \m precinto 
I da plomo capas de romper al mfc pequeño 

«ífuerzo oon un oortaplumas, se deposita 
1 toda la correspondoncia de África, muy par-
i t icularmente los paquetes postales v gran 

destinadas a América. 

1" DhLkh 

1 parta do las s.icfia 
Estos trea v.igouc3 sor» sobre los que osa 

ordinnriamento ía banda de ladronas que 
opera, no entra Jíadrid y Aranjuez, como 
ee ha d^lcho, sino entre c-l kilómetro 4 de 

i ia línea d© Andalucía y la estación d« Pm-
I to, que es té en el 21 . 
j En ol citado kilómetro 4 existen desdo 
1 h*ea. bastante tieu!]» uaa» obrar, que está 
I efectuando ia Compañííi do Madrid, Aara-
I goza y Alícanla para tender un rEninl que 

tma la línea de Alicante con ia de Zarago-
1 za sin entrar ea Madrid, y por efecto de 
I aquéllas r por hallarse las '.íes en defec-

condiciones los trene» al pasar j w 
' allí tienísa lo ijuo eu iérmuics ícrrorjarios 

m llnroa u r a «pretiincións., qnc consiste en 
hacer parada absobitHv y después avanzar 
con marcha muy Icntn hasta que se 9n\n éc 
la zona, peligrosa, i í a e?to caso la extensión 
quo e? t<en rc-oi-m con precinción es de 
Msioa 400 nié.tro». A])rovachando estas cír-
rujüstancJa» y la falta de vigilancia por 
ntiueiliss parsjes, n altíui ei convoy los !a-
drodPí^. fiubcn a los i!n|ií^ríalps, se corre» 

ésíus ba»i» los vajjoncs qi'o van a des-
va «obre ¡'•.'c;. f1es.-iiv,«den hasta 

{33— 
En el Itjrmino de seis u ocho meses llevan 

ocurrido» en el mismo troso de línea m4s 
de u n a docena da casos idénticos. 

El úl t imo, o sea el acaecido el día 16. 
fué notado al llegar a la estación de Piulo. 
cu que un.> do los factores, al reconooer ol 
tren, halló abierto un vagón de los desu
ñados al transporte de correspondencia. In
mediatamente dio conocimiento a los oficia
les de ja ambulancia do Correos que iban 
en H mismo tren, los que procéáíerou a. 
un» deícíiida requisa, que dio j><>r resultado 
la comprobacióu de qne habían sido robados 
siete paquetes {(ostalos, todog ellos destina
do» a África, y un» saca de corresponden
cia para Gibraltar . 

Con motivo de esta requise el tren es
tuvo detenido en la citada estación más op 
una hora, por lo que Ka dio avisa a le. 
Guardia civil del pueblo, personánaoso en 
id acto un cabo y dos númeíos, que, despuéu 
de informarse do lo ccurfMo, bufx>nron a la 
pBi-eja que iba cu el tren ; pero t s t a parece ¡ 
qViO declaró quo no había "bbsérvíido uadaj 
anormal. El cabo de la Bonemir i ta de Pi;i-j 
to puso entonces tm telegrama a Ips esta-1 
cienes inmediatas para qne dieran ccuo-
oimiento a la Guardia civil, y una pareja 
del pueblo de Villaverds fué la que ¡:alió 
la» envolli'.íT.s d« los citarios paijueíes roH-\ 
tokiis y Ift saca do corrc«po:¡dcncin ante»! 
mencionada, io que, en unión de! corrí.sjo'i-1 
diente atestado, instruido en el pue.-.to d« j 

por 
vaiijar 

cstribcü, rompen !o,-< precmtos, entran 
al interior y van arrojando ft la vía log oH 
j?ío'3 qu crcon oportinmA. mientras sus cóm
plice.^, colo"ado;< e.-itrat.jgicaniente, rec<Jgen 
lo que va cjjyendo. 

Nueva Nuraancia (Puente de Yaüe-as) , 

-^;,ei- el sereno Manuel iJlsjjiiUíjuEr., de ia 
callo do San NicoWs (Puente de Vídlecas) 
ob ;e"vó que dos sujfití,-.s ibunabau a la puer
ta d.-̂  IH finca aiime!-o H de la citRíla calle. 
Iban cargados con (ios grandes sacos. 

Kl hcrcuo fué a detener a ¡o,s individuos, 
ía-, cuales huyeron, dejando ios «acos, que-
contenían calzudo, abaudenados. 

.\vi.Hada la Guardia civil, detuvo ésta al in-
quilino de la casa, que so llatris Pedro Hi-
iririio Fernúiidez, y se r-oópecha que esto in
cidente guarde relación con el robo ca el 
correo rio Andalucía, puo?; exisi* la creen-
c-i» que, retirados de la vía les efectos que 
los ladrones arrojaban de«i« eí t ren, <ia:i 

au luajostwl liiTOÓ ayer lu» iiguionte» dícretos; 
i^KEBlUbííolA.—AiM-oüHBrto tí «statuto pcff qut> 

ia írn. úa r^yir ol ijanou de iSipsfi». 
— Anipliumíti la» obligaoiooes d«l Tesoro emitidas 

ca 4 Olí fooisro do lUító, «o la cM!íid»d necesaria 
i»ra estijííttt i>i5i' vaiori* íguaJtai qu« veaosn eu 
4 do BgosOo y i.« J>w.»Mit«a » dicho cteeto. 

—.L'rormilg.iiidu I» íry ijuo moditi» ift de pcoali-
dad piíra. ei contrabando y defraudación. 

L'<.ü..ediendü peusionee ritaiioiss «J macttro Bre-
;óu y a ias laimlias új los capitaneo genera.les do 
í* Armada, íalkcjdoe, «¡fioreí» i'id»l y (Jhsoói). 

iiUKHHA.—A^nUirimndo la adquÍBioión por gcs-
tiúB dirctt» dtl untenai flotante n«ce*M-io paía el 
miia fdeil y rápido aprovisionauíiflUW) de vlvere» y 
ígu» a la» gunnacioneg uel Peflón da Alhucema» y 
do Vé'eí de I»/ Uoni<;ra. 

OOUEHNACiON.—bu íaajeBtad «1 Boy t» Br-
ui8<lo lob «iguicutc» realas d<K<itito«; 

ürdenando e! smano en iUlag» y Oanarií.» do! 
cable italiano. 

—-Gonc.-ídiendo trstamiento a loe Ayuntamientos 
do lia liíoea y Ay«monte. 

—tiicn. bouorea do jefes da Adminiatiacióc civil 
a ka etóon» q!i« es exi>re«i«i. 

Otorgando gran ctnz da Bwwficencia ti se-
ftor Lafont y a la^señorft Feruindez \iUalta. 

Modcftcacdo el pian 6a «nssnelie de Vakncia. 
Abriendo concureo para oMiatruir el Gobierne 

civi! de Cufioc». 
I^ué también promulgad» una ley separando l.i 

barriada de Peralta Carrera» del Ayuntamiento do 
isla. Criütioa. 

GRACIA V JUSTICIA.—Nombrando parn 1» 
cíimiriüa vaciinlo en 1» Santa Iglesia Citedral de. 
JInilür'j.i í¡ don Pranoiacu EatívcE y ]j!,'.ui.'a. 

ld.111 idcii) » don -Vngcl EnsiKo Ecbana^iio llur-
i!:i, .;3iiüU!go lie A!l)arr«c!n. 

- -Jal'Üando a don Antonio Aliella y Rcdrljfncz, 
jiiísítknte de la Aiidicacia profindal de Ura-
noda. 

LOS OFICL^LE'S FR.^NCESES 

No deben pasar por España 
—...~̂ -̂—~. 

Dice «El Telegmiua del Rif» que el 
Gobierno á-aacéa ha dispuesto quo no so 
couecd» a les militaros fraucese-tt de la ^ 
don» de .\larruecos £ranC8«a autorización j 
paiu volver a Francia por vía Espafía, i 
sitíí) por causas graves y ,i 1 ítulo excop- j 
Cicnal. i 

.\úu «n e.s-.» 'fltio, SI <jlob¡crno íraJic<Í3 ; 
sólo abonará el ítujwrte del billete <íe iosj 
buques que hacen servicio entro I t costa | 
iiiarroqui y Marsella y Burdeos, debiei;do ; 
costearsr- el excsíso que importe» el bílle- i 
te en los firrroearriles e:5p.ifiol"R el ii.te= j 
rcstfdo. i 

Esta d't'ísióii -oljcííecs a icidicacionea i 
de las Cottip-fiías francssas de naveira-j 

A nuestros suscriptores 
qae se aosentcn do Madrid «s les Mr> 
ñtí, sin aumento de precio la suserip-
olón al panto en que fijen sn resldenela, 
stn má6 qua satisface; antiolpadamanta, 
cuando menos, un trimestre al dar oosn-

ta dol tisslsdo. 

foccién diaria c<m el agna í a a»l« 
CARMELA; no mwdh» ni 1* B M « 
na, apllctodose con 1» toaao. i n »o«i 
debida fil oxlgano dal aira, por k» m»j 
tituyo una novedad, venta'*» peff 
(3r'i"uerla3, farmaclaí!, basarM j a 
Mefiil», Alfonso XIU, 98, y autor. 
pez Caro.—SANTIAGO. 

HiCTXbO, 
Huncos. 

ECE8TI 
ixStas i OMMI 

\ /^^'y\/-^:j'\^y 

E P I L E P S I A 
; o ItCOIOEliTSS HERVIMOil 

Cupaolén iMidleal««n la» 
PASTILLAS 

«MTIEPILKPTIOAS 

iSE OOHOA 

/K>-^/^ •^^'^ • -./vr^-'''^ '" 

d e SaisB d e Carlos (STOMAUX) 
Es yeestado por los médicos de laa cinco partos do' 'mundo porque tonl» 
fica, ayuda h las digestioaas y abro elapotito, ourantl^WiiU^tíaiidal 

ESTÓIHIICÍO É i-
üaTESTmos 

gí^ohr do estómago, la tílsp6¡isi».Jas »»(íft9. ntm/Cfts. rni;nltinutt 
diarmas w niños y etfvltoí qu*: é wwMi atfrmm xma «^nmmtnrtti, 
dilatación y Han del eatémagif. ete. Sa antíatpii&k 

Da íwta tu fas prineipalw farraacias del mnntío y en Serrai». 3D, MA01WO. 
<í^e dende se remiten fî iatM á quien ioi pida, 

^ /\y\/\..'\./ 

AS riORTora 
ALUMDUM^CRYSTOLON 

OOHeESiO^A^iO EJC^MISIMfl PARA C S P A Í A ; 

HIJO OE ^ i ® y E L i^ATEU 
B A R C E L O N A 

Ang©íe«» 7 
B I L B A O VALEMCIA 

Elca^Ot 32 E o ^ d a GF.iII!em d e C a s t r o , 1*^J 

• / 

?*r-

vondidos daspués de ahaaceuados eu a^giin ción, f^te SB conaideraban perjudicsdas 
lugar, que bien pudiera ser ¡a ñuca r,,cii- por bstccr muchos militares franceses ei 
clonada. viajo por Espaíla» 

V i - I " í» K̂  -j • ^j 
TZ7m 

mi-í ' '>s 
/ / . > ^ 

ITnivwsalinenle o». 
FU mecanismo BÓlid"» 
lauca antomitica, <í^, 

jnente cualquier P*P*̂ Í 
terar eJ orasa d» Jfjiíi 
El índk» es *> '«íTf'-j 
cufTo, y 1»« »pM. ̂  tí 
ditro. E B t«au6e * 
(81 por 38 osol 
l>«H>ta» 3,98 sne-

aumoDta 1 
0«»J 

A S Í N PAI 

íBcijmos, w. 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
J ' iU lec i i t i l en tu 

E n V a l e n c i a ha. m u e i l o a n n i a m e n t a ttl 
P r o v i n c i a l cíe lo j C?rrot>i¡ ia» ñit A r a g á ; » y 
V a l e n c i a , f r a y D i o n i s i o :.o ,!^^;u:i Aja r ía , q u e 
rido y r a g p ü t p . d a c;i t o d a j p a r t e s p o r su 
c e l o , su ^ a b i i i ü a c l y sua nmcl ' .aa v i r t u d e s . 

• J i a b l a iiacid.:) c u iJuri-iftnft ( C u a l e l t ó n ) e n 
1888 , ele í^i i i i l i . í . p i a d o s a y a c o m o d a d a . A 
loe t r e c s ' síitis incrreBó e n el c o l e g i o d e C a r 
m e l i t a s d e e s t e í « e b V o . P r o f e s ó e n E l D e 
s i e r t o d e U,;j P a l n i a s e! 2S d e d i c i e m b r o d e 
19O0. Cur:-ü cají g ' r an b r i l l a n t e z l o s e s t u d i o s 
d e l u « Ja r r e r a e c l s i á s t i c a . A p e n a s so or 
d e n ó d e saceroEote , Iqs s u p e r i o r e s le e l i g i e -
TOií d i i r e c t o r d e l c o l a g i o d » a s p i r a n t e s . 
! H a s i d o p r i o r d e l c o n v e n t o d e B u r r i a n a , 
deü D e s i e r t o de l a s P a l m a s , maeüt ix ) d e no 
v i c i o s y d e f i n i d o r ¡ p r o v i n c i a l , s o r p r e n d i é n -
'do le l a m u e r t e e n el s e g u n d o a ñ o d e su 

ro v i j i c i a l a t o . J in t o c e s ios of ic ios q u e h a 
impoñBck) s e h a d l a t i n g u i d o s i e m p r e p o r 

W l a s a b i a p r u d e r r c i a , p o c o c o m ú n a los , o-
ciás afíQs q u e « o n t a b a . 

D e s c a n s o e n p a z el a l m a d e ! v i r t u o s o y 
d o c t o BOCBridot«, y r e c i b a l a r e v e r e n d a Co
m u n i d a d d e los p a d r e s C a r m e l i t a s n u e s t r o 
Bimcero p é s a m e . 

B o d a 

8 n l a igleis ia p a n - o q u i a l d e N u e s t r a S e -
Sorft d e los D o l o r e s h a n c o n t r a í d o m a t r i m o -
ttto j a s e ñ o r i t a Mai r la G a r c í a y B e n n a l d o 
p e Q u i r ó s , h i j a d o don J o s é G a r c í a C o b a -
mí0, d i r e c t o r d o « L a I l u s t r a c i ó n F i n a n c i e -
f a » , y c ! i l u s t r a d o pirofe.sor d o n J o s é M a r í a 
j ^ d á l y M a s s ó , d e d i s t i n f í u i d a f a m i l i a c a 
t a l a n a . 

F u e r o n p a d r i n o s e l p a d r e d e l a n o v i a y 
i a m a d r e d e l n o v i o , y a c t u a r o n c o m o t M t i -
•gos los t í o s d e l o s c o n t r a y e n t e s , d o n M a n u e l 
G a x c l a C e b a l l o s y d o n L u i s M a s s ó , y l o s 
Bciñores d o n C a r l o s S a n A n t o n i o , d o n R i 
c a r d o R u i z C a r n e r o y d o n L e ó n V e g a . 

JJos i n v i b a d o s a l m o r z a r o n e n el P a l a c e 
H o t e l . 

L o s n o v i o s s a l i e r o n e n e l e x p r e s o d e B a r 
c e l o n a . 

P e t i c i ó n d e m a n o 

L a s e ñ o r a v i r ' a d e Dono.so C o r t é s h a fc-
d l d o p a r a e u h i j o d o n R i c a r d o , i n g e n i e r o 
i n d u s t r i a l , l a m a n o d e l a s e ñ o r i t a M a r í a 
d e l C a r m e n M e » 5 n e r o R o n a a n o e y B a r r ó n . 

L a b o d a se c e l e b r a r a e l o t o ñ o p r ó x i m o . 

C o m M a dlj^loRnfitica 
Ebi l a E m b a . j a d a a l e m « n a ge h a c e l e b r a 

d o u n a c o m i d a e n h o n o r d o l o s e n v i a d o s 
s ü e m a n e s q u e h a n l l e g a d o a M a d r i d p a r a 
a s i s t i r a l a s n e g x x i i a c i o n e s d e l n u e v o T r a 
t a d o d o c o m e r c i o e n t r e s u p a í s y E s p a ñ a . 

C o n e l e m b a j a d o r y l a b a r o n e s a S a n g -
w e r t h v o n S i m m e m s e s e n t a r o n a l a m e s a 
e l m i n i s t r o d e P o r t u g a l , s e ñ o r M e ! o B a -
r r e t o , y s e ñ o r a ; ol d i p l o m á t i c o d o n A l o n s o 
C a r o y v a r i o s o t r c ; i n v i t a d o s . 

Conr teco . racIón 

H a s i d o c o n d o c o r a d o con l a e n c o m i e n d a 
d a n ú m e r o d e l a c r u z d a Alfoniao X I I e l 
i n s p e c t o r d e P r i m e r a e n s e ñ a n z a d a l a p r o 

vincia da W»ánd e iUigtrado doctor en Fi-
lasmffa y i-etraa, don Frsn'aisco CB-rriXlo. 

Pell^itEinog sincerftiB&iit» al peftor Cf.rri-
llo por tBn justa dlstincMn. 

Víujfireg 

H a n íi;v¡i'io: p a r a S a n S e b a s t i á n , ¿osi R s -
f a e l E ü c r i v á d e R o m a n i y lo» m a r q u e s e s 
d e A m b o a g e ; p a r a E l Eíscor ia l , d o n F r a n 
c i s c o .José d e M o n t i s y d o ñ a E l i s a Garcí. '? 
G u e r e t » ; p a r a A m u r r i o , d o n R i c a r d o O r e j » 
y sePSora v i u d a du A z p i u n z a ; p a r a S s n t i i n -
d e r , las d u q u e s d e S a n t a E l e n a y los rr.nr-
q u e s o s d e L u q u e ; p a r a L a G r a n j a , d o n J o s é 
G ó m e z A c e b o y , d o n G a b r i e l B o r r e g u e r o ; 
p a r a A v i l a , d o ñ a T r i n i d a d E o s e l l ; p a r a B e -
n l s a , d o ñ a A d e l o P a c h e c o ; p a r a G u i s a n d o , 
don P a h ' o G r a n d e ; p a r a el b a l r j o a r i o d e 
C c - c o n t e , d o n J u a n R o d r í g u e x A v i a l ; p a r a 
i í l E s p i n a r , d o n Jx-..-;n A. O r a u ; p a r a Ti l i
b i a , d o ñ a C a r m e n P o l a n c o ; p a r a R e i n o s a , 
l a s s rñ 'o r i t a í i d e S a m a n i e g o ! p a r a O a s t e j ó n , 
l a s e ñ o r a v i u d a de l c o r o n e l J u r a d o ; p a r a 
G r i ñ ó n , d o ñ a C o n c e p c i ó n R o d r í g u e z 'Sán
c h e z ; p a r a B a ñ o s d e M c n t e m a y o t , d o n F e 
d e r i c o S u q u í a ; p a r a A r n a o , d o ñ a D o l o r e s 
C r o s a t ; p a r a D e v a . d o ñ a M a r í a C a ñ e d o ; p a 
r a C a l z a d a d"» C a l a t r . a v a , d o n E m i l i o F e r 
n á n d e z ; p a r a O n d á r r o a , d o n .Tesó R " ' n ; ; ; 
p a r a C o r u ñ a , d o n T e o d u l f o GU G u t i é r r e z ; 
p . a r a A r c e n i e g ' a , d o ñ a M a r í a Cais t rc i sana; p a 
r a M i r a f l o r e s , d o n H o l i o d o r o Gonz í i l e z ; p a 
r a L u a n c o , d o n J a v i e r C a v a n i l l e s ; p a r a A b a -
Ios, e l marq i . i é s d e L e g a r d a , y p a r a E l i z o n -
do, l a m a r q u e s a v i u d a d e Á l a v a . 

El Sbate F A B U 

NEICROL-OGICA 
En Plasencia ha fallecido nuestro corres

ponsal administrativo, don Félix Gonzílleí 
!\Ioya. 

A sus hijos enviamos nuestro más sen
tido pésame. 

Rosamos a nuestros lectores lo tengan 
presente en sus oraciones. 

NOTAS MILITARES 
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M a t r i m o n i o . — C o n c é d o s e r ca í í ioeno ia pa 
r a c o n t r a e r m a , t r i m o n i o a l cap i tó i i d a A r t i 
l ler ía d o n R o m á n M o r a l e s . 

C o n c u ñ o h í p i c o — S e a u t o r i z a l a concu 
r r e n c i a de jefes y oficiales al c o n c u r s o h í 
pico q u e h a de c e l e b r a r s e e n C e u t a , dviran-
te los d í a s 5 Sil 13 del m e s de agoato p r ó 
x i m o . 

D e s t i n o s . — Q u e d a d i s p o n i b l e e n l a s e s t a 
r eg ión , p o r Haber cesado de a y u d a n t e de 
c a m p o , e l o o m i s a r i o d e G u e r r a don, E m e r i o 
Salas. 

— ¡Tasa a supernumarario sin sueldo el te
niente coronel de Intendepoi» don Fern^in-
do Valer». 

—-8e nombra ayudanta del genernil 4c«i 
Jerónimo P*lou. »1 coroaíidKita de lafwi-
toria do» Roberto Aguilar. 

MERCADOS 
C E b A D A 

T i C i A S 
- u d -

NotH lie Ip» prac'ics a cjue se li»u o 
cupenaiao tiltil- loa sijfU'íntes Mticulos 
oii sus tres oJí̂ aBS, r^peictivarua)jt&: | 

Frutskü: »lbftncoiqu*)S, 1,2'), 0,75 y 0.50; | 
hr.ovas, 0,80, 0,60 y 0,40; cerezas, 0,80,1 
0,70 y 0,1Ü; tiiruoks, 0,70 y 0,60; í-dem 
olaudiftg, 1.60, iMb y 0,90; paraguayos,! 
.'),.'iO; lanone.í, 50, 45 y 40; míinzannf, \ 
0,80, Oj.70 y 0,G0; melocolones, 2,2,5, 1,2o; 
y 0,a6j melones, 0,S0; mollar^, 0,00, j 
0,m y 0,70; peras, 1,23, 0,78 y 0,50; pt-; 
cotas. 0,80, 0,70 y 0,00; sandía.?, 0,40;! 
uvas, 1,25; ídem da la tierra, 1, 0,80 y; 
ü,7i,; ídem da rtioscatel, 1,75 I 

Verduras: acaigaa, 0,50, 0,30 y 0.90; i 
ajog, 0,30 y 0,25: bererjenas, 2, 1,50 y; 
1,25; calabacines, 0,70, 0,60 y 0,50; co=.! 
bollas r.uovas, 1,50 y 1; •escarola, 1,75,1 
1 y 0,aO; judías^ 0,36, 0,20 y 0,15; lochu-! 
gas, a.50, 1,25 y 0,75; patatas holainde-; 
sas, 0,;ia, 0,32 y 0,30; Ídem r^sa, 0,36 y. 
0,25 ; ídem bhucas, 0,26 y 0,93 ; pepinos,! 
0,í?5, 0,aO y 0,15; remolacha, 10, 6 y 2 ; ¡ 
repollo d^ Levante, 1, 0,70 y 0,50; to-; 
mafcos. 0,40, 0,80 y 0,20; zanahorias, 0,75 
y 0,50. I 

MOSTENSES I 
Ternova.-í: d& Castilla, de 40 a 47 pa-' 

setas ar roba; de 1» Montajja, do 35 tu 40;\ 
de la tierra, uc 32 a ,37; de Galicia, d o ' 
25 a 32. 

Caza: conejos, de. 4,75 a 6,.50 par. \ 
.•Kvas: gallinas, dd 6 a 8,50 posetas; 

WA; pollaneo.t), do 6 a 7,-50; poUog, de 
4,50 a 5. I 

Huevos: de Oaatilla, d* 19.50 a 21 pe- ' 
aeta? t iento: dfi Galicia, de 18,60 • 19,50; 
de Marruecos, de 17,5Q e, 18. 

Pescados: atún, de 1,75 a 8 pesetas ki-
1(1; bacalao, d» 1,50 a 2; besugos, de 2 
a 9,50^ bonito, do 1,50 o, 1,90; caiameres, 
de a,»8 ft 3,60; caracolea, de 2,50 » 3 ; 
cigalas, a 9,50; oonífrip, da 2 a S ; chir
las, do 0,'iO a 1 ; gallos, de 0,90 a 1,60; 
gambas, da 4 a. 6 ; gato, de 0,80 a 1,15 ; 
langfoatas, de 3 a 6 ; langostinos, do 10 
a 12; lenguados, d© 4,50 a 6 ; lubinas, 
de 4 a 6 ; marrajo, <le 1,50 a 1,75 ; m&rlu-
za, de 3,75 a 4 ; p«3«l68, d» 2 a 2,50; pan
chos, do 1,25 a, 1,£0: p*rrcci», de 0,S0 a 
1 ; pace», áe 1 « 1,80; percebes, á•^ 1,25 
fi 2,76 ; pesoadillfts. de 1,85 a 2,.50 ; quis
quillas, éo 2,50 » 3 ; rape, dn 1 a. 1.75; 
saJmiKMibee, de 3 a 5 ; sardiraa, de 1,50 
a S,98 •„ triMshss, de 4,50 a 6. 

Socc|o]rjC8 administrativas de 
Primera Enseñanza 

Los funcionarios de la» Reeeiones ad- j 
ministrativaa de Pr imera Pnsefianza^ qu« i 
esperaban ver cúíRplida» eon 1» aproba
ción del presupuesto sus modestas y jua. I 
t a s aspiraciones da l*i!?iofív í a sueldo, 
han visto con dolor que la Comisión, del 
Senado ha suprimido la p»rtí3» que o! mi
nistro incluía pura esto fin. 

Es de .esperar que t*nto el nñniatro co
mo ol fiubseereterlo, qu» eonooen 1» jus-
t'oi». j t e la. petición de «sos funcionarios, 
gflBÜonen de 1* Ck»n5»iAn «1 restaoleci-
iniento 4e> <«k conelgnftcióB. 

BOÍ.BTIH METEOROLOaiCÓ, - K S T A P M 
(SENEBiAlí.—Be establee* en 1» ponicmlii iberios 
ci j-ígiman do veraji,:>; ea «I uHBtro de ^i^aj i* »¡)f>-
r<x» ao itea do prosi<m«e díiiilM. R!»nM>n!ii» por 
el oalcr. 3§! tioii'.po e^ buena. 

í iXTÜAN,[KB.O.-Oís ' .o tiospejtóo en Heidír, 
Toiire, Jlochí-íi^t, Cleniiuii, ToJusa, P'avril*. l ' ír-
piñin, oabo Siaé , Nina, Fl.ireiioi», Tiinoz, Jjisbu», 
ür ta y Argel. Nube,-,') c-n Ilamburg.j, Munich, Eru-
'oclíi?, í:ttonio^\ay, Shicld^, IloJyhoiid, I.onciro:s A'io-
iiu, i'iU'ls, iJi.yn, SairL Mí-thieu y Ijagos. Lluvia 
en Calais. TeraiMft'atUM: 10 gtudos en Dijon; 11 
CD: Calai», ISi en Saint Jínfcliiou; 13 en '.roHn; y 
L'!,'rr¡h_nit; 1-4 c:i Priris y -¡O'O'T; 3-5 oii rabn Hioií; 
lú on lliarrii/. y iji.shia; 17 «a Tolaía y l'erpiüiiu; 
10 en lingos, y 'si en Argel, 

PKOVIN-CIAS.—Cielo asspejMlo cp Valladüliíl, 
Mahón, Büiiajoz, la C-tfiite. San l''ürAanci<). Poa-
eflví'4ra, Ijíxin, Zamora, l 'alcnaa, Jiürgc», Soria, 
.'.vila, íiugovia, 'i'i>l<«i'», (iiiaíi^Ujara, f'utnea, Cui
dad Rfla), Ciimwn, Ijogroño, Huesca, 'l'artagon*, 
Tiirkfjsa, ÜWnel, Valencia, Ccirdobi, lluelva, Aige-
oiíaii } i'alina. JíaíJOM ru üiibao, ííaragoz», í^eyi-
11B, Almería, '\'orea. Fiíiistorro, Oyicdo, ñanteiuler, 
San Sebastián, H.iisnnone-a-, Vitori», üorona. To. 
niel, Murcia, Ja<íu, Baeza-, Granad», Taiif», Tán
ger y MAlagn. Twitj-ieHitnra meSia; 13 gra^ii» en 
Vitoria; H ea Burgos y Vares; 16 en IJ» Coruña, 
Bilbao, Vallaílolid, Badajoz, Finiateire, Poritevedr» 
y Oriedo; 17 en riant-ander; IS en l ísBa, San 8e-
bivstidn, I.íe<^ y Earacra; 19 enx San Fernando y 
Cuenca: 20 OM taragoza, Revijía, Palonc-ia, llujciva, 
Tarilu y Tiinger: 21 en Soria, Balaroanca, Arila, 
CáoefOí, JI'.Ksr-a, Ja¿n, Baeza y Grsnf.da; U9 en 
Giiadilajara, Gerona, Turrag.uia y Teruel; íí,'l en 
Alicante, Castelléa, Vateicia,, CiWoba, y Algf-eirag; 
24 en Totado, Tortosa, •Málaga y Palm»; Íj3 ta 
Mrivcin; 00 en Mtbí.n, y 29 en Sogovia. TdHfMrft-

tura míiim», a? gradns en Córdoba. Tempuratur» 
mfntms, 6 grados en Pontevedra y B\irgi-)B. 

MATJRin.—.V laa Meta de 1» mafiana, aífjo dMh 
pejsde; barómetro, 705,8 niilia>ctr<«. h la una do 
la. tarde, cielo a8',!!«j'tao; banVnwtro, 7l>,5,0 milf-
nietroe. 

1,08 EXPLOBADORES ESPAHOLES.—En el 
lugar denominadn «I.a, Pcügía», tirmino do Ceti*-
diila, comenzarA ci 21 do «it« inoe o) «caraparneino 
de montafiai., que, como en años anteriores, lia sido 
OTganiía-do por la institución do los Kxp'oradores 
de España. 

Asiütirin unos 200 niños, con sus jefes e ins
tructores, y reprcgentacionca de loa .^^plor.adoros do 
Murcia y VuJladoIid. 

Bl campívuiento durará Jíveta mediados de agosto. 
I i 0 3 MEQICOS Se pone on conocimiento de 

loa «eíiores médiooa (̂ ue. la Ooniisión do Patentoa 
ooicbrari ana setionoe on «t lorai do este Colegio 
oñeíai, i">ara repartir el déficit del ejercácio econó-
nvÍ3o do 19-21~Q3, loa dJsks 91 y 22 del corriente, de 
siete a ec!u> de la tarde. 

COTOS aOCIAl .E3 D » PHEVISIOK. — En 
breTe se inaugurarán el cMo social do Folanoo, en 
el que se ha establecido una plantación d« 60.000 
árbcílca, y el agi-Jcola de Miraüorea de la Sierra, 
asistiendo a la. inauguración del primero, en repre-
eentación del Instítnto Kacional de Previsión y del 
fjaboratorio sooria! de Or»«s, loi señores Malbquer 
V Salvador y Gambón, y » 1» del segundo, en nom
bre de dicho Instituto, el fWfiojr I<ópe» Jíúfiea. 

E l Patronato de inioiitív»» »Qei*le« 4« Qr»us fa» 
confiado a 40a Tomás Costa la ayuda a los cotoa 
de Torre de Estoban, Hambr in y Escalonilla (To
ledo). 

BJj MINISTERIO D E L TRABAJO.—Y» ee ha 
Terifloado totalmente ol traslado e instalación de 
l u o6oi»a« 4«1 ministerio del Trabajo, en su nw\ 'o 
looal M antiguo teatro Urioe, que ae .inernó. 

Wl KOBfAlhlMn SM ||AORlD.-^«€w<» re-j 
ojbidi> I» e«t»dj»(ie» tj« ini*tajida4 ^u» pubüe» el | 
Ay«PtaiiJÍíf>»í>, i;t»r(«pi!ndi«Bt« St we» do junio dei 1 
aáíi »<stuat. I 

VA tota] 4« detuBoiaoea olean»» «1 mlmoto Ao | 
I.ITU, li»hiéndaa« pfiKtuoido GO nueoia qiX! vm igual i 
me* del ttiio pasado. 

El tnay'vr iM-rit n,'ío:tto do víotímaií tía «do fwo- | 
diieido [:or la diarre-a, en. nienoroB d*? dos afioa, qut-i 
ha causado 174 dofnnfit-ncs en e.I mofí. Baguen la | 
tuber !!4!os¡s puimujiiuí, i; la ha jarodilWílo lá" , la j 
meningitis aimplo, 70, y enfermodt to del aparato I 
ri~r.piratpriii, 7'*. ; 

Uaví ("K'urriíKí CL'-.Í dt;furi!-íone-s menos que ci pro- | 
nied-o do este loos on ol último quinqtíenio. j 

DEPILATORIO BELLEZA; quita de raíz' 
ol vello y pelo de la cara y brazos. R«sul- i 
tados prácticos. Venta en perfumerías. 

1.» INOEP.'3MDEN(3Ifi r i U P l H A . — E n los 
cireu'os tilipm.ü do Mmii!» Be proyecta orgiriisar 
en uno o varios díaa un «indci^endence doive», es 
deoir, una recaudación o succripción, «v.i la que 
cada uno c-míribuya con lo quo pvied-j, según su 
poaii-ión, a fin do pagar los gastos do lo;* represen, 
tantea filipinos quo gestionan en Kortéaméric» la 
independencia del arohipi¿!ago. 

\M proyecto !i* surgido ante las criticas que han 
hecho !o« periiVüco.! escrifiw on Icnjua ingles» por 
l(B gastos que el t 
cates vio-jes. 

VIDA REUglOSA 

Santoral y cultos 

público hacia con motivo de 

Entre eli-rires mi! nno hay tan aóio 
qua persiste sin farsa y sin engaños. 
Toda Espafía haca ya cincuenta aftos 
consume el popular Licor del Pelo. 

Premiada con ISedkUa do Oro 
Con u n a sois ap l i cac i J i i . Jasaparecon laa 

c a n a s , y i rvo p a r a el cabe l lo , b a r b a y b igo t e . 
So p r e p a r a p a r a n e g r o , c a s t a ñ o o b s c u r o y 
oastafio c l a r o . Do ciror-ss tftn n a t u r a l e s © in-
íiHc-rabiee, q u e b ien p u e d a docirae q u e e« 1» 
m e j o r y mAs pr ío t i i - a . E n p e r f u m e r í a s . 

COg CUADROS DE YELSZQUEZ.—Lo» artis 
tas «efíore» Moya de! Pino y More de la Torre 
han hecho copias d-c? todos lóS' cuadro» de Vel í j -
q;¡ez que at-e«ir» el Museo del Prado, para eípo-
i%crlo9, ik-ir iniciativa de la Sociedad Exhibiuiones 
Veláíquea, en Parla, Nueva YorV, Bueno» Airas, 
Tokio, etcétera. 

Antea, por expreso deseo del Monarca, qu« patro
cina Ift citada Sociedad, se conocerán dichas «^ioa 
én Madrid. 

Coreent«> El día 1 del actual se ipau-
guró el nuevo, suntuoso y confortabl» Hotel. 

A a U I L S B A CONTESTI .—El gcnera-l Aguilera 
se propone contestar bqy, por medio de una nota, 
al dooumcato de felipitaoiéii al Consejo Supnnno de 
Guerra v Maiin», dfl que a,yor dimoe cuenta. 

LOS B 4 R 0 Q 3 BXTRANJESOS.—Eo I» sesión 
Í0 hflj d diputado «eflor jMarÜne» 4 4 ¡\'il¡ar «xpl*-
nará una interpelacióa acerca de 1» situamón legal 
en Espafi^ de loa Banco* extranjeros. 

LA MAHIHA M E i C A ^ I ' B . - ' ü n » Ccíiijsión do 
navieros visitó ayer al ]>ra<ud^te tW Consejo y ni 
ministro de igaciendaí par» solieitar qua »nt.'.^ qe 
qno se cierren lae Cottw «e» a p r o a d o ol v^Y»**'' 
do primas a I» Marina raeré»»»*. 

O í a n.—mitCBim. — Santas Viceni« de P»ÚJ, 
üouftteí» y fundidor; Simaaa, l'»p.i y «mfesor; Ar-
«sniu, confcbor, y Santas hmm, líufina y Aure», 
virgeaes y miirtjrea. 

lOf rnisi y ofiíiio (i¡TÍco «.» d« 8na Vic»ute ds 
Pftiil, con rúo duUit» y ouioj- blanco. 

Adonwiín NSCMÍÍ»."..- -Beaio Juan de JBivera. 
Oei««Bla HcfSí.—K;i tiaj-mplitaa d» MarariUas. 
Coria do lí«rl&—Dtí! Buen Suceso, en »u igie-

fia; de la Visitación, ou ¡ou dos Mo;iaal<»-ios y en 
Santft Bíirjiara; del I'iierlo, < y m ig!«»iii. 

PwToquIa de S.t» üinii—!:,atinói la norena del 
Carmen. Per la maüa-na, a i»8 diez, misa, cantad»; 
por la tiurd», a la» scis y media, prcdiíMi el se&ct 
Cunaras*. 

PWToqBle «e los Santos Jairto j P í i t o r — C o n t 
nÚB la novena dei Carmen, Por 1» ni»fiana, a laa 
Aiex, misa cantada; )xar b'. tardo, a ¡as lein, pr» 
dií'a el scfior Camarasa. 

Carmelitas fle MapMill?Ji,--( Cuarenta Horaa,}—I 
laa siete, exposición de Su Dirina Majestad; » I H 
nueve y media, misa cantada; a lar, cinco y medi», 
estación, ejercicios, continúa '» novena a Nuestr* 
Soflor.i del Carmen, predicando el seAor SuitW! 
Faur.'t, y rcíierva, 

Don Jit.tn do filar¡'.ái5—A las nueire, misa salam. 
no en honor do Saüfas .Juafa y Bufina, coi Sq 
ÍJívina 'Majestad mnnificsto v sermón. 

San Vicente do P u l í . - - F i c t a a, su Titular. A l u 
flete y media, mii^a do comunión por e! sofSor Nun
cio do Su Santidad; a la-, nuevo, la solemne, pre-
dioando e! ísefior C.amarasa; a la« c u a t o y m ¿ { > , 
ejercicios. 

¥ E N E R S B L E ORDEN T B H C K M 
D E L CASMEN 

Ksta rel!gio«n. orden celebrará los dia« 20, 21 
y S9 «1 solemti» triduo en honcc ih m « i r ^ t k Pe-
trona, alendo orador don Diego Tortosa. 

rEste pertMico sa pnbUcit cen o^wr» ttínUSO».) 
• : «->.» „ . 

ESPECTÁCULOS 
TABA noy 

TERRAZA DEL CBiNTRO.~10i, Oiaeiaetiigriio 
y vari^iKl«a. 
" PARQUE DE RECREOS D E L OIBCULO DE 
AOTOHEg.-lO.nC.. Lu duques,!, del Tahtrin. 

REINA VICTORIA, - - CIO y 10,80. Funáeoes 
por Baymond (ilusionij-ta). 

J A R D I N E S B E L BUEN RETIRO 10,80, L w 
alegres chioníi do Berlín y eonejarto jxa la buidft 
d«! regimiento de Ijeón. 

TEATRO DE VERANO (Atocha, 60) . - -« l , E l 
tiaje do la vida y I/as corsaria». F in de tuia: 
loe colosos de la gracia. Colé B a ^ . 

SALA DE LA RBINA MARÍA CIII8TIHX.— 
(Manuel Silvela, ¡unto a Bagaata.)—Bxitoa: J U B -
clwla hnolhs (natural), C<!os do Mamerto (etSmicA), 
De tal palo, tal astilla, (ocmcdia, cnatro paite»), Ij» 
reina, mora, penúltimo di* y » paticiéo del pAhlioo. 
Precios populare». 

V * * 

(El «mncio 4» lu obru en «ta esrMtn m • 
tapona «x spro&acitSn n'< recomtnaatitta.) 

afiniíii itrii i i ü EL DEBATE 
HOBAS OE OPÍCIRA 

Maflaaa 0 » 1 
Tardo 8 a 7 

FOSFO-»«'«-«-WIASSA!\IA 
iilBlCM. CeniHMllintM. atfeUfiOl. S M I A I M I BifiOl T da tádoa los nuA anfren dil est/,ma,io <VnTn<¡H .1 

do lo» SBÍialoWt Cien^»l«í(«Bt«l, fttfMM^*, |llti«nM y «iBa» y da todos lo» quo enfren del estomago. Tomad el FQHTOU 
o a c ^ N A S l A N X , *i»»yna<» y WMawtitnywt» ddioioeQ, aoonl«(»do p r todos los médicra; .3 peseta^ bote. InyiaBHi» esiU. 

d« nii» ¿a 500 slimantoi {kirn enferiBO» M MtáuiagQ, mtcatinoa vdiahátioos, do la cas " —'̂ --- ' " 
(8ate«),-.l>epi5sito w>n«ral! fi0» * fiooaftrt. »era««í». if, Baiceioog. — MsUrm: 

Manuel Fcires, «n L u . 
Cu'lm FrMt, Arenil, 8. 

Muebles de ii^o " Oasa Qabiedes 
rflmOSi&MS PriUBlífBS' ^°^P^''-'^ ^ «pandor, trinchero l u n u , mesa 07alad» o cuadrad», 
UullloSgiDQ I t nipiblVBi' Ealto, seis sillas, dos nllooM, vajill* oon cristalería ; taza* café, 

que m\% i.iOfi mmim, ani u da m RIÍL lesüas 
Bofil, «Í3 sillas, dos siliones, centro, do9 maoottroa y aparato luz, 

TOPO EN 4.50 P E S E T A S . VALE 700 P E S E T A S 
Soy y eeró ¡a casa que m4s barato venda en Madrid y prOYÍncias. 

OiVACAS, 9, Y n Dl iPLICADC. Entre cilleí Almcgro, Zivbano y Santa Éngnoi» . A cien 
CASAS PROPIAS pasos plaga Santa BArbara y cincuenta plaM Oh»nih»r(, 

A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 

PSIA 
' eoamlslones, vértigo», temblores, desvanecimientos, aJi(MdiH mctnnMi, tiwmqks, pRi|Mt> 
.. «itcdf, miárafls, pérA'̂ a ae la memoria, asma, congestlauas ceiebrtlss ; (taMU w'̂ AntOcass 

nmosM, SD curan toroAiido «I ELIXIR BERTRAH. Vmt»: Bareehma, rsmtalt dei •otor, 
«•na Janquc-.-»», 11. UfOm, Pin» Msrtí», f- Casss, E, DMt», Snoosorea SMHtltt, 

centros d» eapeclflcos y larmaclas. 

SeriíiGlss de la C§iiipaíiía TrasatlíiniiGa 
UfTBA DE CÜBjL.lI£nCO 

Berviclo mensual, Ballendo de Bilbao el 17, do gantandior el 19, ¿Q Qljfto 
« to y de Cornaa ol 81, para Habana y Ve]racrua. Salidas de Veraonw «1 18 
f do Hiúwaa el 20 d« cnd» mm> P>ra CoirafiB, GijAn y Santander. 

UNEA DE BUENOS AIBES 
gerviclo mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga ol 5 y de CAdla 

M 7, para §anta Cruz da Tonerifo, | |ontevideo y Buenos Aires, emprendlondo 
•í iÍ»JO do rogr©so desda Ba«aio8 Airea el dl« 2. y de Montevidto el 3, 

UÍÍEA DB NEW.YOUR, fH^.VEJTJCO 
Borvlcio roenmuíl, saliendo de Barcelona of 28, de Valencia el 26, de MA-

im» el 28 y do Cftdií el 30. para New-York, Habana y Vorfcruz. Regreso da 
Vwaarois «J 27 y d» Habwa eJ 30 de cada mes, con escala en New-York. 

IiIinüA DE TENEZUELA-COLOMBIA 
Strrioio menioal, «aÜMido de Barcelona el 10. el 11 de Valencia, el 13 

i b l l i l a r a y 4e C|4dl» ol 15 dt cada mes, para Las Palmas. Santa Cruz de 
jimtril*. Saata Ciiw de La Paln>«, Puea-to Rico y Habana. Salida do Co-
I t e el 18 para Sabanilla, Curaoao, Puerto Cabello. La Guayra, Puerto Rico 
OMutai» OÜidií y Barcelona. 

UNEA DE FERNANDO POO 
Senrlofo »OBBUB!, aallondo do Barcelona, de Valencia, de Alicante y de 

Ctil; p«Pa Las Palma». Santa Cnjz de Tenerife. Santa Cruz de 1» Palma 
V IRuirtw é» la costa occidental do AfricSt 

Begresos do Fernando Póo, haciendo las escalas de Canarias y de la Pea-
biMlia Indioadae en el viaje de Ida. 

AdoiBAí de los indicaidoa «erviolos, la Compañía TranA»U4nt;ic« tia})« 
•BtablwHdoa loe especiales de loe puertos dtí Mediterráneo a New-York. puer-
I M del OantAbrleo a New-York y 1» línea* de Barcelona a Filipinas, cuyas 
•a}Í4he no son fljaa, y ae aBWnelar&n oportunamente en cada viajo. 

Bltoi vtfifíSm admitw» carga en las condiciones mfis favorables y pasa-
1f»t0, * aaienei la Compaílt» da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, 
como ha aaro^Htado en m dilatado pervicio. Todos los vapores tienen tele-
y i f l » tío bil<m. 

LA CATALÁN A 
•mireí Ĝ Mra laeuijflt 9 ViMWleRi» de todas mn 
OPm la pétam de arqmvM. mtgfH iwüt^o. de recurso; y da 
pw^aiMa a* tr«>)»j« a MHM d« tnoMidio. randada en 1|68. 
lnM*H| «» «I Re îXr» ití mlniii««i'ie i* fomanto. Domiciliada 
. « BanrtOM, Vium», e« OaMuR», 1§, y cortes, 6||, 
CH>1*»I rosorito: Pesetas S.000.000. — Capital desembolsado: 
^«Wta» í.()«0.000.—IJeaerra estatutaria: Pesetas l.OOO.OQO. 

WTÜAOION Y DEBAJiaOLI^O P E LA COMPAMA: 

•«W WiTlM 
« I p l e s t r o » 
iR^err^nlll-

H e • e r «a 
ee riesnot 

on 9urdO 
1871 
«ei m\ 

Rese rvas e s 
t a t u t a r i a U 
para eventu* 

l ldadaí 
213.968,26 100.083,00 ll.mí.lii 49..519,04 
m.mM 1.53.1.í,n,©0 140.ia3.81 271.6.0.5,37 

;iüa.aai,4o 'Jññ.-msz ¡5.54.871,70 
ín7.5':3,70 •Íít0.8a3,fl5 90S,40(;,96 

I.JOO.Cia.m 87S.46.9,8B 1.273.300,00 
. , „ . , „ , , , „ !1.;17!J.6IX1.0Í! 5.j)«0.17a,P 2.310,200,00 

£°f^¡™*>porUjo«iieen.ón i# í e g u n * en 20 do mayo d« lfl |9. 
F«W«;»<aón i n Madrid: GRAN YIA, 16.—Teléfono 18-89 M. 

i.ífa.íTo.od 
9.896.991,(1» 

Ut.'m-mi.it 

RECOMENOAHOS 
EL ÜNICO APERITIVO I 

ÍÍV'PRAVIAS^A" 

Soluoién Benedieto 
mm^MMle ea! m tnmm 

Part «uní U tulvorculosis, JürooquUia, eatlatro» 
q-i^y^, infeocioi^ V^l^}*^ 

Beeonantoyento del aparato rmn^tte^, 

FAUMACU DEL DOCTOR B^EDICTO 
S I N BERNARDO, «1. - MJIOBIO 'mmm 

K ü M l MeUszellDiifl 
Oiail» p»9«)iir de Oeíonfa y hoja cem^vlal 

Ja mayor ^HMiee del partido dal 
Centra p partido hnifuéa mis im-
pprtaete. Hoja comercial imeortao-
Uiiwa. Anmteiadw de priaier ordeî  

eteitera. «testera. 

Pura «I extranjero •• poblio» KmaBal* 
BMnte COR el oembre át 

Beuiscfte i m m 
(Porvenir Alemán) 

^ M l M 4t l o s c ^ ^ i ^ yar« HyttAa» 11 DtM, 

t e Imprime en earacteres latlnoa 

i « pnbUCB en ColMia. fobre el m^ 

3IABZELLENSTBA8SE. U^i 

L i FORMA ELEBAItTE 
csizafios S,T.%% san imiareo,! 
NAFTQGEliO RUY-RAim 

Mata chinches y cnoarachaB. ^'idan frascos de 1,95, 3 , 3,50 
y Ji^o 6 patftati. 

I71tiiiiaii iBTeMáamM íei bi0mM»i ISIDORO R O I 3 . 
C A « l t E » * S , 37 P a i i r o i f 4 I « . TelfloM 12-ÍT-». MAOTID 

luz y caieíacGíín imoR" eor iieQcifia 
POTENTE, OLABA, ?WA, EeONOSílC!* 

Limpans comedor, pared y porUtilei. 
Oielflai, «tnfu, paimttoriaa. 

6e lemite PttlUoga c«rtíScada con iñ eaTlp 
^ OjíS ptaí . en sellos. 

SE a o b l O I T A N « E V B N D B D O B i a 
J. SALLARA ANDREU, S. en C, 

APARTADO 458, D.—BABCBLONA 
rAiBiOAaieii PROFIX 

Camas doradas 
Y DE BRONCE 

MEJOR TERMI.NADAS Y 

mas nsratss une nsaie 
EN MADRID Y PROVINCIAS 

^ la» «m hhm», OABIiíDSI y prmnU m m 
Entre calles Almagro, Zurbanp y Banta ÍSní'rada. 

VERANEANTES 
Mnejhles de junco, medula y mimbre Uteotoa de viaje en 
mimhm. Î MCÍM t)sr»U«inM, {«r li» da (eRipor«4», Miriam 
y. Garata, versara, 1, y CostuHHa de loa Angeles, t, cestería. 

ituiEami Di vimm mmm V»tm ngvm «on el unlco tratamiento eficaz para IM 
eatarres de Ja KAKIZ, BB(WQüIOS, PULMÓN y en 
la predisipciicfón « ellos, Aüf ceine en loa c6Uc«| 

n^frilleei y «roaíUs» 

iA9iS8iter§si 
Aljmeatvd Tneatraa »-n» wio 

muH»4o | . Pedid cstüogo d« 
Quinas para huesos a Hatths. 
Oruber, Apart.o n a . Bilbao. 

TaLB-poNoa va 
m, DSIATI 

Bedneeláa, í>3S M, 
Administración.,, 858 M, 
TaDores 369 M 

pira ÓONVALBCIENTBS y PffSBONA» Í Í S B I I J B S «a al 
B»;«r tósiw y ««tritiTO, íflapteaoi», múm digaatoaii 

anemia, t ids , raquitismo, etcétera, 

FARMACIA ORTEGA, LEÓN, 13, MADRID. 
L A B 0 R A T 9 I I I 0 : P U E N T E DE VALLECAS 

BueiDAo PE K L P E B A T E , 

S l i p i c i t A R T E DE t.A PUB>.ICiOftO 

i 
(|l ||í 

nh OSftMiKONBENaiA A 
O. T. DS P. 

Í^PARTAOQ 461. MAOWQ 

ALMACÉN DE CEREALES 
Molino triturador d̂ s toda clase 

de semillas 
TOUEDO, iaS-13a-13T 

P A U L I N O P É R E Z 

SMpinis aa mw 
y MtMaw; haam é t»»baj« i i 
10 ktHohnM. f«áiá caUlií^ « 
Um». Qmkw. IfMin.* iS9. 

8iL»«e 
i¡iiiHi!>iiMir 

Vm-

mml liilliHIMiliMiaiiiliil 

PARAIMPXfSOST 

iHi4oai 

••IWHIJII I Lili . I I 

SBP8i l iNTi) f f lB 
«otwntM. B4w«nss par» *•»• 
te míqninai Mwribir eoenónii. 
e»». Bumimeata B#|«««|cn». 
dw. Oran MI». Ifsttlw. enh 
6ár. Apw«»<9 IW. BUINW, 

uiaAnio EN immimí mmm 
A «na ho»» de PampJon.» y dos d« gaa fiebattiín, par el 
Wrewwíil áe! Plaasda . Puebla «ittjMlo m mt, »l«a BMato, 
roáMde d* hsrnsMfts pradera» ; s<->b«{'fiias monf<t{tiiÍi. J>ei*<>(H 
iwi»«, B»«Jf piRtcaxaco y do mucho horiíonto, OoRtro >)• bgm. 
t u Monraionea, t»mp»a*Hrs 6uaT#. Hotel Ayeataráp, sltnade 
ti*Tm. d« !ft estación y muy j-rAximo al coqYepín de lelúioiM' 
o J|i«|ÍD pwroquial. EdiScio <!<i nuera plaeta, ecn toda el 
<oa])fcsr(> moderno; ouai-fcos do Inflo, agua corriente «a ) M 
bli)ita«Í<Hies, 60 dorn-:iicrios cen pi«BÍcaMii Wítuí a la 
d* Ar»J»j, tr«» comodorc», IterrooeiMi tmt^im, g»Wf» oo. 
biefta wñ en s iso 4« mü ti«aipo, cwnpo 4« «tM>ni« | ( a . 
raga, fetanoia muy atradríhin y prec.os mvty modemío», 
Nm>.—No e« admiten cnicrnios. HIST «.«ito» de ia c u e . 
Par» informes, dirigirá» o DON JACINTO AYB8TA»*i r , 

I M A G E M E S i',<^l«SogSg^ iS^OBlft^SMI 
OKFEBKERIA RELIQIOSP 

IÍ^AIRM, »s»»ÍOT, mm^im, p'i'm y jJacaa sr,_. 
n|lili< RwwiaalwrtíKi, «tairpai y fmt«l«s tS] 
METAIyüBOICA lAEQUn.LO. 30 

T E rÍT RBi DE P Í B t i l l í HD 

ÉIÍJÉlOÍIl:IIÍÍ!ÍÍtíM^ 

IRORCIOS M e 
^ÜEh 

A O E H T E S QE NEGOCIOS COMPRO KJar hast t 10 pa. 
P K X O I l O e M w t t i S M W . 
Benito Gutiérrez, 7. 

U M O H g O & f 

K l i U O M B D A . Bargue
ños, consolas doradas, ospe-
iQ8, l4nip*rM orÍ»tal Uranja, 
Ufáz BaiiiMoa. Barquillo, 22, 

üw I 1̂1 miw wmiiuM. iw ^,11 • 
ALMONEDA. Comedor cao
ba, alcoba oaoba, toda clase 
muebles. Hortaleza, 132, bajo 
izquierda. 

A L Q U I L E R E S 
CUARTO precioso, ocho bal
cones ascensor, 65 duros. iM»'-
yor, 44. 

S E ' ALQUILA caarto nasa 
B(WT», Martin i» iMi H*» 

ron, as. 
HBRMQHOI gabinatea, e u a 
nuoü», <«i«c», p n ^ a p » a 
Tafwo. tire» Vi», la, prin-
cipa!. 

AUTOMÓVILES 
IIIIS9A nnU fwriei «ul«> 
mdviles Ellzalde, baratfilmos. 
¥t\m, i-

COMPRAS 
S E L L O S españoles, pago los 
mi» »JtP» pywios, ct'n pre-
f«rcB9to da pso » i870. 
Orna, 1, Madrid. 

setM T 6.0Q0 pie», Salfanm. 
oa o Almairo. J . Banl l s t . 
Cotón, 1, síifnndo. 
m^m^m»« mi um MI I „ Í . I , W , I . I I P 

O O l f P I O alhajíf, papeleta» 
Monte, tiendas on liqíijSa-
ción, mobiliarios, ahaolnta r#-
aorva. Bai-qnfllo, S2, Telefo
no 4,756 U. 

COMPRO, pugaBdo m i s nne 
nadie, mobilisrios completos, 
muebles sueltos, colchón» ia,, 
n», alfombra», cortinaje», m i -
quinas coser, relojes jiarcd, 
máquinas escribir, pianos, an. 
topianos, gramófonos, discos, 
bicicletas, cajas caudales, mo
tocicletas, alhajas, maotonea, 
colchas Manilft, cuadros, «B-
cítjes, figuras, ropaa, papele
tas del Monlie, maletas piel, 
objetos. Teléfono 6.110. Al
macenos: Estrella, 10. I JU. 
Jl», 83. MatesíJiz. 

8 0 L A B B 8 , bneno. ñ^jae, 
traavja, desda e,«0: ttafíf^ 
psgo. A iwa i , 98 dnpliíailti. 
I H B , tras. Ocho, iKwm. 

SALDA]tO$ 10:000 ^„em 
I 'alhe. & (ÚQo p « B t u . Bar. 
quiíio, 81. 

MALETAS, maUtioM y | k « . 
la» baratfaimoB. Barqaüla, a i . 

COMPRO alhajas, dentaduras-
oro, platino, jilat». Plaza 
M«yor; 2;;S (esquiaft Ciudad, 
Rodrigo), platería. 

COMPRO panelot»» | I « i t e , 
ftljiajas, dentadnríts, P 1 » a í* 
Sjnta Cruz, 7, pigterla,. TS' 
iálono 772. 

ESPEcufieoa 
ASMA. Cúraala rápidamsuto 
Cigarrillos Carminativas, CSO-
Victoria, 8. 

V E N T A «Utenifioa ho^, 
parqua y solaras, en Vijof^ 
Notaría de Peña, Dato, j q , 
segundo. 

MAPEBAS, Vicente p f c s , 
Martín. Pibrica, a lmawaia, 
talkrea carpintería, niaidniíi», 
entarimados, ««jctines, O*JM, 
Paseo Martina» Campo», 9 
Telefono 3. Ü « . Mgdíi4. 

IX C A S A d« i a i M S 0 I A 8 
ATOCHA, U i r U E N C A R R A L , 

O F i B E e S a » madre e hij» 
para siudar o ivaetitar omm, 
do sonwa Q cabsjTerp de pn-
sioión, dantro o fuera. C^r 
menaros, 5 ¿tiplicado. 

SASTRA y modista eooaAmi-
e», a domicjlií). P M , Jl, por» 
tería. 

MODISTA a d««id! ia ; s^lts 
sastra, Madera, 11, patio, ' 

. . I , 

hi£:^> ^'"\i¿a^:'-M^' ^ 
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PUGILATO 
Jack D«npse7 y Harry Wills, con 

respcctlTOB '^MNlendos, han fir

mado el contrato para so prtfximo 

encuentro por el campeonato mun

dial de todas las categorias. 

La fecha de este combate se ñjará 

dentro de breves días. 

Bn A campeooato norteamericano 

de «semi gran peso», celebrado en 

Filadelfla, Greb ha conseguido con 

servar «u título, dearotando a Tam-

my Longhran al octavo asalto. 

Automovilismo Vulgarizaciones 

Aprovechamiento y economía del combustible 
-GEI-

Preciso ajuste del mecanismo y debido manejo del coche. 
Algo sobre el calefactor.-Regulación de la chispa. 

-EE] 

Mucho se ha dicho y escrito res
pecto ad lUSo y mayor provecho del 
eombusUble en automóviles, autoca-
inioDes y otros vehículos automotrices. 
A pesar de los adelantos alcanzados, 
hay aiiu <q>ortunidaíl de ¡ograr adi-
cionalaa ventajas en este sentido. Es
tas adioÍMiales ventajas so obtienen 
manejando el vehículo correctamente 
T manteniendo todas sus partes muy 
bien ajustadas. 

Aunque ú presente no hay escasez 
de combustible en el mundo, hay, sin 
^mbano, la necesidad da conservarlo. 
ÍM ausma operación de log vehículos 
debe efectuarse con economía máxi-
V». Notables adelantos-so han conse-

Kido eo. el sentido de perfeccionar 
motores de combustión interna, y 

aatm tales progresos ge hallan los nue-
Toe tipos de plantas motrices, muy 
•eonómlcae en consumo de combusti
ble. Loe nuevos tipos no representan 
cambios radicales, sino limitadas mo 

mucho la temperatura de la mezola 
completa. 

El combustible calentado debe moz-
clajso con aire más fresco para pro
ducir mejores resultados. 

Además dol desperdicio de combus-
tiiilo, se experimentan otros defectos 
cuando se admite en la cámara de 
combustión una mezcla pasada y rica, 
sin vaporizarse. Entre esto» defectos 
feneinos la formación da capas o cos
tras de carbón en los cilindres y bu
jías. También existe el ])o!igro de que 
parto d¿! combustible, en forma líqui
da, se escurra por el émbolo y caiga 
en la caja del cigüeñal, donde diluye 
el aceite, alterando notablemente sus 
propiedades de lubrificant 

Para el arranque de un motor frío 
se acostumbra a recurrir a un ceba 
dor o inyector, aparato que introduce 
una rica mezcla en los cilindros. Po 
falta de csdor eufioiente en las pare 
des do 1» cámara do combustión, ém 

difioaoioaes proyectadas para menor ! bolos, et-c., se dificulta la vaporización 
consumo de combustiWe o uso de com- ¡del combustible en sn totalidad. Sólo 

aquellas partículas de combustible que 
neeasitan menor temperatura para su 
vaporización se aprovechan en la com
bustión ; por lo tanto, queda un ex
coso desaprovechado, que se escurr-a y 
cae en la caja del cigüeña!. En vista 
de los serien resultados que se des
prenden de la dilución del acit« de la 
caja del cigüeñal, ee reeomind» el uso 
muy limitado del cebador o inyector. 

La correcta regulación de la chispa 
tiene mucho que ver con la econonua 
en consumo de combustible. Muchos 
automóviles están provistos de meca-
uismog automáticos para el «Tanoe de 
ia chispa; pero cuando estos ineca-
olsmos son de operación manual, el 
conductor puede eatonoes aproreohar-
lüs pafA facilitar la economía en com
bustible. Por regla general, ge econo
miza combustible cuando se mantiene 
la chispa en posición avanzada en 
grado mdximp mientias no ee produc-
ca ruido o golpe en el motor. 

Un hecho muy importante, que mu-
has veces pasa desapercibido por los 

bustibles más económicos. 
M nuevo tipo de motor es en alto 

grado eficiente cuando se trabaja casi 
•1 máximo de su abastecimiento: pero 
al' funcionar bajo oorapleta carga, es 
algo deficiente. -El esfuerzo del inge
niero especialista se dedica ahora a 
desarrollar un motor que no necesito 
rvitfí\6a de abastecimiento y que pue
da funcionar bajo carga constante, 
^rovechándose su fuerza por medio 
del mecanismo de transmisión vasta
mente perfeccionado. 

Estos cambios, de suma importan-
ein, tardarán tiempo en desarrollarse. 
Lo único que podemos afiadir aquí es 
qoe se proyecta instalar un nuevo sis
tema de transmisión, aumentando las 
iwdueoiones de engranajes en el eje 
pibeterior. Iva experiencia ha demos
trado que las reducciones de engra
najes poseen la tendencia a facilitar 
el trabajo del motor bajo carga cons-
tante. 

También debwnos añadir que el mo-
t<v' debe funcionar bajo el más :i!to 
grado de eompresiáa posible, sin pro-1 juisnios ingenieros e spec ia l i s ta 'm au-
duoir goljie o ruido anormal en los ct- i tomóviles, es que so necesita, por lo 
lindros. Ciertos combustibles producen menos, igual o mayor fuerza para se 
mayor ruido o golpe que otros, y por breponorse a la fricción del motor 
Mtá razón necesitan menor compre-1 mismo cuando el automóvil va co-
BÍ¿n, lo que se traduce ea mayor con- rriendo por un camino pltmo, a velo-
sumo. I cidad moderada, que la neoesúia para 

Para suprimir el golpe se han idea- | impulsar el vehículo. Esta inherente 
do varias mezclas de combustible. Se j fricción no se puede evitar por oom-
ha visto que cuando se añade alcohol pj^to, pero sí reducirse a un mínimo 
O b e n í d , o ambos, a la gasolina, se usando lubrifioanteB apropiados. Por 
produce un combustible capaz de so- regla general, e! lubrifloante menos 
meterse a mayor compresión, y cuyo viscoso produce mejor lubrificación; 
uso resulta barato. hay que tener cuidado, por supuesto, 

muy deficiente como lubrificant*. En 
realidad no tiene otra ventaja como 
lubrifloante que la proporción de acei
te que ooDtQaie. Una de las razones 
fue hasta añora htm jnstifioado el uso 

e la grasa es el hecho de que pro
vee una especie de esponja para oon-
taoer su propia substancia oleaginoaa, 
fanpidiendo su fác'I esounimianto. £1 
aceite se emplea, por lo tanto, en lu-

Í
'Sr de la grasa en todo sitio en que 
a construcción de la mí&quina k> per

mite. También debemos recordar que 
el uso de la grasa en ciertos lugares, 
como, por ejemplo, la caja de la trans
misión o engranaje, implica la absor
ción de bastante fuerza, a cai.s..^ 
que su batimiento es máe pasado que 
el dol aooite. Se recomienda, por lo 
tanto, el uso de grasa, de! grado más 
llvian' que r)ueda aprovecharse en ia 
caja de engranajes de transmisión o 
en la caja de los engranajes del eje. 

La correcta lubriüoación de otras 
partes de movimiento es igualmente 
importante, no sólo para disminuir la 
fricción, sino también para impedir su 
prematuro desgaste. 

Otra causa del derroche de fuerza, 
y, por consiguiente, de combustible, 
son los frenos apretados. Los frenos 
deben ajustarse d© manera que fun
cionen sólo cuando se aplican por el 
pedal o palanca. Los frenos que con
tinúan agarrando entorpecen ia mar
cha del vehículo, el cual necesita ma
yor cantidad do cümbustible para 
mantener su carrera normal. En vista 
do este delecto, se recomienda pres
tar especial oteiicióxi al buen funcio
namiento do los frenos. 

Otra notable causa de pérdida de 
fuerza y combustib'e es la defectuosa 
inflación del neumático. Un neumáti
co a medio inflar posee mayor fricción 
sobre el camino. El tij^o de neumáti
co acordonado es menos susooptiblo a 
estos defectos, pues retiene mejor el 
aire .y presenta mejor superficie de 
rodamitinto, es decir, más ' durable. 
usando buenos neumáticos, coa pre
ferencia los acordonados, y fijándose 
en que se hallen siempre bien infla
dos, se economiza bastante combus-
tibie. 

CARRERAS DE CABALLOS 
- G E 

MAS SABE EL DIABLO POR VIEJO 
CDEi 

LA COPA DA VIS 

El uso del alcohol como sustituto 
de la gasolina es completamente Tao-
tibla ea ciertas circunstancias, parti-

' enla^ffi^ie cuando el alcohol es abtip-
•«laute y barato, y los cambios nece-

''«arios en el motor se pueden efectuar 
eon facilidad. 
• Hay, sin embargo, otras maneras de 
sooaomisar combustible, sin necesidad 
4 s asmbiar o alterar radicalmente el 
mecaniaino del motor, sino eenciUa-

ESPAÑA FINALISTA 
£1 equipa inglés abandona 

Sin jugar 

LONDRES, 17.—El equipo británi
co, que debía jugar las partidas co
rrespondientes a 1» oopa Davis los 
días 22, 24 y 26 del actual con el 
equipo ospaüol, ha renunciado a estos 
encuentros, por la circunstancia de 
que los jugadores ingleses no se hallan 
en condiciones de ir a los Estados 
Unidos para disputar a tata nación 
dicha copa, en cuyo poder se halla. 

El equipo español, por la tanto, be
neficiará del «walk-over», qiiedando, 
por esta circunstancia, finalista de! 
torneo. 

•.i i'. * . 

La Federación francesa de «lawn-
tennis» lia decidido, por fin, enviar a 
los Estados Unidos su equipo repre
sentativo por IB copa Davis. 

Los jugadores franceses selecciona
dos son iOs siguientes: M. Cochet, 
A. H. Gobert, M. Samazeuüh, J. Bo-
rctra v J. Brugnon. 

Los «mabclis» celebrados entre Aus
tralia y Checoeslovaquia a los efectos 
oe la copa Davis han dado los si
guientes resultados : 

Patterson (australiano) vence a Ar
de! t (checo) por 6-8. 6-2, 2-6, 6-2. 

Patterson - Werthein (australianos) 
Vencen o Arbelt-Kohrer (checos) por 
9-7, 6-0. 6-8. 

Anderson vence a Ardelt por 7-5, 
6-4, 6-4. 

Patterson venc-e a Rohrer por 6-1, 
6-3, 8-e. 

de no escoger un lubrificante tan del
gado que deiouenta lo« efectos do la 
lubricación correcta. Un lubrificant-e 
muy delgado facilita el prematuro des
gaste de las partee y causa a veces 
irreparables dafios. 

Otro hecho, aca tado por las auto- CALLE DE ALQALA. FRENTE A 
ridadeg técnicas, es que la grasa es LAS 0ALATRAY&8 

Quiosco de EL DEBATE 

UN FOTRO DE POBVEMIR 
La carrwB del CBITEBIUM NA

CIONAL, gaaada pejt 8W14ETHEART 
no puede ser más inaota. La óontra-
prueba, esto «a, sú eonsolacióo, lo dioe 
así, y nada influyó el que la distan
cia se aumentase en 200 mettos más 
para la invarisbUidad de la clasifica
ción OYABZUN-JORGITO y hasta 
ABNE-AGTBÉES. 

OYARZUN ha impresioaado me
jor qíie el domingo de inauguración, 
y se explica fácilfnenie porque no es
taba tcáavia en la pleaitud do su 
«forman, ni lo está tampoco ahora, 
pero que desde luego) su condición 
describe una línea marcadamente as
cendente. 

Es un caballo bien conformado, de 
lo mejorcito entre lc« que han desfi
lado de an generación, y, sobre todo, 
de una fortaleza que resalta; puesto 
en su punto puede dar disgustos en 
k» próximos grttndes prermos para 
su edad. 

JORGITO tiene su alzada, su ex
terior, pero diríase que el cuerpo no 
está suficiente regado de buena san
gre. Algo se pueide recordar respecto 
al particular, y es que ei su padre 
SAINT G E O B C T E S era efeotivamen-
to un «volador» o especialista do las 
cortas distancias, adolecía también de 
ser un poco corto de resuello, «a pe
sar» de esta cadena fantástica 8T-
SIMON - B E N - ' O R P L E B I A N - H E K -
MIT. Por otra parte, su madre SEVE-
RA no justificó, ni siquiera aquí, su 
precio caro en Newmarket. 

Nada se puede decir do los otros 
tre.s concurrentes de la cMjaolaoión. 

ALGO SOBRE NUESTROS SEMEN
TALES 

E:i estas primeras escaramuzas de 
los productos indígenas. CUPIDON. 
el autir^uo cabnllo del inolvidable mar
ques lie Villamejor, es el quo se en
cuentra a la ultui-a do las circunstan
cias. Celebramos dob'emcnte este éxi. 
to y todos los aficionados estarán con 
nosotros, por el hecho do auc esto 
semental pertenece actualmente a 1» 
Fiemoata do la Cría Oaballar del Es
tado, y asi, en Alcalá ds llenares. 
podrá cumplir la finalidad de las ca
rreras de cabaUg^, cual es la mejora 
tlQ Iñ I*f).ZH 

En el primer día un ANTIVAEI 
batió, acaso casualmente, a un UKKO, 
pero en el segundo, éste ha tomado 
un notable desquite. ITKKO ha des. 
aparecido por completo de Esgaña, y 
en camihio, ANTIVARI puedo vol. 
ver, porque c« de un propietario es
pañol ; por esta oireuiwtancta no vals 
gran cosa insistir sobre el primero, 
pero sí del segund«. 

8i loa productos de ANTIVARI no 
mejoran a AKTIÍJAZ, ANTIGONB 
y ANTÍLOPE, realmente (son ima 
insigniíicaaoia, y la alción o el que 
ivérdaderancjeate se initeresa por la 
cría caballar, no debe preocuparse de 
8¡ vuelve o no vuelve a España. 

Estamos deseando la exhibición de 
los productos de S A N C ü I N E , HA-
L L Y H I L L y BILIACOCK. 

Los tordos están reivindicándose, 
y, seguramente. SIRUS»S, del mar
qués de Valderas, puede dar mucho 
de sí con una acertada dirección. 

CABALLOS MILITARES 
En ningún año como ahora, los 

caballos militares se han destacado 
sobre los civiles; antes pareofa una 
teimeridad inscribir im ^-^hallo \\A 
Ejército o de un oficial en una prn--
ba civil; pero por lo que Uevabos de 
carreras en el presente año, tanto 
aquí, como en Barcelona y Madr¡<l. 
e.sos caballos, no solamente desempe
ñan un buen papel, sino el mejor 
C A P T A N I M . 4 . T G H Í : T X . SAINT 
ABES8E, BONISSA y RANDOLPH 
en las carreras lisas, y especialmente 
TALPACK y VERTONQUET en las 
viJIfls, 4itiaá|3o los más ccmocidjbtf, 
pu4den iniscribirse impunemento en 
cualqueira prueba. La última carrera 

altio, fué realmente imponente, con
firmando todas sus hazañas de Bar
celona. Tal como est i fdebe» ser «1 
ganador de la «Gran Carréira Militar», 
y ya tonemOe en cuenta la buena lis
ta de cabaDos oMles, matriculados 
en esa prueba. Su compañero de cua
dra del número siguif-nto, VERTON
QUET, un poco verde el año pasado, 
ha sufrido una verdadera transforma
ción. 

La íeÜcitación, por lo tanto, al mar
qués de Casa Arizón, no puede ser 
más merecida. 

»- * * 
El resultado de la renombrada prue

ba inglesa Eclipse Stakes, corrida en 
Sandown Park, fué el siguiente : 

1, GOLDEN MYTH (Tredennis-
Golden Lily), de sir G. Bullough, 
montado por C. EUiot: 2, Tomar 
(F. Bullook), de lord Astor, y 3 , Mo-
naroh (H. JeUis), de sir H. Bird. 

No colocados: Polemarch (.T. Childs), 
Aíüesius (F. Fox), EaglelMwk (H. 
Gray), Granely (Donoghne), Preston-
grange (Archit)a!d), Dry Toast (Cars-
lake), Trumpeter (Brennan), 'Cla-Ty 
(Beary) y True Night (Evans). 

Recorrido: Una y cuarto millas 
(2,012 metros). Tiempo: Dos minutos 
troce segimdoe. Ventajas ; Cabeza, tres 
cuerpos. Premio : 11.650 libras (340.000 
pesetas aproximad amento). 

* « « 

El resultado del, Gran Premio de 
Ostende (100.000 francos, 2.900 me
tros) fué el siguiento : ' 

1, LIFELOAT II (Cárter), de 
M. Jacques iWittouek: 2, Frana. 
Halg (Denaigre), de M. Boutvin, y 
3, Sixte (Sharpe), de i\I. Clavarcau. 

No colocados-: Allegrador (O'Neili), 
Vurnal (Heapy), L«B Authiers (Fiü-
hinsholtz], Bragancc (Slade), Carie 
Verte (E. Ellis) y Rienai (l)eboodt). 
Tres cuartos de cuerpo, medio cuerpo. 

Efemérides 
JDLIO 

12, 1896.—Begatas a remo.—J. Staa-
bniy gana por cuarta vez el cam
peonato mundial, derrotando a G. R. 
Harding en el recorrido de Putney 
a Mortlake, el mismo éonde se 
disputa Ja célebre regata interani-
versitaria OxfordrCambridge. 

13, 1904.—Marcha at lét lca^-El in
glés G. E. Lamer establece el «re
cord» de las dos millas (3,220 kiló
metros aproximadamente) en 13 mi
nutas, once segundos y dos quintos. 

14, 1919.—Aviación—El aviador Có
sale supera el «record.» mundial de 
altura, elevándose a 9.520 metros. 

15, 1916.—AutomsTlllsTno.—El co
rredor Resta recorre las cinco millas 
(8,050 kilómetros aproximadamente) 
en cinco minutos, veinte segundos y 
un quinto, lo que representa un «ro-
cord» mundial. 

16, 1910.—Atletismo.—El norteame
ricano M. V/. Sheppard emplea dos 
minutos, doce segundos y dos quin
tos en recorrer *1.000 yardas, que es 
el t iempo mínimo para esta dis
tancia. 

17, 1909.—Motociclisaiio.—En Los 
Angeles (California) M. J. Graves 
^ t a b l e e s el «record» mundial de las 
do3 hora?, recorriendo 134 millas 880 ' 
yardas. 

FISURAS DE ACTÜAUlflD 

PUGILATO—Engene OriqnL Actual 

campeón evu'opeo de peso pluma, po(f 
liaber denotado en la semana iSÍtims 

a! belga Arthur Wyns. 

Distinga usted 
ios "autos" 

Bajo el epígrafe que encabezai estas 
líneas nos proponemos indicar gráfica
mente la silueta de les «radiadores» de 
todos los automóviles más conocidos, 
a fin de que cualquier profano pueda 
diferenciar las innumerables mareas. 

SPTKER 

Desde luego, con toda la «oapota» 
es como se podría realizar una firme 
y olara diferenciación, puesto que en 
algunos tápos de «Yadiadores) exista 
una enorme semejanza, que se preci
sa un gran golpe de vista para no com. 
•rometerse. 

GAMBRINUS 
Cervecería de los "Sportsmen" 

Zorrilla, 11 . -Te lé fono M.3622' 

El Gran Premio del Automóvil 
Club de Francia 

¡ 3 3 

F. Nazzaro, sobre Fiat, hace más de 127 kilómetros por hora 
3 0 

De- extram-dinario Roontecimiento | mery) ; Baíiot 11 (Eoresü) ;'Aatoo 
puede caüficarse ¡a carrera internacio- | Martin JI (Zborowski) ; Sunbeam 11 
nal automovilista que La tenido lugai' i (Les Guiaess) ; Fiat III (Biaggo Nd». 
el día 1.̂ , en Estrasburgo. ¡ zaroj ; Bugatti III (Mones-Maury) ! 

I na lluvia constante estuvo cayen- Roiland Pilain III (Wígner) ; Bailó* 
do sobre el circuito hasta el mismo III (Masseti) : Sunbeam l U (Seeer». 
momento de comenzar la, rvmrKtt ves) , V Bugatti IV (Marco). 

En !a primera vuelta pasa por lié 
tribunas F. Mazzaro en primer lugax, 
habiéndola recorrido en siete minutos 
doM segundos ^ ima velocidad media 

momento de comenzar la prueba, 
A las siete y media de la mañana 

el circuito estaba completamente lle
no de público ávido de presenciar la 
emocionante lucha. _ _ 

Los coches se colocan en el lugar de ' de 113 kílóm^trls por hora, 

INI a t a c i cf> n 
Johny WeismuUer, el famoso nada

dor del Athletlc Club, de Illfnois, 
8cab.i de superar un nuevo «record» 
mimdiaJ, e! de los 500 metros, que los 
ha cubierto en seis mi-nntos cuarenta 
y dos segundos y tres quintos. 

El «record» antesrior pertenecía 
desde el 28 de noviembre del aflo 
pasado a J. G. Hatfield, que lo hi?,o 
en seis minutos, cincuenta y nn w -

de TALPACK llevando el peso más gundos y dos quintos. 

PLANO DEL CIRCUITO D E ESTRASBURGO 

l a partida, siendo la primera vez qua' 
se da la salida en línea . 

La lista de los concurrentes es la 
que sigue: 

Fiat I (1\ Nazzaro) ; Bugatti I 
(Friederich) ; RoUand-Pilain (Guyot) ; 
Ballet I (Jules Goux) ; Astan Mar
tin I (GaJlop) ; Sunbeam I (Chassag-
ne) ; Fiat II (Bordina) ; Bugatti II 
(De Viscaya) ; Roiland Pilain II (Hé-

msDt« fijándose ea que ci ojuouo uo | „ 
oisttas partes se halle correctamente j gf 
dispiMsto. £1 ajuste más importante! SS 
• a eate sentido % el carburador. Se | | 
ha oonaprobado, respecto al consumo ¡ | 
d« eombuBtible, que, por término me- í? 
dio, de 20 a 80 por 100 del combus- H 
tiblÁ que flBtra en el motor se des- ' j¿ 
p«rdicia por el conducto de escape. !S 

B«t« derroche de ccMnbustible ee ^ 
d«ba * que el carburador no se halla ^ 
oe«neta»«ate ajustado. No está bien H 
a^ytMo para suministrar la debida H 
eaatidad de aire y combustible, o » 
bien la misma mezcla no se vaporiza h 
oompletamMite antes o ea el acto de ^ 
la combustión. En la mavoría de los ^ 
caaes la d^cienoia se debe a ambas ti 
cMiaas. Cuando no hay calefactor para § 

facilitar la vaporización calentando el 
combustible antes de su explosión en 
!• cámara del cilindro, es menester 
emplear una mezola más rica en ga-
8<^in». Con calefactor, no hay necesi
dad de rica mezcla, pues el calor del 
aparato prepara toda partícula da » 
gasolina para su aprovechamiento en M 
el oiltjidro. Por esta razón el uso de ^ 
Ofülefaclor 8igti.ifica economía en cdm-1 g 
bostible. M sralor que se necesito va- ', g 
Ht según la temperatura natural y 
eÉdidr.d del combustible usado; pwo, 
J>or regla general, podemos decir que 
mientras menos volátil es el combus-
tfbte más calor necesita para su com-
\nutíáa. En algunos países la deman-
é» da gasolina es tan grande, que los 
ftfioadores se ven obligados a sbastc-
oar ooo oíMnbustítóe denso; es decir, 
ntfjoa TcdátÜ que el tipo normal. Mu-
^Qs automóviles ^ t á n provistos de .. 
oUe^actoir de combustible, instalado | | 
Mnenhnetito en el eonduoto de admi-
min, Medianto el calefactor se apro-
Tedhaii los combustibles más densos. 

Los mismos carburadores pueden 
taise de manera qua produzcan 
la eocnómic». Graieralmento el 

•justo en la mayocia de los carbura-
ABTSS es el que desperdicia mucha ga-
•oHnk. 

Al instalar tm calefactor en el con
ducto de sdnaisión hay que fijarse 

s dicho Kptrtia posea una superfi-

el ajvSe de g * ' « » « « « « « ^ ^ » » » « « » ^ « « « » « « « « S ! S Í « R ? í « a M S Í « S ? í m í n S Í « a a S Sn«SI8S2S8?S»K«»«í?JMn?Snn»K«»KSJS!5!M;5«?ÍSgSSSS^ o«o5o»oSoS"» 

Grandes carreras de caballos en San Sebastián 
I HIPÓDROMO DE LASARTE 

i TEMPORADA DE VERANO 
I Organizadas por el "Jockey Club", bajo el patronato de su majestad el rey don Alfonso XIII 

i VEINTISIETE REUNIONES, que se celebrarán durante el tnes de julio al 1 de octubre 
Para ei jueves próximo día 20: PREMIO CHOIX DE ROÍ. Para el domingo día 23-
PREMIO LE DRAGÓN (10.000 pesetas). Consolación del Gran Criteríiím (5.000) 

PRECIO DE ENTRADAS AL HIPÓDROMO 

I 
n 

TS 

£ 

tt 

Al pesaje: Caballeros Pesetas 10 
ídem señora •• Wem 5 
Entrada general ídem 2 

NOffA—Grandes facilidades para trasladarse al Hipódromo: 
Habrá un servicio de los tranvías de Tolosa, a partir de las dos de la tarde, cada media hora. Precio; 0,60 pesetas. Funcionará, como en loa afios anteriores un 

tren especial, que saldrá a las 3,15 minutos de la estacitin de Atnara, llevando 210 asientos de primera y 90 de tercera, al precio da 3,20 pesetas ida y vuelta,' las 
primeras, y de dos pesetas las terceras. 

Además funeionwft un servicio de autp-cars, entre ellos erl del Garage Internacional, cuyo «auto» es abierto, y estacionará junto al Gran Casino hasta las tres de 
la tarde. El «auto» l leva 25 pasajeros, y el precio de Ida y vuelta es de cinco pesetss . 

Tanto en el tren como en el tranvía de Tolosa regresarán los pasajeros quince minutos deupués de la últ ima carrera; desde luego, el tranvía de Tolosa reirresará 
también de Lasarte cada media hora. 

El 10 de septiembre se disputará el premio del MEDIO MLLON, el mayor del mundo 

MAS DE UN MILLÓN Y MEDIO DE PREMIOS 
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Le sigue Ftiederioh a muy pooa dis
tancia y algo m&B lejos los res&ates 
concurrentes en pelotón, exoepto Ba
llet que tarda un poco en aparecer. 

Wágner se retira en ín primera 
vuelta y Guyot se ve obligado a aban
donar en la tercera, por haber eho-
cado contra un poste telefónico, aun
que^ sin conseoueuoias desagradables. 

Nazztüro sigue siendo primero en las 
restantes vueltas, haciendo la cuarta 
a la velocidad media de 182 kildme^ 
tros por hora. 

En la dócima vuelta tome la ddaa-
tera4 Bordine, al que sigue F . Nass». 
ro. Hasta ahora se han retirado Ohas-
sagne, Hémery, Lee Guiness y los dos 
arriba indicados. 

Bn la vuelta 17, abandona Friedrioh 
y Bordmo continúa a, Is) oobeza, Petra 
con escasa diferencia de Naísaro, que 
le va a los alcances. A oinoo mjnirtos 
d© eUos marcha B. Nazzaro. 

De la 20 a la 80 vuelta se entabla 
una verdadera luoha por el onerto 
puesto, pues los tres primeros prosi
guen la carrera sin variación, y dado 

H el tiempo que media entre ellos y los 
jj I que les siguen, es imposible, salvo 
gj I accidente, que sean alcanzados. 
p Sin embargo, al llegar a la vuelta 

36, B. Nazzaro se entrstisae exoesi» 
vamente para aprovisionarse y se deja 
alcanzar por Foresti, que pasat a oou-
par el tercer lugar. 

En la 40 vuelta, se opwa un oamblo 
entre los dos primeros. 

En la 45, F. Nazzaro va a dos nú. 
ñutos de Bordino j de Visci^a pasa 
un instante a ocupar el teroer puesto. 

Llega la 50 vuelta y Nassaio va 
afianzando su clasificación. De Visca-
ya, comienza su avmce en exeaimtss 
condiciones, pero no consigue arrd>a-
tar su puesto al primero. 

A medida que el tiempo paca la 
lucha va siendo más enootia^ eatre 
los que quedan, viéndose elaramante 
la imposibilidad de quitjH- su ooloea, 
ción a Nazzaro, 

Este corredor termina su 60 ruel-
ta sin ser inquietado, s(t medio ia la* 
entusiastas ovaeiones de fes espeeta-
dores. 

De Viscaya hace un bueií •Bsuado, 
seguido de Marco. 

He aquí la clasificación detallada-
1, FELICE NAZZARO (Fiat), seif 

horas diez y siete minutos diea y sie
te segundos. 

2, De Viscaya (Bugatti), siaie ho
ras quince minutos nueve segundo*. 

8, Marco (Bugatti), slste horas nua-
reutft y ocho minutos ouaico lagt^ndee. 

No coiscado, Mones-ÍÍMiy. 

s; 


